
L OS 
DB 

lOGIA 
DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE ANTROPOLOGiA E ETNOLOGIA 

E DO CENTRO DE ESTUDOS DE !ETNOLOGIA PENlNSUtAR 

XH - fASG, l-2 
(NOVA SÊRIE-DA SOCIEDADE E DO OllN'rRO) 

p -19 

INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA - Faculdade de Ciências 





TRABALHOS 

DE 

Antropologia e Etnologia 

PUBLICAÇÃO DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE ANTROPOLOGIA E 

ETNOLOGIA E DO CENTRO DE ESTUDOS DE ETNOLOGIA PENINSULAR 

VOLUME XII 

FLlJP - BIBLIO'TECA 
P;eriódlcos 

1111111111111111111 
9599815 

(NOVA SÉRIE- DA SOCIEDADE E DO CENTRO) 

SUBSIDIADO PELO INSTITUTO PA~A A ALTA CULTU~A 

- ltiSTIIUflll AiQWEilllíi · .............................. 
.lu •o C:•IO Al••"'•• aiH 
·~H ~ o •• o r~\ 

PORTO 39\_9SJ 
Sede da Soe. e do Centro: INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA- Faculdade de Ciências 

,,,,.,,,,,_.,,,,=,~'~ pa_ .. 



d 
, 

se1 

POR 

CA.R.LOS DE A!rtA JORGE 

(I) se refere ao quartum maxilla OB », 

que KlllZ a da cavidade 

existente no interior osso, que mais tardle 

por eonbeeem~D§ porr seio maxHaro É esti!!l 

maior parte dos nllllatomigtal'!. 

No a sua vem já desde 

onde se encontra a a este seio 

§Ó tem sidlo estudo &J!UIIómico mais 

rápida do que há esaito na literatura mostra­

das s;obre o assunto. (2) 

referre-se à forma e dimenl'lões do ma§ nada mais acres­

centl'! à sWJl 

nem qualquer 

sem designação 

Soares Franco 

diz que o §ei() maxilar ocupa todo o int~rior do osso, não 

claru:ío pmmenort;:s. nríerências se e:acontrram nos trata­

don de 

dois últimos os mais 

anota variaçõe!§ de dlmernsao e rrelação com IJl 

mas as suas des-

Pieí"sol ( 12) referem porme11oref'l dril algum interesse 

que adiante s~rão discutidos, (13) e (14) dão des­

crições comparáveis às dos emtores at:rá§ citados. 
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Exceptuando o estudo da forma ultimamente posto de novo 

em discussão por Baptista Neto (15) vários problemas continuam 

ainda por resolver, apesar dos impulsos isolados de um ou outro 

autor em pequenos artigos. Estão neste caso os seguintes: 

a) Relação do tamanho do seio maxilar com os diâmetros 
faciais; 

b) Relação do tamanho com a idade e o sexo; 

c) Relação do tamanho com a abertura do orifício anterior 

das fossas nasais; 

d) Relação do pavimento do seio com o das fossas nasais; 

e) Percentagem do maior seio à direita ou à esquerda; 

f) Falta do seio maxilar; 

g) Relação do tamanho dos seios maxilares com o dos seios 

frontais. 

Para responder a estas perguntas, fez-se o estudo sistemá­

tico de 100 crânios, desprovidos de maxilar inferior, dos quais 50 

do sexo feminino e 50 do sexo masculino. As idades variaram 

de 7 meses a 83 anos e estavam repartidas da seguinte maneira: 

Atê 10 anos 4 crânios, 3 :S e 1 '? 
De 10 a 19 anos . 11 5 ;s » 6 '? . 20 » 29 20 • IO;J•lO'? . 30 • 39 14 9 ;s » 5 '? 
~ 40 • 49 16 • 6 Ó' ~ 10 '? 
» 50 • 59 " 15 9 ;s » 6 S' 
» 60 • 69 » 12 5 ;s » 7 '? 
» 70 • 79 • 5 2 ;s » 3 '? 
• 80 • 89 • 3 1 ;s • 2 '? 

100 crânios 

Nestes cramos mediu-se a altura facial superior (entre o 

násio e ponto alveolar), e a largura da abertura piriforme. 

O estudo dos seios maxilares e frontais e suas relações com o 

pavimento das fossas nasais foi feito por meio de radiografia, 

tirada em posição occipito-nasal. Preferiu-se esta à posição 



uarlz-mento 
da sombra 

DO SEIO 7 

nos dá a imSJgem de s®io livre 

em virhtde do desenho ser 

do geie sobre o plano fron-

base o, que permitiu 

ahuras e larguras em valoreg 

valores re~:nis, e o estudo da relação do pavimento do seio com o 

das fClssas ltHisais, Na radiografia ainda o tamanho dos 

seios 

A posição 

a seguirnae: 

o que 

em que os crânios foram colocados é 

fig. 2 

Nestas radiografia§ foram medidas as larguras das sombras 
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dos seios passando respectivamente pelos ângulos externo e 

inferior: 

fig. 3 

Resultados 

a) Relação do tamanho dos seios maxilares com as medidas 

faciais.- É do conhecimento empírico que as dimensões da face 

dependem dos seios dos ossos da cabeça e sobretudo da face. 

No entanto, nenhum dos autores consultados refere qualquer 

correlação entre aqueles valores. Fizeram-se três correlações 

para estudar o assunto: 

1.0 - uma entre a altura facial superior e a altura da pro­

jecção frontal do 'seio maxilar direito; 

2.0 - outra entre a distância bizigomática e a largura da pro­

jecção frontal do seio maxilar direito; 

3.0 - finalmente, outra entre as somas das área.s (aproxima­

das) das projecções frontais dos dois seios maxilares e o produto 

da altura facial superior pela distância bizigomática (1). 

(1) Esta relação é estabelecida, em última análise, entre duas figuras geomé­

tricas semelhantes. Com efeito, comparando as projecções frontais dos seios maxi­

lares a dois triângulos, como sejam (fig. 4) temos que a soma é idêntica a (fig. 5) 

<Jt> 
Fig. 4 Fig. 5 
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É o resultado dessas correlações que se apresenta a seguir: 

1.0 

26 

3o 

34 

38 

42 

46 

So 

S4 

SB 

62 

66 

lo 

74 

78 

82 

r= 0,65 ± 0,0052. 

9 12 15 18 21 24 27 3o 33 36 39 42 4S 

fig. 6 

que ê aproximadamente o desenho que nos dá o produto das dimensões faciais 

consideradas aqui 

Pig. 7 
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íl5 

12o 

125. 

13o 
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DE ARAÚJO JORGE 

r= ± 0,055. 

\ 

\ 

lo i2 /.a 16 18 2o 22 24 26 28 3o 32 3-<i 36 38 

8 

f:::::::: ::i= 0,043. 

4 ó 8 lo 12 !4 16 ffJ 2o 22 24 26 28 
9 
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Como ;se vê comprcr.wa~se matemàticamente qt1e há uma 

entre o tamanho dos selos e o tamanho da 

que aparecem de outros factores 

dBJ arcada Assim se explica que na raça 

negra a face mais volumosa que na bnmca ao contrário aos 

seios que são mais pequenos (seg, - 8 ~ ). 

diz q~1e o seio maxilar é maior no ad!uHo e 8linda maior no velho. 

afirma é maior no homem que na Paatero ( 16) 
admite que o seio maxilar é rn1.aior no sexo nHuSCidirw e que as 

anos 

segundo a idadle são havendo predominân~ 

segundo as aparências, de maiores seios nas pessoas idosas, 

Nos exemplares examinados verlficotH!e que, depois de atin~ 

o dlesenvolvnmento o que se dá el!lltre os li 2 e 16 

- li O- e Bkmdeau- 17 - ), os seios aprese11~ 

ül!tHJe com um tamiHJ.ho que é i!lld~:Jpemienh:: da idade dlo indiví­

duo, Além disso, não se verificou o facto apontado por alguns 

Buíores de que é maior nas idades avançadas 1 varia~ 

ções com o sexo para maior te,ma-
nho nos exemplares masculinos, como se vê nas curvas s®guintes: 

13 

11 

9 

7 

3 

c) 8elaçâo do tanumho wm a abertura -Pro-
curoll!-se saber se a largura da abertura piriforme estaria depen-
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dente da maior ou menor largura do seio. Paatero (16), que 

estudou a relação entre o índice nasal e a capacidade dos seios, 

nos finlandeses, não encontrou relação entre estes dois factores. 

Nos crânios por n6s estudados encontrou-se uma correlação 

pequena, mas positiva, entre a soma das larguras dos dois seios 

(em projecção frontal) e a abertura do orifício anterior das fossas 

nasais, embora as dimensões deste último estivessem çontidas 

entre valores muito próximos: 

lo 

IS 

2o 

25 

3o 

35 

4o 

45 

So 

55 

óo 

r= 0,52 ± 0,048. 

16 18 2o 22 24 26 28 3o 32 
Fig. 11 

d) Relação do pavimento do seio com o das fossas nasais.­

C. Reschreiter ( cit. por Piersol - 11) considera uma característica 
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masculina o facto do pavimento do seio descer abaixo do pavi­

mento das fossas nasais. Piersol (II) considera o facto como 

constante. Paatero ( 16) diz que em ambos os sexos o pavimento 

do seio maxilar está acima do das fossas nasais em l/5 dos 

casos e abaixo em 3/5; no sexo feminino estaria mais abaixo 

que no masculino. 

Nas observações feitas encontrou-se constantemente o pavi­

mento do seio numa situação inferior em relação com o das 

fossas nasais e a situação era tanto mais inferior quanto maior 

fosse o desenvolvimento dos seios. 

e) Percentagem do maior seio à direita ou à esquerda.- Paa­

tero ( 16) não encontrou relação entre o tamanho do seio e a sua 

situação à direita ou à esquerda. Notou uma assimetria bilateral 

muito frequente e apenas um volume semelhante em 13 % dos 

casos. 

O estudo da projecção frontal dos seios mostrou que a assi­

metria é a regra geral. No entanto, parece que, apesar duma 

percentagem de 11 % de seios sensivelmente iguais em ambos 

os lados, há ligeira predominância do maior seio à esquerda. 

f) Falta do seio maxilar. -Em toda a literatura consultada 

apenas Morgagni (cit. por Serrano- 2) refere um caso de ausên­

cia total de seio maxilar. Nos exemplares por nós estudados não 

apareceu nenhuma anomalia deste género. 

g) Relação de tamanho entre seios maxilares e frontais. -

Para avaliar esta relação, adoptou-se a classificação de Testut 

que divide os seios maxilares em grandes, médios e pequenos. 

O mesmo se fez para os seios frontais, no que se seguiu o critério 

de Silva Pinto e Roberto Carvalho (18). Partindo desta nomen­

clatura, vê-se que há correspondência entre seios do mesmo tipo 



14 CARLOS DE JORGE 

em mais de metade dos casos ; isto faz pensar que 0 

desenvolvimento dos diversos seios da face é Iiá a 

notar nem sempre o lado do maior seio maxilar 

ao do maior seio frontaL Este facto só se verificou em o;0 

do§ casoso 

CONClUSÕES 

os obtidos nestas pode-se 

concluir o 

a) Há uma en!re o tamanho dos seios 

maxilares e o tamanho da face" 

b) O tamanl:Hli do seio maxilar, no é 

da idade do indivíduo. Há uma de tamalll:ho 

elos 

c) A da abertura é tanto maior quanto 

mais desenvolvidos ~lão os seios maxilares. 

d) o dos selos está sHuEdo 

maior é o seio. 

do das fossas 

e) 

e à 

e tanto mais 

Os seios maxilares são desiguaiíl em tamanho à direita 

sendo os deste lado com os maiores. 

Em 11 f!j0 dm; c~Jsos enco~tltraram~!le seios sensivelmente iguais 

em ambos os lado!L 

A falta uni ou bilateral do seio maxilar nilio foi encon~ 

trada 11os ca§os 

Há de 1lamanho entre seios maxilares e 

frontais em 57 % dos O do maior seio maxilar 

com <!O do maior seio frollltal, 

Instituto de Anatomia da :F, M, P., 29 de Setembro de ! 948. 
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istónca do lto 
rdizes 

J. CAl\iARATE 

pela sua situação geogn:Hi.ca, mesmo, por qualquer 

ou iro não é rrnos!lo a 

mostn'H311HMJS particularmente 

riem em h1dústrias este assunto, tomamos a 

di') remeteJr o leitor para a extensa elabo-

rada, há poucos amos, 

do 

Em. pri[]dpios de 1 

vertente norte dia de felicidade 

dle e!:l!contrar, rmm shio co111hecido Alto das Pen:lizes, 

número de peçall lhica,s iní:encionalmente talhadas. 

tas feitas, dias a col.heita de abtuuliante 

espólio, verificando, 

uma da§ mais cFJriosas 

Lisboa. 

nos encontrávamos 

dos arredores de 

É §0011'6 o dessas primeiras colheitas qwo 

o l'losso trabalho. 

(I) 

tenárío da 

que, posteriormente, 

Mesolítico portagaes, i.n 

comemorativas do duplo cem-

194!, vol. IV, 
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mos fazer com mais pormenor na estação e ainda a recolha de 

mais alguns milhares de peças, não nos permitem dar por findo 

o estudo da jazida com esta primeira notícia, esperando referir­

mo-nos de novo a ela oportunamente. 

* 

* * 

Sensivelmente a meio da vertente que, para Norte, a Serra 

de Monsanto lança sobre S. Domingos de Benfica, existe uma 

pequena elevação no cimo da qual, ainda. há pouco tempo, se 

erguia um moinho arruinado que gente humilde tinha adaptado 

para sua habitação. Iiá cerca de um ano, o que restava do 

moinho foi deitado abaixo e no mesmo lugar mandou-se- creio 

que a Câmara Municipal de Lisboa - edificar uma casa de 
'0 

alvenaria. 

Um pouco mais para Oeste e entre o Alto das Perdizes­

assim é designada a elevação a que nos referimos- e o morro 

principal da Serra inicia-se uma ravina que desce e alarga para 

Nascente, em direcção do Barca!. Ao lado da ravina corre um 

antigo e rudimentar caminho que, do Barca}, se dirige para perto 

da Luneta dos Quartéis. A Norte, uma outra via foi recentemente 

aberta em direcção do Alto da Boa Vista. 

A estação pré-histórica do Alto das Perdizes ocupa todo o 

alto do mesmo nome, alarga-se pelas vertentes da ravina flUe 

atrás mencionamos e estende-se ainda para Este pela encosta da 

serra, indo, deste lado, a sua zona de expansão quase tocar na 

da estação do Moinho das Cruzes. 

A jazida, de superfície, assenta sobre um afloramento basál­

tico que alterna, em alguns pontos, com camadas de tufos. Numa 

pedreira em exploração a N.W. do Alto das Perdizes pode exa-
2 
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mil:uar-se o interessaKlte contado da camada de basalto com o 

cakádo cretácico da base" 

A existente sobre a camada de basalto é 

mui! o de mais de um metro a 

dez centímetros apenas. 

Embora .a estação de superfície, o exame dum corte 

feito pela estrada recentemente aberta a Norte da :ÍIIl:tH:~os 

maior 

b) camada de 

madla 

e o 

de virmos a obter alguns elementos de 

dos de 
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holocénica, completamente revolvida pelo arado e abundante 

em restos do Paleolítico médio e superior e post-paleolí­
ticos (fig. 2). 

Temos esperanças nos resultados que nos possam vir a dar 

alguns cortes que tencionamos efectuar. Porém, até hoje, a jazida 

Fig. 2 

A - Camada holocénica. 
B - Camada pleistocénica (?). 
C - Camada de basalto alterado. 

pré-históric'a do Alto das Perdizes apresenta-se-nos como estação 

de superfície e, como tal, procedemos ao seu estudo. 

Quanto à matéria-prima utilizada no fabrico das peças, o 

sílex poderá ter origem nos vizinhos afloramentos de calcário 

cretácico e a quartzite e o quartzo talvez provenham, quer de 

restos pliocénicos hoje destruídos e que existiriam no local ou 

perto deste, quer dos depósitos oligocénicos que afloram a N. 

e NW. 
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Para o estUJdo do meJterial 

iámos o método de: seriação por e est81do de: con~ 

das arestas, por Breui! (1} a1s jazida!! 

paleolíticas de superfície, Illão so por ncHl parecer o rnaiz aconse~ 

em re!Bção à do Alto das mas também porque a 

í:lplicação desse método a outras estações de !azida 

nos iria sobre os resultados a que che-

gássemos. 

Não queremos dizer que aceitemos a infaWbilidade do 

a classificação baseada na técnica ou no 

instrumentos, pareceu-nos, neste caso, insuficiente, obteria­

mos seriaçõe!'l de elementos de técnica OILI idênticos mas fabri-

cados em tempo dHan:mte. Não 

e técnicas, o que, para o 

de acenhu~da importârlcia. 

É certo que, someil'te 

rregular das camadas 

se poderá com mais 

mos 

se reveste 

nas esta­

a tentar-

dos diverso§ no tempo. E o U!lico elemento de que 

mos mão para tal fim foi o exame ao esttado físico ~:xterior 

do!l objectos, a sua idade pelos mais ou menos 

(1) H. Breuil et G. 

paü!olithiques du Portugal et de lears rapports avec la géologie du Quaternaire- in 

<<Comunicações dos de » - Tomo XX!ll, Lis­

boa, i 942, 
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acentuados que as acções física e química externas lhes produzi­

ram, desde que esses objectos permaneceram em meio idêntico. 

Somente após havermos obtido, desta forma, as diversas séries, 

encetámos o seu estudo tecnológico e tipológico. 

Seguindo, pois, este método, obtivemos com o espólio das 

primeiras colheitas no Alto das Perdizes dez séries, a saber : 

Série I -Peças com pátina de vento; vários graus de rola­

mento. Tonalidade castanha ou de amarelo- escuro. 

Arestas arredondadas. 

Série II - Pátina de vento bastante acentuada; desgaste das 

arestas; superfícies pouco ásperas ao tacto. Sílex, com 

bastante brilho, amarelo-torrado ou grená escuro. 

Série III-A - Pátina de vento menos acentuada do que 

na série anterior; muito brilho em algumas peças; 

arestas mais ásperas. Sílex com tonalidades menos 

carregadas. 

Série III-B- Pátina de vento, em alguns exemplares, ainda 

bastante acentuada. Sílex com menos brilho e predomi­

nâncias das cores amareladas. 

Série IV- Pátina de vento fraca. Superfícies já um pouco 

ásperas. Brilho menos intenso no silex que, de diversas 

cores, apresenta, porém, no conjunto, uma tonalidade 

amarelo-acinzentada. 

Série V- Brilho oleoso. Superfícies e arestas ásperas. Sílex 

com uma tonalidade de amarelo-acinzentado. 

Série VI - Pouco brilho; arestas vivas; cor natural do sílex. 

Séries VII, VIII-A e VIII-B -Brilho quase, nulo. Arestas 

vivas. 

No estudo que se segue não nos referimos ao grande número 

de percutores, sem trabalho especial, que encontrámos. 
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por ordem, as diversas séries; dentro destas agro­

pámos IBI 

Ao 
e, seguidamente, por tipos. 

à finalidade da peça, tivemos em 

o aspeclo Com efeito, ao classificarmos um nllls­

arumento, por exemplo, como raspador, não queremos dlizer que 

raspadeira, etc. Todos os têm 

decerto notado complexa se torna a finalidade das peças à 

medida que nos aproximamos dlo Paleolítico inferrlor. Tivemos, 

pois, de optar por que nos pareceu mais evidenciada. 

Posto isto, ll!l:llaHsemos em o material recolhido. 

E i 

QUARTZO 

imfACES 

Pequeno biface 

planas; verso ocupado pela superfície de com peque-

nas lascas de regllllarização nos dois bordos íaterais; reverso, dle 

superfície primitiva do aprell\entando de regula-

riza.çã\01 nos bordos. dle 

mento: Qm largura máxima: ; espessura: 0"',014 

LASCAS RETOCADAS 

L®Jsca dle forma mui! o 

lasca tirada do bordo 

percorrido por uma aresta encontramos três neg.!l~ 
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tivos de lascas, tiradas do bordo esquerdo, e alguns pequenos 

retoques de regularização no lado direito. Comprimento: Qm,056; 

largura na base: Qm,038; espessura: Qm,020 (8). 

PONTAS 

Pequeno bloco de forma sub-triangular truncado vertical­

mente na base. No verso, ocupado pela superfície primitiva do 

seixo, a extremidade oposta à base está afeiçoada em ponta por 

meio de duas lascas tiradas uma de cada bordo lateral, apresen­

tando o bordo direito mais uma lasca na sua metade inferior; no 

reverso, também ocupado pela superfície primitiva do seixo, 

nota-se uma lasca na metade inferior do bordo direito e algumas 

outras mais pequenas no bordo esquerdo. Comprimento: Qm,043; 

largura máxima: Qm,037; espessura: Qm,OJ8. 

QUARTZITE 

BIFACES 

Espesso biface cordiforme, bastante rolado, trabalhado num 

seixo. No verso, inteiramente trabalhado e correspondendo em 

parte ao plano de separação, notam-se algumas lascas ascen­

dendo da periferia para o centro, formando-se na extremidade 

uma ponta mercê de uma grande lasca tirada do terço superior 

do bordo direito; reverso muito convexo ocupado nos seus 

dois terços inferiores pela superfície primitiva do seixo, sendo o 

terço superior trabalhado de pequenas lascas afeiçoando a 

ponta. Comprimento: Qm,089; largura máxima: Qm,069; espessura 

máxima: Qm,047. 
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LASCAS RETOCADAS 

Lasca sob-triangular imperfeita. Verso apresentando um nega­

tivo que desce obliquamente da parte central até à extremidade 

esquerda da base; bordo esquerdo com dnas facetas e bordo 

direito com duas outras muito irregulares. Reverso de plano de 

separação com pequeno bolbo pouco pronunciado junto da ponta, 

notando-se alguns retoques de regularização do bordo direito. 

Comprimento: Qm,052; largura: Qm, 036; espessura: Qm,O 18. 

PONTAS 

Pequeno fragmento de seixo com a superfície primitiva 

ocupando todo o reverso e a metade inferior do bordo esquerdo 

do verso; a metade superior deste bordo talhado dum negativo 

que afeiçoou uma das extremidades em ponta; bordo direito do 

verso apresentando uma faceta longitudinal que ocupa todo o 

comprimento. Comprimento: Qm,043; largura: Qm,028; espes­

sura: Qm,Ol5. 

LÂMINAS 

Lâmina sob-rectangular, de secção sensivelmente trapezoidal. 

No verso, cujo terço superior é ocupado no centro e lado esquerdo 

por uma mancha de superfície primitiva, os dois terços inferiores 

estão separados em duas facetas por uma aresta longitudinal; 

do lado direito nota-se uma grande faceta longitudinal e alguns 

retoques verticais no bordo direito; do lado esquerdo duas face­

tas longitudinais mais pequenas e retoques no bordo; extremidade 

superior retocada em raspadeira. Reverso de superfície de sepa­

ração com dois bolbos gémeos na base. Técnica taiacense. Com­

primento: Qm,046; largura: Qm,029; espessura máxima: O,mO 15 (7). 
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SilEX 

NÚCLEOS 

apre!!entarndo 111uma dla:; Sll:His faces 

uma pequena mancha de córtex e retocada IHJ; resto de pequerru1s 

lascas !1lHl\Íto tendo sidlo utilizado í'!Um dos seus bor~ 

dog; de cônc.avo. , largura: Om 

Pequena 
midLade. 

PONTAS 

sub-trianguiar, 

de de separação, 

em ioda a periferia dos bordos. 

0111 ; espessura: om,o 17 

BICOS 

convelw retocado 

; largura: 

Pequeno bloco de siiex poligonal nrregtJJlar. 
oc!lpadlo por córtex e retocado em iodo I[} bordo 

abaulado, 

retocado no bordo 

bico. 

espellsura: om,o li (i). 

RASPADEIRAS 

Na extremidade 

17; 

dle plano de separação 

com um pequeno taiacense da base; o piamo de per~ 

cussão que se encon~ra nesta extremidade foi retocado "'"<"''""' 
ta!lldo por este moHvo um pequeno bico ligeiramente mutilado 

rnuma ulterior; notam~se nos outros bordos pequemos r e to-
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que3 da série H!-B, muHc uma 

aresta mediar.w, talhado nos §eus bordos laterais de 

lascas muito we;rtkais e no ce!Jltro de ou[ras lascas mais pequenas 

destinadas a dimirnuir a espessura dio instrume:rlto; 

em pequena museau, : om,046; 

máxima: ; espellsura: Om,Ozl 

Lasca fl.lisiforme de secção Verso percorrido por 

uma aresta 

dade superior 

largura máxima: 

os dois bordos laterais apresem­

Extremi-

: Om,039; 

espessura: 

RASPADORES 

Pequeno bloco de si:lex dle forma alongada; a 

metade irJferior do vlt!rso está ocupada por uma grande faceta 

limitada por uma a:r~sta diagonal que 

do do bordo para o vértice lllíferior 

direito; a outra metade desta face está cuidadosamen!e retocada 

de lascas que lembram o trabalho dos 

tando o bordo dir®Ho de uso como raspador e o bordo 

como 

o lado direito 

de forma sendo 

por outra, cujo terço 

época muito n1ais 

por uma lasca duma 

pequenos 

muito 

íriédrico de sHex, Ven;o e reverso ocupados 

sendo 8 base em cõr~ex, Em 

notam~se pequenos O meio do bordo 

verso foi utilizado como 

mento: om : om,027; espessur!J!: om,o 18 
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QUARTZO 

BlfACES 

Biface 

Uva do seixo ocupa a bage e uma pequerna 

bordo direito e 1110 centro até aos dois inferiores, 

havendo sido trabalhado lllOS dois bordos laterais de pequenas 

!ascas de trabalho tipicamente achenlense; reverso irnteiramente 

ocupado pela superfície primitiva, com de duas peque­

nas lascas de regularização tiradas do bordo esquerdo e duas 

outras mais pequenas aciden~ais. Abu~tH!antes vestígios de uso. 

Bom exemplar. Comprimento: Qm, 7 5; largura máxima: 

espessura máxima: 0111,027 (! 

UN!!FACES 

Uniface de l!mceolado, com a supedície 

todo o reverso e a maior do 

verso um terço do lado esquerdo e dois 

terços superiores do l~ndo direito; duas lascas tiradas 

do bord(() e três do bordo com uma inclinação 

sen!li veimente de 45°, óle~erminando este trabalho 11a extremidade 

uma pon~a bem pronunciada. 

máxima: Om, 04 7; espessura a meio: 

Doi!l m.kleos de 

; largura 

em raspadores nuclei-

formes po• meio de pequenas lascas verticais tiradas, em parte, 

da periferia da base, 
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No maifl- perfeito de entre eles, com a base de forma rectan­

gular ocupada pela superfície primitiva, o trabalho de Jascamento 

está localizado nas duas extremidades e num dos bordos laterais, 

sendo o. outro motivado pela acção de um fogo antigo. Compri­

mento: 70 cm.; largura: 0"',037; espessura: 0"',034 (14). 

Q UARTZITE 

Lâmina sub-rectangular de secção transversal triangular; 

verso percorrido no sentido longitudinal por uma aresta, tendo 

conservado a superfície primitiva do seixo e dividindo esta face 

em duas grandes facetas longitudinais que na extremidade larga 

se dividem a partir do centro, formando uma nova faceta trian­

gular com a base assente na extremidade que foi possivelmente 

utilizada como raspadeira; reverso de plano de separação apre­

sentando ligeiros retoques na periferia, os quais destruíram o 

plano de percussão e o bolbo. Comprimento: 0"',051; largura: 

0"',028; espessura: 0"',017 (13). 
Uma lasca retocada sem características especiais, tendo 

servido como raspador. 

SiLEX 

LASCAS RETOCADAS 

Lasca levalloisense de forma quadrangular; verso apresen­

tando três facetas principais completadas com pequenos retoques 

dos bordos na periferia do exemplar; reverso de plano de sepa­

ração, mostrando um bolbo proeminente e um plano de percussão 

com facetas de preparação, sendo este plano mutilado por um 

acidente recente; retoques na periferia ~os bordos. Compri­

mento: Om,048; largura: 0"',044; espessura: 0"',015 (9). 
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PONTAS 

Ponta espessa em sílex com reverso, de 

alguns pequenos 

yll)rso muito 

11os bordlos; 

trrllbalhado de 

lascas m t~ito verticais nos bordos com 

e muitos de ti.!lo; pequenos retoques de 

extremidade em ponlia encurvada para a direHao 
Qm llliBl base: Om ; espessura: 

Ü"', 021. 

lasca mutla das extremidades em 

a burilada; reverso inh;i!"amente ocupado por com 

de uma série de pequeno:'! no bordo íateral 

verso lnteiranu:n~e trabalhado de pequenas lascas que 

periferia para c centro abaulado, Comprimento: 

: 0"',067; espessura: I L 
Lasca retocada em ponta iiliHJiH! dag extremidades, apreílen~ 

de uso. 

RASPADEIRAS 

um reverso de de 

ramente cônc<:wo no meio; verso muito proemi11ente retocado 

ctúdadosàmente IIllas !luas duas extremidades para servir de ras~ 

padeira e no seu bordo para servir de sendo 

o rellto desta face trabalhado de lascas muito irregula-

res, com muHlações de Com-

: l[)m,048; : Qm,022. 
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Lasca sub-quadrangulár retocada, no verso, na periferia 

total dos seus bordos, afeiçoados em dois dos seus ângulos para 

servir de raspadeira, estando um terceiro ângulo ocupado por 

um bico, obtido por um pequeno retoque de um lado e por um 

«coche» do outro, tendo este serviço de raspador côncavo, bem 

como outro c coche,. situado no bordo oposto; um dos bordos 

laterais serviu de raspador convexo; reverso de plano de 

separação. Comprimento: Qm,041 ; largura: Qm,039; espessura: 

Qm, O 15 ( 11 ). 

Lasca, com verso de plano de separação, retocada na perife­

ria dos seus bordos para servir de raspadeira nas duas extremi­

dades; reverso apresentando um grande negativo central de 

lâmina, dois outros pequenos negativos no bordo direito e peque­

nos retoques no bordo esquerdo. Comprimento: Qm,054; lar­

gura: Qm, 046; espessura: Qm, 18. 

Pequena placa perfeitamente plana nas duas faces, sub­

~rectangular, retocada cuidadosamente em toda a periferia e 

principalmente, para servir de raspadeira, na extremidade duma 

face e na extremidade oposta da outra. Comprimento: Qm,031; 

largura: Qm,023; espessura: Qm,007 ( 15). 

RASPADORES 

Pequeno bloco de sílex mutilado e retocado num dos seus 

bordos para servir de raspador. 

Pequena lasca retocada para servir de raspador num dos 

bordos opostos ao bolbo. 

Fragmento de grande lasca bem retocada num dos bordos e 

numa das extremidades, apresentando vestígios de uso como 

raspador; mutilação devida a acidente recente. 
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LÂMINAS 

Espessa lâmina com reverso de plano de separação mos­

trando na base um bolbo proeminente mutilado por retoques 

secundários; verso com quatro grandes facetas principais alon­

gadas, sendo a base menos espessa. 

JASPE 

Pico proto-asturiense de forma sob-triangular, trabalhado 

num pequeno calhau rolado de jaspe cuja superfície primitiva 

ocupa a base do exemplar, todo o reverso e toda a parte central 

do verso, com excepção dum pequeno acidente tdangular recente 

na extremidade, devido provàvelmente à acção do fogo; os dois 

bordos laterais deste objecto estão trabalhados de uma série de 

pequenas lascas escamosas características do trabalho dos picos. 

A técnica deste trabalho é muito semelhante à técnica empregada 

na fabricação dos picos languedocenses e asturienses, embora o 

nosso exemplar seja muito mais pequeno e se tenha utilizado 

uma matéria-prima até agora única nos exemplares de picos do 

nosso país. O bordo esquerdo sofreu um acidente mais recente. 

A extremidade aguda do pico mostra vestígios de uso. Com­

primento: Om,OS2; largura na base: Om,047; espessura máxima: 

Om,021. Podemos, no caso do nosso exemplar, falar dum «micro­

-pico, (I 0). 
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m-A 

QUARTZO 

NÚCLEOS 

Ntkleo musiieróide, 

com planos de preparação. 

trabalhado de 

bastante e11pesso, 

convexo que o reverso, 

várias l,~scas inclinadas, Hradas da 

periferia, com duma pequena mancha de superfície 

mitlva que ocupa o ceillin:ll e desce sobre um dos bordos; reverso 

inteiram11:111te como o verso, mas com lascas mais 

; indícios de 

bordos laterais. 

utilização como em alguns d!os 

: Om,53; larglllra: Om,48; 

(24). 

RASPADEiRAS 

Espe§SO bloco de quartzo talhado ilUHn seixo 

aparece em todo o reverso e numa ma1lllclha na 

base do verso bastante ; este foi trabalhado em toda 

a dos seus bordos, com da metade inferior do 

bordo dir~Ho e da base, de lascas muito 

havendo sido utiliudo na extremidade convexa como 

centro e base do verso com aigumas u""""-""'"'" ocasionadas por 

ttérmica:J. : Om,65; 51 ; espes~ 

sur.a: L 
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QUARTZITE 

BIFACES 

Espesso biface piriforme pontiagudo, a superfície primitiva 

<lo seixo ocupando uma faixa que parte do ângulo inferior 

esquerdo do verso, ocupa a base e sobe até ao ângulo oposto 

do reverso. Verso completamente trabalhado, bem como o 

reverso, atravessado por uma aresta irregular que parte do meio 

da base até à ponta, dum e doutro da qual se localiza o traba­

lho; reverso levemente abaulado. Pequenas lascas de regulariza­

.ção no bordo esquerdo das duas faces e alguns acidentes recentes. 

Comprimento: Qm,I 07; largura: Om,07 4; espessura: Om,052 (53). 

Biface sub-triangular cordiforme trabalhado num seixo plano; 

verso inteiramente trabalhado de pequenas lascas tiradas de toda 

.a periferia dos bordos, com excepção duma faixa de superfície 

primitiva que desce do centro sobre o ângulo inferior direito; 

reverso igualmente trabalhado com excepção de igual mancha 

.que desce do centro para o lado esquerdo. Comprimento: Om,078; 
largura: Om,064; espessura: Om,030. 

UNIFACES 

Calote de seixo de forma hexagonal quase regular, afeiçoada 

para servir de uniface em uma das extremidades; reverso com o 

eentro convexo ocupado inteiramente pela superfície primitiva do 

seixo com picotagem de percussão; verso trabalhado de quatro 

'lascas principais e de algumas secundárias para regularização, 

com excepção da base que sofreu uma mutilação provocada pelo 

fogo e dos lados inferiores que são ocupados pela superfície pri-
3 



34 J. CAMARATE FRANÇA 

mitiva. Pequeno acidente no vértice superior esquerdo do verso. 

Comprimento: Om,060; largura: Om,OS2; espessura: 001,034. 

NÚCLEOS 

Peça biface sob-triangular bi-convexa, inteiramente traba­

lhada de pequenas lascas com excepção da base ocupada por 

superfície primitiva com algumas mutilações superficiais. Compri­

mento: 001,075; largura: Om,063; espessura: 001,038. 
Calote de seixo cujo reverso, muito proeminente e ocupado 

pela superfície primitiva, apresenta alguma picotagem de percus­

são; verso irregular apresentando alguns negativos de lascas e 

. mutilações pela acção do fogo. Comprimento: Qm, 073; lar­

gura: Qm,OS7; espessura: 001,045. 

LASCAS RETOCADAS 

Lasca sob-rectangular com o plano percussão de superfície 

primitiva do seixo que ocupa também a base do verso. Reverso 

de plano de separação com o bolbo a meio do bordo esquerdo e 

um pequeno negativo no ângulo superior direito; verso, com 

quatro facetas principais, retocado no ângulo superior direito 

onde se nota um pequeno «coche:~~ que apresenta indícios de uti­

lização. Comprimento: Om,064; largura: 001,043; espessura: 001,023. 

PONTAS 

Lasca sob-triangular, irregular, afeiçoada em ponta na extre­

midade; verso com uma faceta principal, ocupando o centro 

e o lado direito, e outras duas mais pequenas no lado esquerdo~ 

reverso de plano de separação côncavo com plano de percussão 

na base ocupada por superfície primitiva. O verso foi retocado 
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em toda a periferia com do meio do bordo 

havel!llc!o sido os retoques da metade do bordo direito feUos ou 

avi vadios numa época muitto m.ais recente; rtrverso retocadlo nos 

bordos laterais. : Om ; largura: Qm ; espes~ 

!lura: 

SÍlEX 

NúCLEOS 

Grande e espes!3o dn§C\Ql levaHoisense, de forma sub-drcular, 

trabalhado nas du,as faces de lascas indirnad!as e ascendentes até 

ao ctmtw do verso e do reverso. No verso 81 faceta central é em 

córtex bem como uma das facetas laterais do revenJo, Apresenta 

vestígios de utilização em alguns dos seus bordo!! como 

É um bom exemplar, bastante caracledstico, 

mento: ; largura: ; espessura: Qrn,049 (2 J ), 

Ntíic!eo sub, rectanguLmr irregular levalloisense ou pro too 

-mustierense, com o verílo muito salientll':, uma 

aresta longitudinal mediana, apresentando alguns res-

tos de córtex e havendo sido trabalhado de lascas mudt(j) indi-

nadas, também convexo mas mais inteiramente 

de diversas lascas. Ligeiros reioques e 

iR1dlicios como raspador nucleifo>me 111a qt.Hll!le totali-

dade dos bordos laterais, I ; largura: 

espessura: 

núcleo proto-rnustierense bi~conve:xo e fusiforme, lem~ 

brando um pequeno bHace; verso inteiramente trabalhado, 

como o reverso, de lascas inclinadas, apresentando este uma 

irregularidade na metade inferior do lado direito e sendo 

a metade inferior esquerda daquele em córtex. Kndícios de ll.üiliza~ 

como :raspador em dos seus bordos laterais. 

mento: ; largura: Om,037; : Om,030 (l 
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Núclttlo sub-circular, bi-convexo, com 

lllpresentando o aspecto de um biface 

de preparação, 

cuja extremidade 

é um pequeno bico, A base é em córtex que> sobe 

aJé meio de cada uma das face!! IIlíuma faceta triangular. Vergo 

trabalhado 

Lasca 

provàvelmente tiradas numlll 

que foram Hradas do núcleo. 

; espessun1: (23), 

FURADORES 

infe-
n·iores da metade direita estão foi retocado 

no superior do bordo direito e I!H'! metade 

a lasca em furador com a 

do borde 

i n cl üuu:la 

com o bolbo e plano 

havendo sido retocado na metade infe~ 

rior do bordo direito onde se bico. 

; iargun<: Qm 

Lasca basta!Thte 

furador na e:d.remidade 

tex, retocado 

em 

do bordo direito, 

n;tocado no bordo direito à 

de 

baH:wdo 

mancha de córtex na metade inferior do 
; Qm 

PONTAS 

; espe3snra: 

numa de.s 
Verso tra-

com duas 
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ma11do ellltre sl recto; i1esta face o ill:lstrumento foi 

inferiores dlo bordo 

merJto: ; ei'lpessura: 

trabalhada KHlrn bloco de sHex 

brando um pequeno biface. Verso inteiramente tmbalhado de 

lascas muito planas com 

da rocha situada na metade inferior do lado 

convexo, 

§elltíllndo em 

como raspador, bem como 

cadas por ~tmosférklllfL 

Om,034; espessur.!l: Om 

mediana, s:prte·· 

dos bordos e indícios de 

algum as provo-

Qm,058; largura: 

Outro bloco sub-losângico, muito irregular, em 

ponta numa das extremidades com o vago aspecto !hH:na 

tariere, basta:rnte co!llvexo, retocado no bordo 

Verso também retocado no b10rdo esquerdo e no lado direito 

da base. largura: ; espessura: 
Qm 

lascas com rever:5o de plano de separação, mostrando 

ambas os de aielçoadas em pontas 

aburiladas 111a extremidade. 

Uma apresenta o verso convexo retocado 

na base e no bordo onde se lllota um bico no 

inferior bem como dois pequenos retoques no bordo direito, 

Reverso com ligeiros 

; espessura: Om,Ol9 (28). 

A outra, a maior, piriforme, 

múltiplas facetas bave!llolo sido retocado em 

do!! como raspadoL de de 

na base. Um acidente mais recente, 

; largura: 

o verso ocupado por 
dos seus bor~ 

com bolbo 

à ponta, deu a 

esta um aburilado. : Om,063; largura: Om,053; 
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BICOS 

Lasca sob-triangular, irregular, cujo verso, ocupado por um 

grande negativo, é limitado superiormente por uma faixa de cór­

tex. Reverso de plano de separação com bolbo muito saliente na 

base, onde foi retocado. Verso retocado em toda a periferia 

superior tendo-se formado um forte bico no vértice superior. 

Comprimento: Om,OSS; largura: Qm,043; espessura: Om,OI7 (29). 

Pequena mas espessa lasca sob-pentagonal com um bico no 

vértice superior. o verso, ocupado por uma faceta central prin­

cipal, foi retocado em toda a periferia dos bordos, com excepção 

da metade inferior direita. Reverso do plano de separação com 

bolbo pouco definido no vértice inferior esquerdo. Comprimento: 

Qm,029; largura: Qm,025; espessura: Qm,O II (27). 

RASPADEIRAS 

Bloco sob-rectangular de sílex com o verso bastante irregu­

lar retocado ligeiramente na periferia do bordo esquerdo e na 

extremidade superior, ligeiramente convexa, onde foi utilizado como 

raspadeira. 

Lasca ovóide com o comprimento de Qm,OS7, largura de 

Om,038 e espessura de Om,O 19. Verso convexo retocado em toda 

a periferia dos bordos, com excepção da metade inferior esquerda, 

tendo as duas extremidades convexas afeiçoadas em raspadeiras. 

Reverso de plano de separação com bolbo no lado direito, cuja 

metade inferior é ocupada pelo plano de percussão; apresenta 

ainda, nesta face, ligeiros retoques no bordo esquerdo (33). 

Lasca sob-rectangular com o verso ocupado por quatro face­

tas principais sob-triangulares. Reverso de plano de separação 

com plano de percussão e bolbo na base. O verso foi retocado 
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em toda !ll com excepção da mas mais 

mente na extremidade superior con:avex8l e na metade do 

bordo foram, r!ls-

padeira e 

com reverso de de 

apresentando no vértice in[erior um bolbo talacense que 

foi bem como o plano de por uma lasca 

posterioro 

superior onde ss 
levemente convexo retocado na endremidade 

um « cocl:u!l » utilizado como 

côncavo e limitado por dois bicos. A convexa, foi retocada 

Comprimento: Om,032; em 

: Qm,OJ2. 

lasca sub-triangular com a base coiillvexe~ que foi reto~ 

cada no verso e utilizada como !Reverso irregular 

com dois gémeos taiacenses na extremidade. C(JJn~ 

vexo e também bastarnte im:gu!aro Comprimento: om,049; lar-

gura: ; espessurll!: 

RASPADORES 

Dois blocos de :'lilex retocados e utmzados como raspadores" 

Um, reverso de de um bolbo 

taiacense, foi retocado no verso em ~o di o o bordo onde 

foi utilizado como sendo a metade inferior em 

córtex 

O outro, muito irregular, apresenta em algum; dos seus bor~ 

dos ligeirü~simo retoque e abut:~dlantes de como 

CÔ!llCillV!JJ e Convexo" 

Espsssa la:!!ca ovóide reverso, de de separação, 

se Verso convexo ocupado por córtex CIC!m 

do lado direito qur;; foi trabalhada de peque-
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llllas lascas agcend!er:d~s e duma~ concawidade resultamr!e dlum nega~ 

tnwo de lasca existente na metade 8uperior; esta face foi reh}cólldia 
nos dois bordos laterais para iiiervir de raspador convexo. Com~ 

: Om,040; : Om,02'1; espessura: (lm,013. 

com IJlS faces plaruns. Verso com três 

ocupando uma maior todo o ce!lltro e metade direita, 

J:uiVel:ldo sido re~ocado na dos bordos, com 

e utilizado como raspador côncavo no bordo 

Reverso retocado Tl!las ex[remidlades superior e lnferlor. No 

superior direito do verso formou-se um bico. Comprl-

me:illto: Qm,038; largura: Om,032; espessura: 2 (30). 

lascas com reverso de ele separação, numa delas 

bastante imegular. 

Esta úliima, sub-trapezoidlal, bastante espessa, foi 

no verso, em raspadeira, nas e, em no 

bordo esquerdo, e no reverso foi retocado ma base e no bordo 

esquerdo ornde foi utilizada como cô!lcawo. 

mento: ; largura Om,Oz6; espessura: 19. 

A outra, 

taiacense e a meio do lado 

O verf!o, convexo, 

na base do reverso um 

uma curiosa encl~,we 

foi retocado na periferia 

dos bordos esquerdo e 
como 

:mra: Om,Ol3 (! 

LASCAS RETOCADAS 

lascas 

Uma delas, com o plano de 

um 
com a 

taiacemHl. 
inclinada para 

apresenta 

de 
um 
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bico um pouco abaixo do meio do reverso, 

espessura: 12 (31), 

Uma outra, sub-·1riangular, indícios de tklr sido utili~ 

zacla como no plano de 

e destruído por 

; largura: Om,032; tespessura: Qm 

das outras duas: 

Qm 1 X Qm,Q35 X Qm 

Duas Jàrnirnas de §tlb-triangular, 

Uma com o verso bastante proemiiHlnh~ e aresta 

superior mediliii:H'.! foi tem também nos bordos 

laterais e na extremidade onde foi utilizada como raspador côrn­

cavo, .Reverso abaulado com bolbo na base e algun§ no 

bordo : Om,059; largura: Om 

A outra, com o verso bas~ante irregular, bem como o reverso 

que é de plano ele foi retocada Hgeirame1111te no bordo 

dlireHo daquele e bordo esquerdo deste, Nota!liH'Hl duag manchas 

de córtex no verso, ilJlma na base e outra no superior do 

lado di.n::ito" : Om,066; largura: Qm,030; 

Om,OJ9" 

QUP~IRTZO 

BlfACES 

Biface cordiforme imperfeito com o dle Om 

máxima ele Om,058 e espessurlll dle Qm,OJO, Superfície 
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mitiva do seixo a 

de duas pequenas lascas das 

o reverso, com umlll excepçã@ 

uma llllli extremidade e outra 

no bordo esquerdo, e toda a metade inferior do verso com 

excepção de uma pequena lasca no bordo direito; extremidade 

~.mperior do verso, próxima da poilt.!ll, trabalhada duma grande 

hllsca no bordo esquerdo, de mais pequenllls no bordo 

direito e de uma triangular no centro; apreselilta vesi!gios de 

uso ll1l! extremidade trabalhada 

NÚCLEOS 

núdeo mustieróióle trabalhado, no verso, duma 

série de peqtHma!! Ia!!cas que sobem da periferia para o centro 

muito proeminente; reverso uma pequena mandHJl 

de superfície primitiva do seixo e duas pequenas lascas de pre­

paração do piamo de percussão, Comprimento: Om ; largura: 

om ; espessura: Qm,029. 
Três discos 

dBs faces plana ou 

com uma 

côncava e a outra bastante con-

vexa, apresentando para doi§ deles uma pequena mancha cell]tral 

de su,pedicie primitiva; todos os três apresentam retoques nos 

bordos para servirem de nucleiformes" 

Dimensões de um: x Om,037 x 16; dimensões de 

outro: Om,037 x Om,034 x 0111,0! 9; dimensões do restante: Qm,036 x 

X X Om,OJ4 41 e 

.alongado, quase fusiforme, com 

uma das faces e outra retocada no 

de uma série de lascas verticais, apre-

sentando uma das extremidades um pequeno bico inclinado para 

o lado I ; largura: Om ; espes-

com 
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QUARTZITE 

BIFACES 

Biface lanceolado com o comprimento de Om,096, largura 

de Om,061 e espessura de Om,032. Verso com dois negativos de 

lascas inclinadas do lado esquerdo e quatro do lado direito, de 

sensível verticilidade, tendo sido tirada perto da base e do bordo 

direito uma outra lasca mais horizontal que ocupou quase toda 

a metade inferior do instrumento; no reverso notam-se três face­

tas longitudinais e algumas pequenas lascas de regularização. 

A superfície primitiva do calhau, muito granuloso, surge-nos 

numa pequena zona no centro do verso e na base do reverso (40). 

Biface em ogiva alongada, com o comprimento de Om,095, 

largura de Om,64 e espessura de Om,035. Reverso ligeiramente 

côncavo, inteiramente trabalhado primeiro a grandes lascas e 

depois com outras mais pequenas de regularização na periferia 

do calhau, excepto no terço superior onde se notam quatro las­

cas tiradas da periferia, com um ângulo bastante maior do que as 

do verso, afeiçoando a ponta (38). 

Peça biface sub-losângica com o comprimento de Om,095, 

largura de Om, 081 e espessura de Om,OS4, trabalhada num espesso 

calhau de quartzite. As duas faces foram trabalhadas de uma 

série de lascas características do acheulense, sendo o lado direito 

da base fendido segundo clivagem da rocha; no bordo oposto a 

esta clivagem, em que também serviu como machadinha, notam-se 

abundantes vestígios de reavivagem bem como indícios de uso; 

notamos no verso uma pequena mancha de superfície primitiva a 

meio do lado direito (39). 

Metade de um biface fendido longitudinalmente pela acção 

do fogo, tendo actualmente o aspecto dos coups de pozizg em bico 
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de águia; dia periferia esquerda do verso foram tirad~s dillCO 

tendo um acidente ocasionado uma mutilação a melo do 

bordo direito; no reverso notam-se, no esquerdo, hrúmer-E~íl\ 

de Mancha kmgitudinal de superfície prlmi~ 

tiva atravessando obHquamente o verso. 

Biface de sub-tria11gular trabalhado numa lasca de 

técl!llica cladorHlil!Se cujiJJ plano de 

tiva dlo 

do exemplar; no verso, que é 

ração da lasca com bolbo no meio da base, foram tiradas sec1.m~ 

dàriamente duas lascas maiores do boiído e seis, maii!i 

pequenlils, de todo o bordo direito; reverso percorrido por uma 

aresta longitudinBi, quebrada ao cem.tro, sepa:n:mdo uma grande 

faceta Jongitudlil'lali do lado direito de duas outras mais "'""~'"""' 

do lado esquerdo; de a ponta apresenta a 

forma de um pequemo cinzel. Qrn,075; largura: 

; espessura: Om 

biface larnceoliado multo •mtn<>rt,aa traba!had01 numaJ 

primitiva do seixo ocupa todo o lado 

direito de uma a outra extremidade, ibiaverndo sido trabalhado no 

lado esquerdo de três lascas muHo onde se vêem 

pequenas mutilações; a. extremidade aguda do 

tem uma forma ligeiramente aburilada, a base no 

reverso alguns pequenos retoques que destruíram em maior parte 

o dle percussão. : Om ; largura: 

espessura: Om,02L 

Biface 

espe!!so, com o 

espessura de om 
do rmma 

bordo 

seixo a base 

num fragmento de seixo muito 

de Qm,048 e 

verso com a 

o res~o do verílo é 

todo o 

do 
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plano de da 

havendo sidlo trabalhado secundàriamente com três lascas 

tudinai11 que destruíram a maior parte deste plano de 

notam-se de afeiçoamento na extre-

com de uso, bem como um na base. 

CALHAUS TRUNCADOS 

rolado com trabalho uniface, numa 

extremidade, e traballbiad\QJ na metade superior do 

bordo direito d!e uma 

; o gume obtido 

uma forma convexa na extremidade superior do bordo 

com vesHgioB de uso. Comprimento: 

Hwa do seixo, 

Poliedro com face 

seixo; o resto do exemplar 

e numa pequena mancha de 

do 

Nlideo 

t!va do 

bordol•L 

truncado no verso com dnco peque~ 

acidentes em dois dos seus 

trabalhado de uma série de 
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lascas verticais ascendendo da periferia; nota-se igualmente uma 

mancha encurvada de superfície primitiva que sobe de um dos 

ângulos do objecto para a parte superior. Comprimento n<lll base: 

om ; largura na base: om l ; altura: om, 045. 

Três calote!! de seixo com reverso de 

verso inteirameR]te trabalhado de pequenas lascas. Uma destas, em 

oval alongada, apresenta algurns numa dla:'l suas extre­

midades e vesHgios de u!ilização como raspadeira; um bolbo 

proemi!llente nota-se na metade superior do bordo esquerdo; a 

parte mais convexa do reverso um picotado indicando 

a sua como percutor. Comprimenio: om, 07 5; largura: 

om,052; espessura: om 

Um segundo foi truncado numa das l'li!111S e:dremidades apre~ 

sentando um gume rectilíneo que foi uUlizadio como 

dimensão mais ou menos igual à do a111íe~rior 

O de forma foi truncado numa das suas extre-

midAdes. 

Metade de m.icleo mugtieróide fogo, aprese[JI~ 

tando um trabalho biface sumário num dos seus bordos e um 

bolbo na extremidade da ba§e; mesmas dimensões dos exempla~ 

res anteriores. 

Núcleo poliédrico de forma 

extremidade 

d!e uso, bem como 

mento: om 068; 

um pequeno bico 

o bordlo 

om,056; 

LASCAS 

:Seis lasca§ retocadas 

de Duas têm o 

mostrando na sua 

vestígios 

facetas, 

bordo 

das lascas é retocada para servir de no 
: om,027. 
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Uma outra de forma retocada parSl servir de 

ou bHace; o verso apresenta uma mancha de 

superrfíde na metade lnferi~:~r e o reverso mostra vesti~ 

de um bolbo na metade inferior do bordo esquerdo. Traba-

do lho 

largura: ; espessnua máxima: om,o I 5. 

SÍlEX 

NÚCLEOS 

Núcleo mustieróide de forma ovóide, com pequenlil 

d!.'! preparação; a outra 

inteiramente apresenta uma aresta me­

diana que separa esta face em dois lados. Airnda esta face foi 

posterlorme11te com peqlllerws retoques 

bordo esquerdo que apresenta também de 

lembrandlo 

: om 1; 

LASCAS RETOCADAS 

Lasca sub-losâogico irregular; verso convexo percorrido de 

uma extremidade a outra por uma aresta saliente mediana que 

§epara esta face em duas localizando-se o bolbo no 

direito; o reverso apresenta um negativo côncavo no centro 

por uma lasca tirada da do 

havendo sido retocado em três dlos setus bordos de peque­

nas lascEs de réguLarização, As duas extremidade§ pontiagudas 

do apresentam vestígios dle havendo a extre-

midade sido utilizada como um bico muito 
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de uso numa Comprimento: om 
largura: om 

Duas pequenas lascas ret!llcacias illOS bi-facealmente 

em forma de ponta, apresentarndro vestígios de uso. Uma delas 

apresenta na extremidade larga um forte bico lrncli-

oado para a esquerda e de uso. Comprimento: om,oso; 
largma: om ; espessura: om,Ol5. A Xasca mais espessa parece 

!'ler a metade d© um núcleo que foi seccionado uma cli­

vagem. : 0111,057; : om ; espessura: om,Ol7. 

RASPADEIRAS 

Duas lascas 

da~:; extremictadeB em 

dadosos retoques nos outros bordos. 

Dime111sões da maior: 

espessura máxima: om,019 

Dimensões da menor: 

espessura: om,o 14. 

Cinco com n~verso 

; verso inteiramente 

seus bordos em 

pelo 

retocadas numa 

pequenos e cui-

sendo retocadas num dlos 

instrumentm; bicos laterais; três 

bolbos no reverso, sendo o de per-

mna dsl§ lascas mostra 

um p;;quel:liO <:~:codH~» num dos bordos tendo servido ele 

côncavo; dimensões 

sões das outras: om 
x om 1 x om,012. Dimen-

X 0m,Ol8; Qm X 

xom,Ol2; om,025xom,019x0m,ol1; xom,Oll. 

retocada numa Uma lasca 

das extremidades 

museau; 

em 
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OutrBI lasca 

muHo 
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:O, 

com reverso de de 

numa das suas 

extremidades que foi retocada para servir de raspadeira com um 

quase onde se nota t~ms: série de 

: om 

Lasca muito com reverso de plano de 

dnteiramente trabalhado de pequenas lascas 

atmosférica; verso trabalhado na 

para a 

côncavo. 

'Ü'11 ; 007. 

tendo l>a~rwido de 

ter11do servido como raspador 

: om, o 15 ; espessura: 

HASPADORES 

bloco de sílex de 

com o :reverso de 

dum bolbo do ls:do 

um d'~ trabBlho 

côncavo; o verso tem 

dinal de córtex e está retocado em três dos seus tendo 

sido o bordo da extremidade 

: om ; espessura: om,14. 
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PONTAS 

Três lascas retocadas em 

são, com revein!o relativamente 

todas qm1se da mesma dimellll~ 

e verso comrexo; todas 

apresentam vestígios de Dimensões melhor, que 

apresenta vestígios de uso nas duas extremidades: 

om,040; largura: om ; espessura: om,012, 

LASCAS RETOCADAS 

Cinco lascas retocadal!l, sendo a maior retocada na 

dos bord01s, no reverso, óle peqMnas lascas destinadas a tran!l~ 

forrmar os bordos IB<terais em raspadores e 18!3 duas exi:remidaoles 

em U!!lpadeiraso Dimen~ões desta: : om, 075; lar-

: orn,os3; espessura máxima: om 
Uma outra !asca muito mais pequena de secção 

pouco espessa, retocada numa das extremidades em raspa-

deira e na extremidade em bico a burilado; ID5 

bordos laterais ve31ígios de uso, um como 

cornre:;w, outro corno côncavo, Comprimer.üc:: om ! ; 
largura: ; espessura: om, o 11. 

Uma outrn la!lca, com :n"verso de de separação, apre-

sentando doi§ bolbos gémeos rJa base esp©ssa; o verso acenhlu!­

damen!e uma pequena mancha de córtex !.lia 

sendo O§ outros bordos cuida-metade inferior do bordo 

dosamente retocados de pequenos ; extremidade 

do reú:Jcada para servir de e o bordo lateral 

central. 

e bolbo taia­

na 
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riíll dos 

ComprilltHJlllto: 

mais convexo, serviu de 

; largura: om l ; espessura máxima: om 

Lasca retocada de forma 3Ub-triallgular; reverso de pla:rno 

e de na inferior mah'l 

quase inteiramente destruídos per re~oqull'ls 

secundários; ver:'lo inteiramente trabalhado por cinco lascas prin~ 

bordos do retocados para servir como 

: om ; espessura: 
0111,010. 

muito espessrn, irregular, retocada 
l:lluma das extremidades em muito incHr!ada para o lado 

bem como n8l periferia dos bordos da b8lse de; peq!~e-

nos tra!llsfonnandlo-os em ; o direito, 

mais apresenta um bico cerntra1 com pequenos e CE.lliólado-

sos limitado por doi!! «coches» 

a superfície de 
e vestígios de uso como 

SERIE ITV 

UAATZO 

LASCAS 

em 

; 011\038 ; espessura má-

com laterais 
de separação, 

I:Ul extremidade, 



52 J, CAMARATE FRANÇA 

o lado 

lascas no§ 

dois terÇ(l§ inferiores e psquenos retoqu.es no 

bordo retocado na do 

sen:lta u.m forte bico lateral na metade inferior, entre dois 

nos <~:coches», um dos quais servíll de côucavo, Acidente 

ms!is recente na 

dor; 

máxima: 0111,016. 

BlFACES 

pouco espesso, com o 

e espessura. d~i om 

inferior, 

reverso, notEJTI·se pequer~.as h~S~ca§ e1m 

Verso com super~ 

do lado 

de peq1H~nas las­

à 

raspa­

toda a SUpGr,, 

do lado direito 

inclinada pl:lra fi 

pür m:na mlJmcha de Sllpl\\r·· 
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à! o 

: om I ; espessura: om 

UNifACES 

de seixo em uniface de 

sub-ogival, com a tflxtrll:lmidlade ligeiramente anedonda.da; verso, 

quase inteiramente três 

uma da::~ quais tirada dlo bordo o bordo 
do bordo 

dh:eito; B à mais espessa, foi 

truncada por uma série de pequelUIS lascas inclinadas destinadas 

a reduzir a sua eílpessureL Apresenta de uso e 

pequenos retoques de dos dois b01rdos na metade 

: om,oss; : 0111,054; espessura: 

fusiforme, trabalhado numa lasca caracte-

risHcamente acheulellllse, Superfície do seixo 

no ven;;o, os t~ês e quase toda a 

parte central, sendo o resto desta 

de pequenas lascas indinfldas 

inteiram e!:! te 

direito con· 

do bordo 

es!á ponü:l, com cons-

tituído pela supedide do seixo qnase inteira-

mente o bordo direito convexo, selllldo o resV::~ do reverso inteira­

mente plano de separação, cmn duma 

lasca acidental na metade do 

bolbo !!iil:uadlo a meio do !ado direito. assi-

Iudada na 

um calhau raspador. 

dos e 

Uva do seixo indicando 

comü 

de utilização no§ bordos trabalha-

na parte conv!:lxa da primi-

c uso como percutor. É um bom exem~ 
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i ; largura máxima: om, o 59; tespessura 

CALHAUS TRUNCADOS 

calhaus truncados numa das extr~emldlades, seilido o 

maior trabalhado de três lascas tiradas do reverso pnra o verso 

com uma de 45 e numerosas 

esquirolas de 

época muito 

no gume assim constituído, mas de uma 

e que esmagou o referido gume. 

; larg!lra máxima: om,o78; espessura: om 

do : om,OS6; 

Outro calhau de faces planas fe111dido intencionalmente ao 

melo e 

onde se 

twaloalhado com três lascas na extremidade 

de 
da !base foi como afiador. 

transversal: om 

Seixo de din:Hll:llsões truncado com 

duas 
gume. 

estilo micro, h.tsitano. Vestígios cie uso no 

om,024; máxima: 18; espes-

NÚCLEOS 

Calote de §eixo em pont<ll 

numa das extremidades; verso inteiramente trabalhado de uma 

séde de nascas de técnka para o 

; reverso convexo inteiramente 

do 

das do bordo e que 
de percw;;são de um rrlnideo mustieróide 

; espessura: om 
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Núcleo poliédrico utilizado posteriormente como percutor, 

sensivelmente das dimensões duma laranja. 

Calote de seixo; reverso apresentando a superfície primitiva 

com picotagem de percussão numa época mais recente e mutila­

ções pelo fogo num dos seus bordos; verso inteiramente traba­

lhado de pequenas lascas muito irregulares. Comprimento: om,os4; 
largura: om,os4; espessura: om,oss (57). 

LASCAS RETOCADAS 

Lasca de forma sob-triangular com base arredondada, sendo 

o reverso inteiramente ocupado pela superfície primitiva do seixo 

com excepção dum escame acidental no bordo direito; verso 

constituído pelo plano de separação com a extremidade superior 

arredondada retocada para servir de raspadeira e os dois bordos 

laterais ligeiramente côncavos apresentando numerosos retoques. 

Técnica lembrando o trabalho languedocense. 

Quatro lascas retocadas nos bordos: 

Uma de técnica taiacense com plano de percussão liso. 

Uma outra mustieróide, com o plano de percussão preparado 

com duas facetas. 

Uma, muito maior, com plano de percussão de superfície 

primitiva, com pequeno bolbo plano, quase invisível. 

E a última retocada em ponta numa das extremidades e 

apresentando no bordo esquerdo do verso um pequeno bico abu­

rilado. Comprimento: om,040; largura: om,029; espessura: om,o 12. 

Si LEX 

NÚCLEOS 

Quatro núcleos mustieróides com planos de preparação. 

Um disco mustieróide oval, bi-convexo, trabalhado na peri­

feria das duas faces, mas principalmente no verso, onde notamos 



56 J. CAMA!(ATE FRANÇA 

uma série de pequenas lascas de regularização no bordo direito 

e na extremidade superior. Foi utilizado como pequeno biface. 

Comprimento: om,062; largura: om,o46; espessura: om,029 (70). 

Um outro, sub-circular, com os diâmetros de om,042 e om,036 

e espessura de om,024. Verso convexo com pequenas manchas de 

córtex; reverso quase plano. Foi posteriormente afeiçoado na peri­

feria e utilizado como raspadeira e raspador (72). 

O terceiro, poligonal, plano-convexo, apresenta num dos bor­

dos indícios de utilização como raspadeira. Comprimento: om,o37; 
largura: om,039; espessura: om,OI8 (74). 

O último, também poligonal e plano-convexo, apresenta num 

dos bordos do verso uma série de pequenos retoques que o trans­
formaram em raspadeira nucleiforme. Comprimento: om,osl ; lar­

gura: om,048; espessura: om,023. 

T.ARIÊ!(ES 

Bloco sub-triangular, alongado, de sílex, afeiçoado numa 

típica ctariere> na extremidade. Verso bastante convexo com três 

facetas inclinadas, retocado nos bordos laterais. Reverso plano, 

apresentando alguns retoques nos bordos laterais e na base a 

cujo meio se nota um bico bem pronunciado e um outro um 

pouco à direita deste. Comprimento: om,ost; largura: om,031 ; 
espessura: om,ots (67). 

PONTAS 

Ponta sub-triangular alongada, com o comprimento de om,048, 

largura de om,027 e espessura de om,011. No verso, notam-se duas 

lascas no bordo direito e três no bordo esquerdo tiradas, alterna­

damente dos dois bordos, da periferia até ao centro do instru­

mento; ainda pequenas lascas na ponta e na base. Reverso com 

uma aresta longitudinal formando duas facetas; alguns pequenos 

retoques na periferia e de afeiçoamento na extremidade (69). 
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Lasca SiJb-peli1tsgcma1 

numa faixa 

SI'Jndo o fiB§Ío desta face 

iliHlU'I das extr<e"' 

e quase a meio 

de uma série de 

lascas Hradas dos dois bon!los lateraiB; estes 

bem como a base convexa, TIJma série de pequenos e 

cuidadosos algu~r~s dos mais recente§, 

de e retocado na metade lnfe-

Co:mprlmento: om,054; : om 

tSJlhadla numa lasca. Verso retocado rw 

bordo na metade esquerda da base e, mais 

no bordo constituído de percussão da tasca 

que, tJssim, foi des~ruido. Reverso ele plano de sepa~ 

11ação retocado na base, not~tn:id()·Se no lado direito dois pequenos 

bolbilJJs Comprimento: om,034; largura: om ; espes­

sura: om,o 18. 

dor. 

Placa de sílex .~:~líe:lc(H:Uli<J em ponta niJJma das extremi~ 

Bloco 

verso, nos bordos direito e 

retoques também ma 

instrumento terr servido quase dle fura~ 

; !ilSpessura: 0m,012 (63). 

de om,os7, largura de 

e espessura de om retocado em ponta. 

seru]o a inferior consHtuída por uma 

córtex; as outras facetas estilo separ'adias por uma ares'!a 

hmgitlldinal, sendo a de talhe 

esta face foi retocada no bordo 

Lasca no verso, no bordo 

base e bon:llo direito junto à exbremidade em 

por córtex sendo o reílto ocupado 
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pequellllas la!'lcas tiradas dia preriferia para 
pont.ao Ver!'! o d~ plano d~ separação irregular. C1llmprimenli:o: 

om,45; largura: orn,032; : om,OJ2. 

sub-ogival em cuja extremidade se nota um~ ponta 

inclirnadla à 

bordo 

Verso retoH.::BJdo lill3l semi-circuliar, e no 

notando-se no lado direito lascas muito 

planas tiradas da periferia até ao centro, com vestígios de utiliza­

ção como raspador no bordo direito; reverso abaúlad1o de super­

fície de com dois bolbos gémeo§ no lado esquerdo, 

um deles pallrcialmente destlruíólct. : om ; largura: 

0m ; tespeS!lUit'll: Üm,Ü !3, 

.alongado, de com a forma duma 

espessa lâmina, 

ponta irregular e 

nas concavidades 

em córtex, .Exti·emidade apresentando uma 

Hmitada dos lados por duas peque­

indícios de 

; espessura: om,Ol9o 

Lasca Ver~o com três facetas transversais, sel.lldo 

a do ce!lltro, a maior, formadm pelo negativo duma lasca tirada 

do bordo esquerdo a~é ao bordo direito. !Retoques no verso, na 

extremidade e no bordo e no reverso, de plano de 

separação com bolbo l!llO bordo base, 

existindo na ponta aburHadla. 

om : om ; espessura: om,oiO (61). 

Lasca de forma sub~ttrlaillgular irregular, 

em nta extremidlaóle. de separação reto-

cado na base e nos dois do bordo a 

meio do formou um «coche» utilizado 

por uma 

i!Hll lado 

principaJ 

retocado no 

no bordo direito junto à ponta. 

om l ; espessura: om 

um bico. 

côncava e mais 

superior do bordo esquerdo e 

; largura: 
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em ponta na extremi-

convexo, três facetas, duas 

a terceirBJ, em córtex, ocupando a 
reverso de ligeiramente côncavo e irregular. 

O verso :íoi retocado nas metades dos seus 

laterais, O fl';rverso foi retocado nBl metade inferior d!o bordo 

direito onde se um bico, : 0111 

: Ü111 ; il:lSpessura: Üm,QQ9, 

BICOS 

Lasca com o comprimento de om,021, lar-

de om,Oi9 e espessura dle 0111,009. Verso com três facetas 

retocado em toda a periferia, excepto KHll base, existindo um 

pequeno mas bastalllte acerado, no bordo superior. 

de 
dB base um de lasc!lí, 

Lasca sub·rectangn.dar, com bicos em três dos seus ângulos. 

Verso com várias facetas de multo planos 

de lascas, havendo sido retocado nos bordos dir®ito e inferior. 

Reverso pela superfície de · com bolbo na 

metade i.nfedor do bordo esquerdo, notandkHle ligeiros 

nos bordos laterais do verso e, muH:o perpendicularmente, na base 

e bordo Comprimento: om,030; largura: om ; espes­

sura: 0111,009. 

Lasca rectangular, com o comprimento de om,040, largura 

de om,032 e espessura de om 3. Verso convexo, com várias 

facetas longitudinais, retocado nos bordos e ma 

base e na ®Xtremidlade ornde se """'"'.m""' um 

rior direito, Reverso 

algumas lascas 

na base, destr!lído (65). 

supe~ 

separação com 

de percussão, 
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com as ~actm planas, reto-

cada no verso em todle a com ""'~"'''"'"' 

dlll metade inf.:Jrior de bordo direito e da base que9 come todo o 

reverso, são em córteJL A meio do bordo superior formotH'l® um 

bico bem como outm um pouco à sua 

priml:lnto: om,041 ; : om,033; espessura: om,o 12 

Lasca sub-p~~:!ní:agonal com um bico afeiçoado na extremi-

dade. c!JJm três facetas radiais sendo a base e os dois ter-

Çi[JIS inferiores do !adio esquerdo em córtex. w"""''"'"'' de plano de 

com bolbo taiacenss a meio do bordo esquerdo 

re'i:ocado, O verso foi retocado em toda a periferia com 

excepção di[)) bordo direito, tendo o bico vagamente <!:» 

duma I{ tariere "· Comprimento: om,030; largura: om 

espessura: om,oo9. 

Pequenina !a.sca e muito mutilada por 

que, quer do verso quer do reverso, se localizam em toda a peri­

feria, Notam-1e~e indícios de como e apresenta 

um pronunciado bico limitado inferiormente por um «coche». 

Comprimento: om,OJ6; íarguret: om.017; : om,oo6. 

Outra lasca sub-ogival com o de 

pr<Bparado a duas facetas, li\everso de de separação com 

a meio da base. 

direito que foi afeiçoado 

verso e no reverso. 

espessura: om,oo6~ 

Placa de sílex 

com um bico no il:llferior 

pequenos retoques no 

: om,017; 

na exbremidadie do verso que foi retocado llli<! metade 

bordo · e nos doi§ do bi[)Jrdo direito ; 

o reverso, levemente 

na base e no bordo 

om ; espessura: om,oos. 

ligeiros 

vértices ilThferiores são 

: om,033; largura: 
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Lasca fusiforme, irregular, com reverso de plano de sepa­

ração retocado na metade inferior do bordo direito. O verso, 

convexo, com um bico bastante pronunciado e lembrando quase 

um furador na extremidade superior, apresenta mutilações devidas 

a acções atmosféricas. Nesta face, a lasca foi retocada em toda 

a periferia dos bordos e utilizada como raspadeira na metade 

superior convexa do bordo esquerdo. Comprimento: om,034; lar­

gura: om,026; espessura: om,oto (60). 

Fragmento de lasca vagamente sub-circular. Verso com duas 

facetas separadas por uma aresta mediana. Reverso de plano de 

separação. O verso e o reverso foram retocados na quase totali­

dade da periferia dos bordos, formando-se um pequeno e agudo 

bico na extremidade. Comprimento: om,028; largura: om,022; 
espessura: om,oos. 

RASPADEIRAS 

Pequena e espessa lasca de sílex afeiçoada em bonita ras­

padeira em forma de quilha. O verso, com uma faceta central 

bastante proeminente, foi trabalhado em toda a periferia de algu­

mas lascas muito pequenas, algumas em forma de minúsculas 

lâminas, que ascendem até ao centro. É um bom exemplar lem­

brando as formas ti picas do aurinhacense. Comprimento: om,024; 
largura: om,ot9; espessura: om,oiO. 

Lasca alongada, cujo reverso, de plano de separação, foi 

trabalhado na base e na metade inferior dos dois lados de peque­

ninas lascas. O verso foi retocado em toda a periferia, com 

excepção da base e metade inferior do bordo esquerdo, havendo 

sido afeiçoado em raspadeira na extremidade convexa e tendo-se 

formado um bico entre dois «coches" no bordo direito. Compri­

mento: om,038; largura: om,029; espessura: om,o I O. 

Lasca sob-triangular, irregular, com reverso, de plano de 

separação, retocado no vértice inferior direito afeiçoado em ras-
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padeira. O verso é ocupado, no por uma faceta triallllgular 

para a qual ascelí!dem pequenos retoques feilos na quase totaHQ 

dade da periferia dos bordos, onde foi utilizado como raspador, 

havendo também sido afeiçoado em ra!spadelra !!lO ângulo 

: om,osz; largura: om,036; espessura: om 
Fragmento de lasca com rewerso de plano de separação 

onde se nota um mirniscado bolbo no terço inferior 

em raspadeira na extremidade superior 

por de pequeJI.llas lascas e posteriores retoques. A metade 

inferior do verso e a base do reverso for&~m também retocados, 

formando-se um bico no ângulo inferior direito desta face. 

primento: 0111 .037; largura: om ; espessura: 0 111 ,01 o 
Dois pequeno§ em 

sub-circular, foi trabalhado no verso de las-

a metade superior do bordo em ras-

No reverso, onde se lllOhl unull motiwada 

por um llllegativo de foi retocado no bordo d!ireito. 

mento: om ; largura: 0111 ; espessura: om,olO. 
O outro, em forma de com o verso 

afeiçoado em raspadeira no ârJgulo superior 

al111da ligeiros retoques na base 

ocupadbl por córtex. : om,o28; 

espessun!: om ~. 

Estes dois ainda 

bicos na limitando «cochesX> com 

Uma lasca em 

extremidade do verso, l1otando~se airndla um «Coche» de 

no superior direito e indícios de 

convexo no bordo 

sendo um&::~ faceta orndulada do lado 

de 
espest-mra: om,o 15. 
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RASPADORES 

Três blocos de silex em forma de mela 

cadlos no bordo direito e convexo do verso 

espessos, reto­

afei-
ço.ando-o em Todos manchas de córtex 

que romm, o maior, os doig terços inferiores do verso, 

Dimensões deste: Compdmento: om : om,o27; espes­

sura: om 
Um outro foi retocado também em raspadeir~ na extre-

midade. Comprnmento: om, largura: om ; eílpessura: 
om 

Dimensões do terceiro: ; om,037; 

: om,016o 

lasca piriforme retocada na. base e bordo 

ólo verso e no bordo do reverso, apresentando indícios de 

: om,024; largura: om,o 18; 

espessura: om 

lascas irregulares a presentando alguills nos 

Dimensões bordos e 

da maior: 

om,02L 
espessure;: 

Dimensões da dlo verso é ocupada por uma 

faceta 

pela 

espessuriBl: 

de córtex e onde 

lasca retocada no 

bordo direito e do verso e 

ai!]da jiHlito à extremidade 110 reverso. A metade direita ckí verso 

bordo indícios 

côncavoo Comprimento: 0111 
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Dtuls pequenas lascas com reverso de de separação. 

Uma com o de em forma de 

no verso, nos bordos laterais e utilizada como ras-

côncavo e convexo, notando-se um bico na extre~ 

Onze lascas 

com bolbo 

está bastante mutilada 

no rev<'!rso, na base e direito 

convexo, 

indícios de u!iliza­

: om 

USCAS RETOCADi~S 

duas possuem bolbo taia-

cense .. mostram pequenos bicos. 

r.w. <flxtremídade e no bordo direito, 

: 0111,01.6. 
com um conchóide 

cr:l duas face­

e!lpessura: om,oo8. 

corrnvexo, foi 

: om 
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quer elo ver.so, quer do reverso, 
: om ; espeEJsura: 18. 

retocada ntt 

~otaliclade da 

espessura: om 

Lâmina de secção triangular à base e n<S 

extremidade larga com em toda a do 

venJo centro é ocupado por uma mancha iriangular de cór­

tex. A extremidade um bico lateral no vértice 

di.reito e irndicios de como 

: om l; máxima: 0111 

om,Ol4; espessura: om,OJ4 (71). 
de retocada lílo 

verso, no1:a;c:do-se um bico a meio dlo bordo dii·,eito entre dois 

«coches» que indícios de utilizaçlio. A exb:emidadle 

convexa foi utilizada. como : om,088; 

: om,ozs; espessura: 0111,0190 
lâminas de 

nos bordos laterais e rmma das extremidades 

ornde se notam indícios de 

Dimensões da maior: 

de uma outra que tem uma forma 

um bico rmma das extremidades: 

: om,03l ; espessura: 0111,0 !4. 
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SÉRIE V 

QUARTZO 

NÚCLEOS 

Pequeno disco mustieróide sob-circular. Verso bastante con­

vexo com uma faceta central descaindo sobre um dos bordos em 

torno da qual se tiraram algumas lascas muito inclinadas; reverso 

também convexo, mas não tanto como o verso, inteiramente traba­

lhado de lascas tiradas de toda a periferia. Indícios de utilização 

como raspadeira nos seus bordos. Diâmetro A : om,038; diâme­

tro B: om,034; espessura: om,Ol9 (87). 

Pequeno poliedro esférico das· dimensões duma noz, inteira­

mente trabalhado de pequenas lascas, notando-se em alguns dos 

bordos vestígios de utilização como percutor. Diâmetro A: om ,040; 

diâmetro B: om,038. 

RASPADEIRAS 

Pequena lasca sob-quadrangular com o plano de percussão 

de superfície primitiva do seixo; reverso de plano de separação; 

verso levemente abaulado retocado em toda a periferia dos seus 

bordos com excepção da base, formando um bico sensivelmente 

a meio do bordo esquerdo entre dois c coches> e um outro, de 

forma aburilada, no vértice inferior direito. Na extremidade, arre­

dondada, foi afeiçoada em raspadeira. Comprimento: om,032; 

largura: 0,024; espessura: om,o 10. 

LÂMINAS 

Espessa lâmina sob-rectangular de secção triangular; reverso 

de plano de separação com uma concavidade a meio; verso bas-
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tante e percorrido por uma aresta 

que o divide em duas facetas notando-s® no bordo 

direito um acidente que ocupfll este quase Compri-
mento: om ; largura: om,o31 ; : om,oJ5. 

QUAfl'TZITE 

CALHAUS TRUNCADOS 

Calhau fendido aü meio 

[runcadlo nas duas extremidades; na extremidade superior, con­

vexa, foi trabalhado de pequenas lascas lembrando a técnica lan· 

gued(!Jcerwe, ttendo-se formadlo um gume um bico 

no vértice direito; na extremidade irderlor, qUJJase rectilí­

nea, a truncatura deu-se à custa de maio:res e 

muito verticais. A primitiva do seixo surge-nos nmna 

e atinge qua:Hl o bordo direito. faixa gue 

Revc::rso 
om 

ao de 

; espessura: om 

NÚCLEOS 

circtdar com o reverso b8l:'ltemíe comrexo inteiramente 

primitiva d«JJ seixo, com de 

duas grandes devidas à do fogo e de dois 

adde~rntes; verso inteiramente trabalhado por uma 

lasca e por duas mais tiradas da além 

outras para do 

bm·do notam-se indícios de utilização como afiador. A: 
om,o80; diâmetro B: om,oso; espe8sura: om 1. 
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Si LEX 

NÚCLEOS 

Sete núcleos mustieróides com planos de percussão prepa­

rados, tendo alguns servido como raspadeiras ou raspadores 

nucleiformes e apresentando em alg,uns casos vestígios de uso. 

Dimensões do maior: Comprimento: om,070; largura: om,os7; 

espessura: om,043 (84). 
Dimensões do mais pequeno: Diâmetro A: om,046; diâme­

tro B: om,037; espessura: om,032. 
Dimensões de um outro, discoidal: Diâmetro A: Qm,048; diâ­

metro B: om,oso; espessura: om,ozo (79). 

Outros dois: (80 e 83). 
Dois discos mustieróides apresentando, um deles, dois bicos 

num dos bordos separados por um pequeno «coche» e outro, 

com uma ponta, apresentando ligeiros retoques e vestígios de 

uso como raspadeira. Dimensões do primeiro: om,oss X om,048 X 

X om,Ü 14 (81 ). Dimensões do segundo: om,051 X 0m,045 X Üm,023. 

Outro núcleo separado por meio de clivagem de um bloco 

maior, sendo uma das faces plana e a outra com uma proemi­

nência central, retocado na periferia dos bordos e tendo servido 

de raspadeira num dos bordos e de raspador côncavo noutro. 

Comprimento: om,o68; largura: om,045; espessura: om,023 (85). 

Um núcleo de sílex relativamente plano, mais ou menos 

fusiforme, trabalhado nas duas faces por meio de lascas muito 

planas, apresentando retoques no bordo largo e convexo afei­

çoado em gume e apresentando vestígios de uso como macha­

dinha. A extremidade mais estreita oposta ao gume apresenta, 

num dos bordos, um pequeno mas profundo ccoche» que tem 

por correspondente, no outro bordo, uma lasca bastante larga 
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para 

disco com face inferior relativamente 

por duas facetas e dois pequenos 

consH­

nas duas 

extremidades; vc;;rso convexo trabalhado de uma série de lascas 

multo pequenas e pouco 

num dos bordos lateral§; fMma. lembre.ndo urn pouco 

bifaces mustlerenses" : om 
om,033; e!lpessura: 011',0 15. 

PONTAS 

lascas retocadas 

lares, A maior é de forme. 

multo 

base 

truncada de dtuJ.s por uma aresta; r~ verso de 

de l:re,balhado no 

lado direito de pequenas l~HJC~ls de tra.balho rm.:llto 

pequenos 
dade terminada por uma 

nos seus dois bordos; extremi­

bem individualizada. 

mento: om : 0"' espessure: 

Uma malg pequena nmtilada na base. 

: om 1 ; espessura: om 
A mais pequena de todas o reverso de 

; ver!lo convexo cuidadosamente retocado na 

dos bordos com mTia 

miclades e base 

bem 

para servir de 

mento: om,025; largura. om,OI8; 

BICOS 

Três lascas com reverso de 

com 'i'"tmw inteir<~Jmente 

e, 

j. , 

duas 
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de córtex. Todas as três lascas estão retocadas na periferia dos 

bordos e um· destes apresenta, nas três lascas, um bico bem 

pronunciado. 

Uma delas tem o plano de percussão preparado e como 

dimensões: comprimento: om,042; largura: om,040; espessura 

máxima: om,ot3 (89). 
Uma outra: comprimento: om,036; largura: om,034; espes­

sura: om,ot4. 
A terceira: comprimento: om,033; largura: om,034; espes­

sura: om,oo9. 
Uma lasca com o reverso de plano de separação e o verso 

retocado de quatro lascas, lembrando o trabalho dos discos; 

bordo inteiramente retocado, notando-se numa das extremidades 

um pequeno bico. Comprimento: om,o32; ·largura: om,o27; espes­

sura: om,010. 

Todos os bicos descritos apresentam vestígios de uso. 

RASPADEIRAS 

Uma lasca com reverso de plano de separação apresentando 

vestígios de um bolbo que estava situado do lado direito da base 

do verso·; verso retocado na periferia dos bordos, apresentando, 

no ângulo direito da base, um bico muito saliente e a extremi­

dade oposta afeiçoada em raspadeira. Bom trabalho. Compri­

mento: om,o39; largura: om,o28; espessura máxima: om,ot3 (88). 
Outra raspadeira trabalhada numa lasca cujo reverso é cons­

tituído pelo plano de separação; verso percorrido por uma aresta 

longitudinal situada no lado direito; base muito estreita, apresen­

tando uma pequena truncatura transversal formando um pequeno 

gume com vestígios de utilização. A extremidade oposta à base, 

muito mais larga, está retocada em raspadeira bastante convexa. 

Comprimento: om,040; largura: om,030; espessura: om,o1 2 (86). 
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Dlllas outras lascas retocad<01s na periferia doE~ bordos tendl© 

numSl dlai!l suas extremidades, 

extr<í'lmidades, par<!l! a outra, como 

que um 
; largura: om,027; 

situado na base do reverso, 

bico: Comprimento: 

(t Na c1tjo 

encontramos as s~guintes dimensÕ®§: Com prime!lltO: om ; R ar-

: om 

de sub-~rialllgular; reverso d!e 

; verso, com n.JRevo afeiçoado em ras-

convexa na extremidade mais estreita e E!Um 

lateral côncavo no meio do bordo direito. Comprimento: om,043 · 
largura: om,031 ; : om,o 15 (91). 

de sílex com reverso de 

tendo coillserrvado o bolbo e o plano de 

rior do direito; verso com 

de sep&]ração 

no supe~ 

córtex no bordo 

esquerdo e uma pequena marncha no meio e rJa metl3lde infelfior, 

inteiramente trabalhado no resto desta face e retocado no bordo 

muito mutUado por atmosféricas. Compriment101: 

: om ; espessura máxima: om,oz:. 

RASPADORES 

Lasca, de forma quase cp.~adrangular, retocada numa das: 

ext:remidades para servir de e no bordo direito para 

servir de rectilíneo; os outros bordo§ apresei:lt8m tamq 

béoo pequenos se11do o bordo mais espesso, 

fracturado por um acidente. Comprimento: om ; largura: 

om,oz7; espessura: om,o 15. 
Outra com plano de sem reto~ 

que5l, mas vestígios de utilização prolongada como 

raspador num dos bordos. 
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Um pequeno fragmento de lasca em forma de; cresceltlite 

apresentando numerosos 

vexo num bordo e como 

con.-

côncavo no outro; 

; largura: om,o 12; espes~ 

côncavo trabalhado :no bordo lateral duma 

la~sca um pequeno e cochifl"' 

numa das extremidades; os dois bicos que limitam o 

cavo 

ao pequ<Jno «coche '->o 

9; espessura: om,o13. 
Uma lasca com 

como a extremidade 

bordo do reverso que 

:lascas de trabalho securu:'ládo 

l:le!Jldo o resto dlo re<Terso 

nos 

dentkulado; o bordo 

: om ; ii:Spessun:~ máxima: om I o 

Uma lâmlrna de retocad@l nos dois bordos 

J.ateuis e extremidades em 

máxima: om 

Uma lâmina, e retocada 

m1ma das extn;midades para ; o bordo 

aí um «Cocbe:o 
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lâmina de 
nos dois bordos Laie11ais; estes 

retocada 

o bordo 

côncavo; uma das extn::mi­

bico e a extremidade 

d0 rever§o como 

dadePJ da lâmina 

em raspadeira. 

sura: om,on, 
, om,o] 8; espes-

Uma lâmina retocada em todos os 

uma pequena mancha de córtex na base; a extre-

tem Eio reverso um bolbo 

retocado para servir de 

: om 

LASCAS RETOCADAS 

Oito lascas tendo sido conserva.do ü bolbo em 

piano 

tendo 

delras 

elas; uma 

como 

; todas 

servido como 

VI 

QUARTZO 

NÚCLEOS 

núcleos 
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Lâmin!Bl de E~ecção 

gur.!ll: om,017; espessura: om 

SÍlEX 

Comprimel"ltO: om la11r-

Espes!la lasca oval com o reverso de plano de separação 

apresentando dois bolbos gémeos a meio do 

inteiramení:e ocupado 

por de Lascas, mostrrandlo em parte dos bordos indícios 

dfl como rraspadlor e rraspadeira Este exem~ 

lembra ainda um pouco os discos mustieróides que i3lbun-

dam liHll série anterior. A pellll abertura dlo ârngulo entre os 

de percmmão e de lembr<Bi a técnica dado-

ne11se. Comprimento: om 

p 
Fragmento de núcleo de lâminas negativos ainda se 

notam no verso, em e na extre-

midade convexa foi retoci3ldo e utilizado como e raspa-

deira nudeiforme;s. 

§til!' !.i: om, 018 (1 

Nudeo para 

todla a 

:!lenta 

como 

sura: om 

cujos negativos, em 

para a extremidade, 

e utilizado 

í; espes~ 
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PONTAS 

Lasca de alongada, afeiçoada em ponta na 

extremidade p(J)r meio de alguns 

rio r do bordo direito do reverso; nesta face, 

de separação com bolbo de taiacense a meio dia base, 

de pla111o de ainda se !LH)tam i!illguns netoqjues a melio 

com uma grande faceta que ocupa o 

centro e lado esquerdo e outra llll© lado direito, além 

de 'outras mais pequenas na sendo uma de córtex; ligeirís­

simos no bordo desta face. 

om l ; largura: 0111 

BICOS 

Pequena lasca com o comprimento de om largura de om,Ol8 

e espessura de om,óo9. Verso OCIIllJ?8ldo pelo p1al1lo de separação 

que ocupa todo o lado direito, sendlo o restante de plano de per~ 

nos três inferiores do lacilo direito 

uma ma!llcha de córtex e retoques afeiçoando um bico lllllí extre-

midade. em córtex com excepção 

no lado direito e que também ocupa 

a ponta, have[Jido sido retocado na metade superior do bordo 

direito. : om : om,ol8; espessua-a: om 
Lasca subopentagonal retocada na metade direita do 

verso ocupado pelo plarrw de com um pequeno bico 

na extremidade superior. Reverso ocupado por duas 

e transversais de lâminas. Notam-se dois bolbos gémeos a 

meio do bordo infel"ior ~:;squerdlo, pelo pla!llo de pe:r~ 

cussão, de corí:ex. 

§t!fl!l: om,o 14. 

: om,o35; 
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INSTRUMENTO EM PO!VVlA DE CRESCENTE 

com 

dois bolbos 

dois 

mera te, 

largura: om,o 18; 

transversal trapezoidali em 

na extremidade 

notam 

Verso por uma faceta central e 

retocado a meio do bordo 

do bordo direito omle 

: om,o!O (13!). 

RASPADEIRAS 

semi~drcular de lôiSCB! re!ocado no verso de peque~ 

nas e cuidadosa§ com da 

negativo 

bolbo na base de 

bordo 

Hzado 
çoada em 

Bloco 

de om 

inteiramente 

re[ocado na 

uma delas resultante dum 

com pequeno 

O verso foi retocado no 

um coche,, onde foi uli­

e na ex[remidade convexa afei­

retocado em todo o bordo direito, 

: om 
silex com o 

espessura: om 

dad© convexa onde ~Se not<un 
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'3"1 
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como tendo também servido de 

inferior 

retocado numa liwesta 

de uma outra faceta l11üeral 

RASPADORES 

um <!Coche» na metade inferior do bordo esquerdo e outro mais 

:í'éricos no verse, 

havendo !'!lido 

além de 

, com 

metade inferior do bord:o 

cônca;m no bordo 

Verso malg; coillvexo que o reverso, mas ambos irregu-

laréls, O vértice direito em ponta, 

mernt!'.l: om 

sub-ogival, retocada no 

: om ; espessura: om 
relativamõlrnte espessB, sub-trapezoi­

foi e umizadla 
illlum deles como côncavo, ; lar-

: om,018; espessura: om,017. 

A sub-rectanguhu:, foi reiocada em toda 1'!1 periferia, 

com do bordo e utilizada 

como bordo dlireito e como raspador côn-

Hmitado à por um bico, Nota-s® 
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ainda um minúsculo •coche~ no !adlo da baze. Compri~ 

mento: 0111 ; largura: 0111,016; espessura: 

LASCAS 

Pequena lai'!ca sub·pentagonal, relativamente espessa, com o 

piano de de de separação 

com algvmg percorrido por 

uma aresta retocado em toda a periferia com excep-

ção dos bon:llm> S!Uperiores. Comprimento: 0'' : 0111,0 I 8; 

espessura: om,oos. 
Duas lascas com reverso de 

percussão destruído. 

de e 

Uma, sub"trlangular, está retocada no verso, qm1 é percor­

rido por uma faceta longitudinal lâmina, e no bordo direito 

e extremidade; wo reverso, véem~!le retoques no bordo direito 

e base. Comprimento: om,035; largura: om 

oval e bi-convexa, com bastantes indícios 

de utilização no reve:rso, no bordo dir<eito 

e e, no verso, a meio da qual 

Se nota um bico entre dois «COCheS». : Üm ; lar-

gura: om 

direita, 

lillclilillada à 

face~ 

convexo, OltH.'ie foi utilizado como 

dla base. : 0111 1 ; lar-

sem 
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Seis lâmilrllas retocadas. 

da maior: 

. espessura: om,oo9 (1 

Dimelllsões da mais pequena 

iarg11:1ra: Üm,Q 12; espe!!SUirB: Qm,Q04, 

Dimensões de uma irregular: comprimento: om,o4 7; 

: om ; espessura: om (I 

OIIJtra ainda: om X om,OI5 X om (l 

SERIE V II 

QUARTZO 

PONTAS 

Peque!llla Rasca fusiforme '""·'~"'•""' ::;m porrüa numa das extre­

bico na extremidade oposta; verso midades e com \\lm 

de dle do bordo dureHo; 

reverso com dua1'! facetas sendo a maior, do lado 

de 

lâmina de secção na metade s!lpe:dor e 

trapezoidal na metade com algumas mutilações no bordo 
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de rede do AtKorense, 

~spessura: om,IH 5. 

constiíuí:dlas 

A face 

,O 16; largura: 

QUARTZ~TE 

; largura: om 

SÍlEX 

NÚCLEOS 

faces laterais são totalmente 

lâminas que lhe foram Hracla!L 

tem um acidente recente; a fac® 

diametralmente opos~ 

de lascas ·~ lâminas, 

dor e em 

: o,mo27; espessura: 

Lasca 
aguda; V@rso 

fURADORES 



A 

cense a meiü da 

dos dois bordos 

{lOdte se notam 
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havendo sido retocado na periferia 

nas metades 

illldícios de utilização como raspador; na 

base do reverso, que serviu de plano de existem Dega­

tivos: de lâminas; foi também retocada e utilizada como raspa-

deira liiO bordo mais convexo, ; largura: 

LASCAS 

Grande lasca irregular. Verso convexo 

por de lascas e com excepção de duas 

uma transversal junto à base e outra longi~ 

tudinal e encurvada que parte do centro para o bordo 

reverso de plano de separação com irregularidades dlll 

rocha no lado Esta lasca foi no verso, em 

toda a 

bordo 

(11 

; largura: om 

lascas retocadas tendo todas 

e apresexüemdo uma dela§ o 

e, no reverso, no 

como ras~ 

; espessura: om,025 

Esta última tem o verso em córtex com excepção duma 

faixa periférica na metade do bordo direito e à 

extremidade que foi retocada, Comprimento: om 
{)Til ; espessura: om 

Uma outra em 

Uma outra, a 

e convexa, onde existe o 

retocada verticalm~mte a meio 

: om 

apresenta na extremidade 

de percussão, indícios de 
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ter sido umi:zada. I . , 
sura: om 

Três lascas residuais de fabricação, sem re~oques. 

BICOS 

Duas lascas com reverso de de :separação. 

no vértice superior direito um 

bico limitado illllferlormente por um pequeno mas profundo 

«Coche». Comprimento: om : om,ol9; espessura: 

A outra, retocada na base do reverso e no bmdo direito do 

verso, aprrese111ta a meio deste um pequeno bico bem como outro 

na exlremidade superior. Comprimento: om 
espessura: om 

RASPADEIRAS 

Bloco de sílex com o verso bastante 

: om,Ol8; 

por uma de o!llde descem outras duas inclinadas parti! os 

bordos laterais ~ a e:dremidallie convexa; aqui, onde 

se notam vários de foi retocado em toda a 

periferia esta extremidade a ser utilizada como rBspa~ 

deira lembrando as em forma de 

: om,o37; espessura: om 
de lasca e basta111h: espesso com o reverso 

de plano de separação. Verso proeminente, com várias facetar~ irregu~ 

retocado !lla metade dos bordos 

e 

dadle e no bordo direito" 

espessura: om 5 

I!]G:I extremi-

: 0"\032; 
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RASPADORES 

Peque111a lasclll bastsnt~ 

mediana de lârnineJ, retocado em tode~ a 

do direito Oi!H:Ie seniu de côncavo. Com-

; largura: Üm,Q 17; espe§!lUU!l: Üm,004 (1 

LÂMINAS 

Lâmina dle secção triangular eqllJilátera com o verso muito 

irregular !lia metade direita e reto,cado, deste lado, na aresta 

superior media111a. 

SUlU!: 0m,010. 

lâmina com o reverso de 

na periferia tia extremidade larga; verso 

de separação retocado 

excepção d!lllma ao bordo esquerdo e 
por córtex com 

duma pequena 

: om,038; do lado direiio" 
1"\il"Qt<li~\'<l: om,o 17, 

trian-

Verso com duas sendo a do lado direito em 

apresentando um «coche:. retocado de cada lado da 

extremidade. Comprimento: om : om 
om,oi 7, 

!ârn:ioa de 

mos retoques nos 

espessum: om 
Minú:;~culo fragmento de lâmina 

<?:Coche» de preparação para fractura 

, cem Hgeiríssi-

1 ; largura: om 1 ; 

primento: om,o X 5; hugura: ; espessura: 011\003, 

lâminas e de lâminas óle 

ou trapezoidal, sem retoqm:1s ( 116). 
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SÍlEX 

NÚCLEOS 

Dois núdeos de iâminazinhas. 

PONTAS 

lasca Reverso de de separação com 

na base. Verso proeminente reiocado em todo o bordo 

direito e :il!EI dlo bordo A 

foi a burilada. Cornprlmento: Qm,034; 

13. 

fURADORES 

de sreparBl­

várias facetas 

retoca,da em parte dlo!! bordos lSJterais dlo 

de 

em : Qm 

«TAI:(lERES » 

Fragmerüo de lâmina de 

retocado nos bordo!! laterais. A 

: Om,Ol7; espessura: 

trapezoidal 

bastante pelo 
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uso, es~á em tariere. 
14; espessura: 

RASPADEIRAS 

4 trabalhadas em lascas. Dimensões da 

maior: x Om,025 x dimensões da mais pequena: 

19 X Ü"',OX6 X Qm 

INSTRUMENTO 

Peça bifacealmente trabalhada 

nas e retocada em Ioda a Possui um 

para possível 

gegma do seu 

: Om,OJ2. 

LASCAS 

5 lasca§ retocadas. 

3 lascas §em uma delas com pequeao bolbo de 

tr taiacense. 

de 

ticulado num do§ bordos laterais. 

Om, O 15 ; espessura: ( 11 

de lâmina de 

forma de 

: Qm 

culdadosarnerr!e 

dentkulado num dos bord(Hl. illlldícios dt'l e 

mas mutilações pelo mesmo. 
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5 lâminas OJil fragmelt]ttos de lâminas retocadas. 

Dimensões de uma: Orn,042x l5x(lrn,004 (124). 

Dimel'llsões de outra: 1 x 11 x Qm (1 i 5 ). 

8 lâminas ou fragmel]ÍO!l dle lâminas sem retoques. 

SÉRIE vm-B 

QUARTZO 

Lâminazinba de secção triangular retocada nos bordos late-

rais. Comprimei:lto: Om,O 15; largura: Qm ; espessura: í)m,002 

(ll4). 

SÍLEX 

NÚCLEOS 

Um espesso calhau de sílex em forma de cunha bastante 

na base e do qual se tiraram pequenas lascas 

tanto no verso como no reverso, bastarrílte Notam-se 

mas manchas de ferro e uma marncha de córtex que ocupa quase 

illteiramente o !ado do verso; nota~§e ainda lJiestB face 

uma pequena enclave de quartzo, Comprimento: Qm ; lar-

fURADORES 

Fragmento de sílex verso é 

em ioda a !!tU! m~tade iof®rior direita por córtex; reverso 
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de de separação" O verso foi 

do bordo 

este instrumento em 

15 ; espessura: 

«TARIÊRES" 

Fragmento f!lsiforme irregular de sHex em .:ta-

riêre » na extremidade do verso com «coches:~> laterais 

e em ponta !la exhremidadie inferior. Alguns indícios de utilização 

como nos bordos. ; largura: 

Om ; espessui!a: íJm,OJ4 (l 

RASPADEIRAS 

Uma bonita UHlpadeira em forma de quilha, decerto o mais 

belo exemp~ar que no género De forma sub-circular, 

apresenta na base um prolongam!'mto que deveria servir para 

encabar. O verso, convexo e 

dade, foi inteiramente 

na extremidade desta face o 

mais proerni111emte à extlremi~ 

apresentando múltiplb1s facetas; 

trabalho é absolutamente perpen-

apresentali]do as lascas um eílcamoso. Reverso de 

dle de percussão e bolbo na base. 

NHidos; irndícios de Comprimento: Qm,066; 

{lm ; espessura: om (110), 

Outra raspadeira tecnicamente idêntica à anterior mas dife-

rente 1101 Foi trabalhada numa lasca ovali reverso é de 

de separação sem retoques. O verso é convexo 

e inteiramente trabalhado de pequena!'! la!'lcas e posterior­

mente retocado em toda a periferia dos bordos com excepção da 

base e da metade inferior do bordo Comprimento 
: Qm ; espessura: Qm,()]7, 
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Bloco bastarat~:J espesso e irregular ligeiramente retocado na 

extremidade convexta e no bordo onde se notam abundantes 

ves1igios de utilizBção, respectivamente, como e 

Comprimento: Qm,031; largura: 

Lasca com o reverso de 

; espessura: Qm I. 

de separação 

apresentando um bolbo na base levemente retocada. Verso con­

vexo e irregular retocado na extremidade superior convexa afei­

çoada em raspaóleira. Comprimento: : Qm,O 18; 

espessura: 

LASCAS 

Grande lasca sub-quadraf'!gular cujo verso, ocupado por üê§ 

foi retocado na metade inferior dlo bordo onde 

se e no 

bordo superior. 

como raspador 

de retocado na 

metade do bordo esquerdo 

encontra o plano de eles-

15. 

dois bolbos gémeos 

retoques em dos bor~ 

037; espessura: 14. 

e de 

teZRdo uma 

de lâmina com rever§o d,:ôí 

bas<:~ em 

O verso, retocado 

num «coche» a meio do bordo direito. 

cm, 027; espessura: om, o 10 ( l 

resíduos ele sem 



A 

um dos seus: 

fofce§. 

Um ouí:ro 

DO AILTO DAS PEHDIZES 

SERRAS 

(Elementos de foices?) 

89 

de sHex lembrando de um 

denticulaclos por em 

terem servido como ®lementos de 

X Om xOm (11 
X Qm,Oli6 X Om,005 (1 

( 122). 

Lâmina de secção trapezoidal, com um bico entre dois 

«coches» a meio do bordo outm pequeno 

coche» no bordo aburllada na 

extremidade. 020; espes-

sura: 

Vinte e três lâminas e 

ml!lde: 

( J 32). 

e retocada em ponta, tem as 

Qm,OSl; !; 

espessura: p 
Catorze lâminas e fragmentos de de secção 

lar ou """"'"'"'" 
de ditas. 



90 

DUPLAS PÁTií\U\S 

SÉRIES K +li I 

NÚCLEOS 

Núcieo poliédrico, Dimensões: 0"',053 x Qm X Om,OJ2. 

LASCAS RETOCADAS 

Espessa lasca em forma de cr;escente. 

com múltiplas facetas, e!]tre as uma longitudinal ll'l ce!Ldtral 

de córtex. Reverso dle plaM de separação com de per-

cussão na base, que foi retocada. A extremidade do verso 

foi retocSJda ~ .. afeiçoada em nnspadeira; os bordos laterais desta 

face foram utilizados como : Qm,OS5; 

largura: ; espessura: om 

QUARTZiTE 

BlfACES 

Espesso biface trabalhado num rolado de 

primitiva st~bsiste em 

notando~!§e fia metade inferior trabalho 

da da 
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grandes tascafl dSJ Série 

verificam negativos da Série L 

da base onde se 

122; largura: 

I (141). 

SÉRIES I+ XH-B 

SÍlEX 

LASCAS RETOCADAS 

dia série I e retocada ltlál mesma séll'ie, 

com excepção de alguns peque11os retoques e de d!ons 
de lâmi!1l~s da série m-R Comprimento: Om,054; : (Jm,035; 

espessurSJ: Qm,019. 

; espessura: 

SÉRIES I+ VI 

SÍlEX 

NÚCLEOS 

numa das 
Comprimento: Qm,064; 

QUARTZO 

PONTAS 

para 

Lasca afeiçoada, nas duas faces, em ponta, lembrando um 
pequeno trabalhado a pequenas lascas da série HI-A 
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no !ado Oi.llde se formaram alguli1ls sendo o res~ 

superfície do seixo. de; 

de da série H. Comprimento: Om 

; espessura: Om,OI2 (143). 

SÍlEX 

Pequena lasca de sHex. Verso, 

por retocado em toda a periferia, sellldo afei~ 

na extremidade inferior direito 

em « tariere ». 

Qrn : Om,Ol L 

SÍlEX 

BICOS 

Lasca , retocada em toda a 

notandoHle um grosso bico no bordo 

BlFACES 

trabalhado num rolado de 
convexo-
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-arredondadas. Comprimento: Om,060; largura: Om,OS9; espes­
sura: Om,036 (138). 

SÉRIES III-A+ III-B 

S[LEX 

BIPACES 

Pequeno biface sub-pentagonal, espesso na base. Verso con­

vexo, com a extremidade larga afeiçoada em gume curvo. Reverso 

ocupado por dois grandes negativos no lado direito e por outros 

mais pequenos de regularização. Comprimento: Qm,064; largura: 

Om,OSS; espessura: Om,031 (139). 

NÚCLEOS 

Núcleo discóide proto-mustierense, em forma de biface imper­

feito. Verso ocupado por um grande negativo na metade inferior 

e por outros mais paquenos que, de toda a periferia, ascendem 

para o centro proeminente. O reverso, em grande parte ocupado 

por córtex, apresenta três facetas sub-triangulares e alguns peque­

nos negativos de regularização, principalmente na extremidade. 
Comprimento: Om,085; largura: Om,070; espessura: Om,037 (140). 

BICOS 

Lasca piriforme. Verso ocupado por uma larga faceta que o 

atravessa em diagonal, resultante do negativo duma lasca. Reverso 

de plano de separação. Ambas as faces se mostram retocadas 

nos bordos, existindo um largo bico inclinado à esquerda a meio 
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da extremidade 

espessura: 0111,014, 

Comprimento: Om,049; largura: Qm,035; 

RASPADORES 

Bloco red,;mgular, <ílspesso na base e retocado na extremi~ 

dade parra senir de raspador. 

om,034; e~pessura: Qm,Q2 L 

RASPADEIRAS 

4 raspadeiras: 

: Qm 1 ; largura: 

2, de forma circular, provêm de duas lascas que foram reto­

cadas na quase totalidàde dos bordos. Dimensões: Qm,Q29 x 

X 0111,028 X X Om,026 X Qm,OI3. 

Uma outra, com bolbo taiacense na bas® do verso, 

foi cuidadosamente retocada na extremidade 

bico no 

formalldo um 
; lar~ 

Dimensões da que também um pequeno 

Comprimento: Om,039; largura: Om 

LASCAS RETOCADAS 

Duas espessas lascas. 

Um8l, 

se nota o bolbo 

alguns «coches» e bicos. 

espessura: Qm, O 14. 

também 

principais e por uma mais II"H:U 

nos bordos. O reverso, de plano 

; espessura: !7. 

com 
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foi :retocado nos bordos 

Série 

: Om,OI7. 

SÉRIES llK-A H!-B+V 

SÍlEX 

RASPADEIRAS 

Espessa lasca de sílex. 

dois negativos da Série 

com 

Verso proeminente, retocado para 

Uma lasca 

em todo o bordo superior. Comprimento: 

: Om,033; espessura: Qm, O 18. 

LASCAS RETOCADAS 

principalmente nos dois 

riores do bordo esquerdo d!o verso, que é 

supe­

de 
; largura: ; espessura: 

SilEX 

«TARlERES 

Espessa lasca de triangulaL de de 

com bolbo mutUado na base onde se :notam pequenas 

lascas e retoques. nos dois terços 
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por uma aresia 

r ais; os 

à formação, na 

da série IV, deram origem 

dl!lma curiosa « tariere :~~c Compri-

mento: om 

Lasca 

; larguri!ll: om,í}20; espessura: 18. 

de idênHca retocada em toda a 

periferia do verso proeminente. No 

mouose uma « tariere » encunada, !Reverso 

com retoques ~ma e:dremidade. 

latgma: Om,034; espessura: l[}m,0!5 (146). 

PONTAS 

Lasca lanceoliada afeiçoada em ponta na extremidade. Reverílo 

de separação com bolbos taiacenses gémeos na base. 

no direito do reverso originaram a forma-

bico sensivelmente a meio des§e bordo. 

; espessura: om,Ol 

BICOS 

Lâmina de retocadm nos bordos !aterais e 

de §eparação com bolbo na base. 

; espessura: 14 ( 1 
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SÉRIES Hl· B I V 

PONTAS 

em na extremi-

por uma ares~a que 

a extremidade. O lado 

desta face é 

um «coche», à 

: Qm,038; 

; espessura: Om, O 18. 

BICOS 

com uma mancha eentral dle córtex. 

por 

rneníe 

niJI série IV, a pequenas lasca§ e 

do que resultou a formação dum 

dois «coches», 

; espessura: 

lasca de 

por uma aresta este 

iado em duas facetas laterais. de plano de 

retocado no bordo direito e no terço inferior do esquerdo; 

no terço inferior do bordo direito desta face, existe um bico 

O verso está retocado na extremidade e na base, 

I; largura: Qm,026; espessura: Qm 
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Outra pequeltl.a lasca retocada em toda a 

um bico na extremidade. Comprimento: i[)m, 024; 

: Om,OQ6. 

RASPADORES 

Lasca sub-triangula.r espCíssa, de 

percorrido por uma aresta do meio 

retocado no§ bordos direito (série 

neste foi utilizado como 

Pequena 

parado. O verso é 

com bolbo no ângulo 

: Qm,035; espessüra: 19. 

RASPADEIRAS 

de 

e com 

em duas facetas laterais, e encontrtHle cuidadosamente 

retocado e afeiçoado em na ext:remida.de; nesta face, 

o exemplar foi iguahnente retocado nos restantes 

tindCJI um «coche" 
: Qrn 

LASCAS RETOCADAS 

5 lascas retocad!'ls: 

mento: 
«coche» e vestígios de 

14; espes!lura: 

Dimeru;ões de uma 

: Qm 
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IH-B+V 

QUARTZiTE 

LASCAS RETOCADAS 

la!lca tirada dum calhau rolado, Reverso de 

da série m-B. Verso ocupado 

da série 

SÍlEX 

RASPADORES 

em forma de crescente, 

lascas muito !DlOS quais 
serviu de convexo e côncavo, 

: Qm,Q36; espeBSUra: Qm,Ü 13 (l 

LASCAS RETOCADAS 

Lasca quase em forma de !âmina, de 

, Verso proerninelrlte, retoc<!do nos bordos lat~Jrais, 

de óle separação, com plano de na base que foi 

om,012 (1 
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SÉRIES ii I-B +Vi 

NÚCLEOS 

Pl+V 

BWACES 

lembrando um pouco os do 

tierense. O reverso, da série na!! bastan-

tes indícios de O verso, trabalhado na séfie está 

por pequenas lascas ascendendo da 

ria. 0"',075; : om ~; : on: 
(142). 

PONTAS 

La1lca mn forma de crescente com o nrverso, de plano d® 

retocado nos dois lados da onde se for-

mcm urrH'! levemente abu.rilada. 1etGcaéio nos 

restan!es terndo :sido utilizado como r&:~spador côncavo a 

meio do bordo direito, : om : om 1; 

GSftlilt!SUra: Üm,Q15, 
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BICOS 

Pequena lasca de sílex branco, retocado, no verso, na extre­

midade e, no reverso, de plano de separação, nos dois terços 

inferiores dos bordos laterais. Em cada uma das extremidades 

superior e inferior existe um bico. Comprimento: om,030; lar­

gura: om,026; espessura: om,o 10. 

LASCAS RETOCADAS 

Duas lascas retocadas. Uma, alongada, tem a metade esquerda 

do verso ocupada por córtex. Reverso de plano de separação com 

um bolbo taiacense na base, havendo sido retocado a meio do 

bordo esquerdo. Verso retocado no bordo esquerdo, extremidade 

e em parte do bordo direito, onde se formou um pequeno «coche>. 

Comprimento: om,OSS; largura: om,035; espessura: om,ol I. 

A outra, sub-pentagonal, apresenta, no verso, um negativo 

de lâmina e alguns pequenos bicos nos bordos, provenientes dos 

retoques. Comprimento: om,029; largura: Om,026; espessura: 

om,oos. 

LÂMINAS 

Uma lâmina irregular com o reverso, côncavo, de plano 

de separação. Verso proeminente, ocupado por várias facetas 

e retocado, bem como o reverso, em alguns dos bordos. 

A meio do bordo esquerdo do verso, foi utilizado como raspa­

dor côncavo. Comprimento: Om,078; largura: Om,038; espessura: 

Om,Ol 9 (151). 
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* 
acabamos de 

que achamos conveniente 

numa secção à :Estão neste caso a 

de vasilhas, uma enxó de uma conta de etc. 

Estes restos são de dift'lrentes 

deles mais 

tão heterogé~t~ea em que aparecem os achados do Alto 

deixar de suscitar muitas dtívidas 

desses restos. 

à sua 

Entre os que atribuímos ao Neo- encontramos 

de dlo de Palmela (1 outros com 

pequenos os bordos denteados (1 

ou com pequenas num traba~ 

lho 

dos vasos omamentados com 

das de Palmela e doe vtu!os que no ou 

um l'lmbora este último omato pareça 

fase dum que evoiui até ao Ferro. 

cerâmica lisa ou onu1me11tada ( l 

possivel~ 

os que ainda conservam asas 

mesmo 
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serão vários 

e ainda outros restos cerâmicos de 

de 

rlo (1 quer de semelhantes a outras que têm 

nos ca:~lros nortenhos Uma pequena mó de 

é, só por 

Por 

de 

E'Obre um 
cilí:ndrico. 

abundam os percutores, muitos deles 

ou sHex, 

sem dúvida, o duma pequern1'! conta 

dlíndrlca (I É de duas cores, notando-se 

váriiE!s listas ondeadas verdes" O é 

as contas deste das quais !3stádo da 

descreve duas encontradas em Milreu são de certa 

orientaL raridade e certamente 

As culturas do Alto das Perdizes serão 

f!bordadas mai§ detidamente noutra ocasião. 

CONClUSÕES 

do Alto das Perdizes 

quer quer pela diversidade do espólio, uma das 

Já de elaborado este pequeno novsu; colhei~ 

,ua.,u-.m vieram aumentar pa.ra alguns milhares as 

desta Um corte no terreno, a que atrás 

veio indicar~nos a menos num 

duma 

(1) Sebastião Philippes Martins Estácio da 

mentais do Algarve. Lisboa, !891, vo!. !V, Est. XXV!IL 

- Antiguidades Mona-
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a apresentar as nossa~'! condtHlÕes com a mais 

até ato momento em que, firndos novo§ 

mais elementos para bases das nossas 

reserva, 

possamos adquirir 

indústrias ao Paleolítico, a que nos referire~ 

mos a largos, serão tratadas circunstanciadamente num 

trabalho à 

Limitar-nos-emos às pifirmitidas por algumas obaer~ 

vações estaHI'lticas e à indicação de uma ou outra característica 

mais nos feriu a "''"'-'"''"'""· 

diversas séries, do modo seguinte: 

Séries [IMil!r!õW Qmnll:iie SiiGX lllls~e HíT/.\l 

I 0 ,_, 4 7 H 
11 4 2 15 22 

lH-A 2 7 30 39 
m~B 7 22 28 57 

IV 1 16 60 77 
v 4 2 44 50 
VI 0 

i) 27 30 
VH 2 1 37 40 

Vlll-A 34 34 
VHI-B 1 65 66 

m.r=::t""""""'"""~~~~-"'"'"'=·..,.._. _,.,._LilA5ill""'""""""liWin::liiOJOii~or:ttlfll:Cat 

Uma 
mimero de peçaz, reduzido na 

com as 
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base da camada, a profundidades nem sempre atingidas pelo arado 

que raras vezes as traz à superfície. 

A matéria-prima também varia com as séries. No gráfico da 

fig. 3 temos representada a sua evolução. A quartzite e o quartzo 

lo o 

9o 

Bo 

7o 

6o 

5o 

4o 
'\ 

I \ 
3o ' , 

I \ 
~\ / \ 

2o \ 1 ' ··"\'··· I \ 
\ \ ~' \ 

' X ' 1o " \ .·"· \ .... ~.. . .... -~···· ...... 
...... ·· ·.. ..>( ·· .. . · .......... " ... , ., ............... :.., .. ;,. .. 

I II DI·A m-B N V VI Vll Vl!I·A Vlff:B 

............... ÇJuortzo 
-------- ÇJuortzit~ 
____ $/!ex 

Fig. 3 

(Percentagens) 

tendem nitidamente a diminuir de tal maneira que a primeira 

destas matérias-primas não vai além da série V, excepção feita 

de alguns calhaus utilizados como percutores nas séries mais 

recentes ou pequenos instrumentos. Pelo contrário, o emprego do 

sílex tende a aumentar, quase se tornando finalmente a única 

matéria-prima utilizada. 
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grupos de illlld!ústrias de lascas e de 

elas Perdizes encontramos 

ut:·.vtnn}o!, mas, como já 

do Monte, raão temos, por enquanto, 

se esses grupos de indústrias altemariam. 

Pelo da maioria das ia'Hhistrias do Pa.leo-

lítico illlferior dos arredores de Lisboa 

de de que nos 

encontramos industrias mistas 

Os coups-de-poing estel!lldem a sua cultura desde a série 1 

à série I V. O exame do abaixo dá-nos uma ide-ia da sua 

~ ~ """""'"' -="""""" 

§é1·i~s I I !I m-~, III·!:! I\? 

I Quartzo 1 2 - 1 -
Quartziie. 1 -

I 

o 7 4 0 

TOTAL 2 2 o I 8 4 
I 

0 

I 
•.1!4lliW2i~ ===~"""""" 

brando 

das como 

sílex; apenas ru1s 

lhado nesse materiaL 

que, embora !em~ 

não possam abertamente ser considera~ 

que ~rnenhum desteg instrumentos é de 

pátnnas nos aparece um exemplar traba~ 

pareee estarmos em prese!llça de uma 

para o fabrico dos 

ei!lir<:UllÍUI a nem sempre boa 

de tais instrumentos, 

vão trazendo a 

(1) H. Breuil et G. ~ Op. cit., págs. 200. 
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do que atinge o seu 
<wge a não só verificemos 

egte fenómeno já também atrás vimos 

da 

curioso é notar que, 

(a rwssa Série V do A l!o elas 

t~a zona do 

tlsnde a diminuir, 

do Mustlienmse 

se começa intensificando o 

do Mons,e.ntv. 

factos sugerem- me uma outra para a divisão 

do McmsBJnto consoante a zm1a A 

referidas por outros autores há. a admi-

tir que, por da Serra de Mon-

santo procuraram 

lhes fomeciam seixos de quartzo e 

No Palr:.lolítico e mesmo já no Mustierense são levados a 

os &tfloramentos do abundemtes em sílex, nos 

estabeleceri'ftm verdadeiras ofidll.as que se por 

culturas No embora no !Paleolítico 

se note esta ela não é bastante para provocar o 

completo abandono das zonas do basaHo; e um 

caso !linguiarmente curioso: como já sucedia no P aJeoHtlco inie-

mas agora com mais 

de basalto 

cam numerosos blocos de 

para 
como ainda o indi-

a 

ser utilizados ou c foram apenas parcialmente, e que por nós 

foram achado§ no Alto das Perdizes. 

O número d1! a aumentar até à 

e desaparece com a Série m-B, do 

(l) A. A. Mendes Corrê a- O Porto e a População de Lisboa- Porto, 194 7 ; 

J. Camarate -O Paleolítico dos arredores de Lisboa. 

(2) G. -La classijication do Paléolitflique ancien et la chrono· 

logie du Qaaternaire da Portugal en 1942- Porto, ! 943- pág. 7 5. 
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série Em Casal do 

contrário: a Série I é a que 

observa-se precisamente o 

mRior abundância destes exem~ 

decn:Jscem em míme:ro até à 

dos el®mentos ma!s 

antigos dado o modo de atrás 

concluir. 

abaixo e analisemos o 

ALGUMAS 

I i! !11·1\ !11-!1 !1! 1Y 

~~.-.--.~.-~~~~-~=~~-=-~~ 
Lasc. Taiacen. 2 I 4 1 6 

Levai. . 1 
NúcL LevaL . 
Lasc. 1\llustiec 
NúcL JVlustier. 

2 

3 
2 
G 

3 
5 

4 1 
1 
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O Clactonense aparece-nos na série III-B fracamente repre­

sentado. Uma lasca da série VI apresenta, igualmente, uma tra­

dição clactonense. Curioso é notar que, a pouca distância, na 

estação do Alto da Serafina, abundam grandes lascas contempo­

râneas do Paleolitico e de indústrias mais recentes que apresen­

tam esse aspecto. 

O Taiacense, bastante típico, surge-nos logo na série I; na 

série II, por mera anomalia que futuras colheitas poderão desfa­

zer, não se nota; reaparece, porém, na III-A, diminui na III-B e 

aumenta novamente na IV. As séries dominantes são a III-A e a IV. 

Estas duas técnicas aparecem, por enquanto, em discordância 

com o que foi observado por Breuil em Casal do Monte, pois 

aqui o Clactonense aparece na série I e o Taiacense somente na 

série II. 

O Levaloisense aparece, na estação do Alto das Perdizes, 

antes do Mustierense. Apenas na série III-A o Levaloisense 

(2 núcleos) e o Mustierense (4 peças) surgem a par, para, logo na 

séri~ seguinte, este substituir aquele completamente. 

O Mustierense, representado por algumas belas peças - quer 

núcleos discóides, quer lascas com o plano de percussão prepa­

rados a facetas- aumenta em número e qualidade da série III-A 

à V, que é a dominante, para diminuir logo na série VI com a 

qual termina. 

O Paleolítico superior, se bem que pouco abundante, não 

deixa também de aparecer. Já depois de terminada a descrição 

das peças de nossas primeiras colheitas, tivemos ocasião de 

encontrar, em companhia do Sr. Prof. Mendes Corrêa que amà­

velmente nos acompanhou à estação, uma curiosa ponta solu­

tróide em forma de folha ' de loureiro. Algumas raspadeiras em 

forma de quilha, lembrando o Aurinhacense, e buris têm sido 

também por nós colhidos. É na série VI que vamos encontrar a 

maioria destas peças. 
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De acordo com as nossas e sem no§ deixarmos 

influenciar resultados obtidos com do 

quer ele tnodiíicações de critério§ com o estudo 

das novas colheitas, aos seguintes quanto 

à caracterização das várias séries do Paleolítico; 

Séde I-

médio com alguns elemen~ 

tos 

Série HI-B­
» [V­

"' V- Mustierense, 

» -· Paleolítico 

Pela análise desta 

maHas nos ferem a 

apenas dtHi§ 

: o aparecimento 

damos a 

e Zbyszewílki: 

Série I-AbbeviHo-cladonense; 

II-
- Taiaco-acheulense I; 

III-B- Taiaco-acheulense lí ; 

IV-- Acheu!o-mustierense; 

V-
- Paleolítico 

do Taia-

O§ 

Um caso temos !llinda BJ 

Perdizes antes que entremos no 

no Paleolítico do Alto das 

elas 
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aparecimento de e de técnicas que não são 

até agora, desta 

Comecemos por nos referirmo§ ao e ao peso de rede. 

existem entre nós: a ancon.lnse ao 

e a mirense ao que diferem um pouco não só pe!a asso~ 

como por pormenores tipológicos. A do Norte 

dividli·la em dloh'l períodos: ancorense conespon~ 

dente ao Paleolítico 

do Pa!eo!Hico 

em fase fina! devemos incluir a fácies chamada Asturien§e. 

Na cultura mirense não até correspondê!Dlda 

em às mais recente:'! fases da cullura 

assim que a cultura de picos do Ancorense se prolongou até uma 

idade não pela do A3 duas diferem por os 

mirenses serem, em trabalhados em eixos mais espal-

de bordo3 laterais acentuadamente 

caraderisikos machados com 

rudes, aparecem no raro:'! 

!::!rlcorense. Este pelo forma!o dos seus de bor-

dos mais rectilíneos "" pelos seixos lembrando pesos 

de rede e como tais denominados, que nos surgem no ancorense 

superior. 

O colhido no Aho das Perdizes, que pede enfileirar ao 

existente no Museu dos 

viços de um outro po:r nós 

r~a forma, do 

mirrense e curioso é not1u· que a própria de que é 

(1) J. Camarate França- Paleolítico dos arredotes de Lisboa (em publicação). 

(2) !-1 Breuil et O. - Contribution à l'étude des industries paléoli­

thiqaes des plages quaternaires de l' Alentejo Littoral- in • Comunicações dos Ser· 

Geológicos de •- Tomo XXVII- Lisboa, 1946. 
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bagtan±e rara nas pré-históricas do Norte do país, 

foi utilizada para o dos instn.Hí!Hmtos paleo~ 

de nota é também a sua na série H, 

contemporânea do Acheulelllse antigo. No o aparecim~:nto 

do pico poucas conclusões sérias nos permitir e pmdente~ 

mente devê-lo-emog considerar, por um mero caso de 

O aparecimento do 

ciado com mais cuidado. 

de rede talvez já mereça ser apre­

se o pico é um instrum~nto 

de relativamente complexa, embora seja cara.cterfsHco 

dos povos do litoral e ainda no século a gente de Ãileosa 

os utilizasse para a extracção de o mesmo não pode-

mos dizer dos pesos o seu fim parece-nos ser muito mais 

definido. o facto de ser, até este momento, a úrnica peça 

desse encontrada nos de ir mais longe, admitindo a 

de rede ou. de meio semelhante por estes povos na 

pegca. É de noü1r que esta peça aparí'Jce no Alto das 

sensivelmente na mesma em que as peças do 

têm maior desenvolvhnento. 

Uma ou outra forma do 
Alto das Perdizes dever-se-á 

tóricas localizadas sobre 

essa técnica é característica. 

que encontrá mos no 

de estaçõe:'l 

OlU'l 

O de lusitana 

indt1strias de 

rece um disseminado por toda a 

(1) Abel Viana - Paleo!Uico no Baixo Alentejo, in "Associação Portuguesa 

pari.'" o das Ciências -IV Congresso"· Porto, ! 943. Tomo xm, pág. 90. 

(2) J. Camarate 

santo), in • Trabalhos de 

-·A estação pré-histórica do Alto da Cabreira (Mon-

"' t XI, Porto, R 948. 



EST IÍSTIC GERAL 

~~~-~~~~~·~~~~f~~·~~~~~~-~~~~~~~~~~m~~·~~l 

~ o> ~ ~ I I! 

Quartzo 
Quartzite 
Sílex 

"' , Quartzo 
"' ·.: .., 
00 Sílex 

:! Quartzo 
"' Quartziie 
:5 Sílex 
00 

~ Quartzo 
., 
·;:: 
:: Sílex 

=: 
~~ Q uartzite ... 
m Sílex 

J =:; QtRartzo 
~ Quartzite 
lf.l Sílex 

~1--------:c-------

~ I Quartzite 
~ Silex 

:;; Quartzo 
~ Q111a~izite 

~ Sílex 

~ j ~ ~ j ~ 1 1 1 j j r 1 ~~ 
·1 i = I = I = ~ = I = : I ~ I ~ ~ I i = I = I = 

./ - I - I - - 1 - I - - - i - - I - I - . = 
:I ..: I _I I ::: ::: : -; I ::: ; ; -; -~ ~ I ; I ::: -

--~--~---+---~~--~--~--+-~~~---~--~--11 

:\ i I :: i = ~ I ; I = 1-1 ~ I = i : I ~ I~: I = I :: I = 
.:11 _2 -; r' _= -~ r' -; I = = ,r = ri = :~ I = I : I = = -

- 4)- l 11 10 7 9111 71-- =~ 

-12 =11 
___ 1_- 1 -111-1-

~ 1 1; = I - ~ ~ ~ I ~ I -~ I ~ I = I = 
_I_ 

-·r 

9 



J. CAMA~ATB f~ANÇA- A estação pré-histórica do Alto das Perdizes Est. I 

1 
3 

2 

4 
6 

5 

7 8 



-A Alto das Perdizes Est. U 

9 
10 

12 

1l 

13 

15 

16 



18 

20 

21 

23 



J. CAMA~ATI! f~ANÇA-:- A estação pré-histórica do Alto das Perdizes E!st. IV 

27 
26 

25 

30 

29 
28 

31 32 

34 

35 
33 



-A das Perdizes 

36 37 

38 40 



pré-histórica Alto das Perdizes 

42 

46 

49 



-A das 

50 51 

54 



- A estação pré-histórica de Alta das Perdizes Est. vm 

55 

56 



60 
62 

63 65 

61 
66 68 

69 70 
71 



J. CAMAI{ATB PI{ANÇA- A estação pré-histórica do AltiJ das PerdizeS, Est. X 

74 
72 

73 

75 
76 

77 78 



--A Alio 

79 80 

82 

83 
81 

84 



das 

86 88 



J. CAMARATI! FRANÇA..,... A estação pré-histórica do Alto das Perdizes Est. XIII 

94 95 
96 97 

98 100 
99 

101 103 

102 

105 
104 



J. CAMAI{ATE PI{ANÇA- A tstação pn!-histórica ·do Alto das Perdizes Est. XIV 

108 
106 

107 

111 
Iii 109 
!ii 
:!1 

iii 
iii 
iii 
iii 

-
" !1 

m 
iii 

III 110 
]ii 
jll 

I 
I 

'I 
I 

I 
i 
I 
I 112 113 
I 



J. CAMARATB FRANÇA -A estação prd-histórica do Alto das Perdizes Est. XV 

115 116 117 

123 

128 

133 

132 
129 

131 135 136 137 



J. CAMA~ATB F~ANÇA ~A estação pré-histdriCa do Alio das :Perdizes Est. XVl 

141 

140 142 



144 
143 145 

147 

151 



-- A estação pré·flistóriCa Perdizes fst. xvm 

154 
152 153 155 

159 

156 157 

162 
160 

163 
164 

167 

165 

168 
169 170 



DO ALTO DAS PE:RDKZES Wl 

que nóf! colocámos na séde 

represe.ntiffido. lâm!tlas, ~nrntre 

elas ~u11a com coche~ dle preparação de ~écnica microlil!ica. 

As séries B são neo· eneoihicas. 

à descrição que atrás 

A e!llxó lembra a!guma.s colhidlas em ouhu es~ações el!]eoií­

ticas dos arn::dowes. 

A cerâmka permite-nos averiguar que, pelo mei'llos afté à 

época do o Alto das Perdizes foi povoado. Com efeihll, Iii 

par ele elernenlos eneoHticos, como os fragmentos de taça do ~ipo 

de Palmela e os de bordos dlelllteados, outros há, com slglllmas 

asas -- entre as 

dos !llOSSCIS 

as de secção drcular -, que são Upicas 

da Jd,ade do 

iE é esila lHtcessão natural de desdle o PaleoUtico 

<lté ao na qua! nào se líllota à vista qual~ 

um dos aspectos bem caradedsiicos dl'!l 

do das Pen:Uzes, sem duvida uma da!l 

dos arredores ole Lisboa mais digl!las de illlteresse. C6!!1Ula 

como, num de terra relativamente pequeno, tai 

se produziu, sendo nóf! mesmo levailllos a pergutllh!r 

que fatalismo, ou leis coagiram tantas mi-

grações l:num1anas a fixarem-se nlHJUela zo!JI&L 



Grutas de ~ne~ro) 

e A. 

l!Jma dLas 

1110 Museu 

não 

d~:ixadas por 
B:té 

é a proveniente da feita pelo ihastre 

geólogo e 

gllH'J!lia de 

nas gmia!l de Maceira na fre~ 

cow::elho de Torres V~dra!l. 

re·tn:rn]os no Museu têm a 

mais oddentaR do Cabeço do 
d<ffis ÁgMs Sa11.1~as ». 

Procurando nos cadernos de 
mos os seguintes 

de poderem servir para !llma noticia 

crevemos integralmeme: 

- « 6 de de 1879. Na verhmte 

metros acima do !eHo da ribeira e uns 

:--«Gruta 

do balneádo 

do 

desprendido da 

dias Águas d11as abertas neste calcário e 

descendi!} parlJJ o iiiiterior da 

NE., que começaram 

IJIUe ffogsem muito 

&lli!SilllrL ~ 

«Ambas as 

1!!. do 

têm uma a bertnra (e 

50 do 



Gf(UTAS DE 

tendo recebido cultura. • 

m; 

na capt~ sup!1lrior 

directamente iluminada 

o~: Os tectos exteriormel1!ie por 

lisa do cal~ 

cário e Bobranceira a uma de ou terraço 

que dá aces!lo a ·lllmiBl r?J out,·fL foi neste te1rerno e à entrada dl5i 

ocidental (e que supomos para a c!cw.mada 

de Maceira e na extremidade mais 

foram achados os relativamente faro!'i e pouco 

de lndt'istria que se de5cobri-

em muitos 

rugos,!!J, lif;a ou com desenhos simplet>, 

e fabricada à mão. Um caco 

muito 

da bot~a da, 

feitos com 

dos ou. mn único 

de divenHl§ 

muitos seixos 

estalados e ou~ros com 

provai' evidentes de trabalho, e muito i10tável um pedacinho dle 

de cobre com deflenhoz ,e {jiJe certo pertco;ncia a um adowno. 

Achm~·se também um maxilar inferior de outra peça seme-

de um peqtHli!llO carilÍYom e um crânio de. , . 

como estas grutas ser·viram em todo e~ tempo de gu<BJrida 

nu· a S!Hl pnJI'la, e como estes ossos se encontraram lffia capa 

é muito arriscado asseguran· que todo§ 

11a verdade da época pré-histórica.» 

(1) Deve ser o da Est I, I. 
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c As paredes de aro bas as grutas são lisas, e. como disse 

ambas mergulham para o interior do cabeço, de forma que 

podendo-se estar comodamente de pé, a entrada de ambas elas, 

à distância de uns 8-1 Qm da boca, estava completamente obs­

truida., 

c O depósito areáceo quaternário que as enchia e que pene­

trou em todos os algares do calcário oferece a composição a 

mais irregular. É numas partes fino e composto de uma areia 

quartzosa incoerente e parcialmente cimentada por óxido de 

ferro, noutras, pelo contrário, extremamente grosseiro e carre­

gado de pequenos calhaus quartzosos irregulares.» 

c Na gruta ocidental este depósito grosseiro apresentava-se 

em parte fortemente cimentado por calcário e por óxido de ferro 

e manganés, apresentando uma certa estratificação ou formando 

um estrato inclinado para o interior da gruta junto à parede 

setentrional. , 

c As duas grutas são secas. Apenas a água que exterior­

mente escorre pelo tecto poderia pingar no pavimento e, por 

isso, falta ali manto estalagmítico e não se vêem estalactites no 

tecto. Não foi, todavia, sempre assim, e a prova está no estrato 

calcário, ou antes no carbonato de ferro, que disse cimentar as 

areias quaternárias, e o achado de algumas grossas estalagmites 

da mesma natureza, também achadas soltas no meio das areias 

revolvidas da mesma gruta ocidental., 

c Os calcários estão (inclinados) verticalmente na direcção da 

falha, ou linha de fractura das camadas, a que corresponde este 

lanço da ribeira, correndo aproximadamente para N. 55° E., 

segundo ·pude observar do alto. A superfície dós calcários foi, 

(porém), fortemente denudada, e apresenta-se atravessada de 

algares mais ou menos fundos e de superfícies lisas, (acusando) 

a acção dissoluta das correntes diluviais a que estiveram 

sujeitos., 



GRUTAS DE NíACE!P~A U7 

de maiores 

por l.]m,a fer.~t:la horizontal da 

indo 

form<R 

como 

indo lermhrllar no 

e foi mesmo, Na m.als orhmtal há uma 

formada de 

seixos env«::Jividos 

pasta grosseira, cor­

noutr,~s multo fortemente cimentado, 

o caráder 

e multo robl­

qualemária. :<> 

para o lillterior dia 

desce para o interior do cabeço), 

laterais d®ste ramo da 

A btHie ch~sta c.>tmada é formada por um estrato lrr®gt~~l1!r 

de calcária de carbonato de ferro 

notand<Cl-se nesta do também de óxido de 

e por baixo de outra cam.ada. rija, de sem e-

lhsl!:nte às há uma an~ola 

em 

solta, mais 

IDlâo se dlesco-

briram os mesmos seixos, Pot baixo vai OIJJ~r,a 'Vez o grés gros­

s!'Jiro,:!) 

grés 

de achado 

!]álfio. A camada ele 

e à profundidade 

evidentemente qua~er~ 

da gru~a 

ocidental têm mais de ;)m de grossura; mostra também dois estrli'l-

tog de areia ele centímetros em toda a extensão dBt 

Wlil!la que m~:mdei 1-1brlr. cima há !llma camada dle mais 
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fiilo, que hori:eontalmente com a coamada de terra 

cultivada\ do eJderior d!a gruta.» 

«A gnda do gapateiro, 1Ill8l 

d®nomil!.lado (o Ci!HlhJio:; e muito 

não r.'lHere forma nem 

lll!Hllh> ampla e mais 

manto estalagmHico 

cário gue se despre!llde do 

altura ® ondie a custo !'le 

também chena conglomerado 

mai!ll grossos, seixos 

proprietário e antigo 

fanático que ainda viv~. » 

do meílmo morro calcário 

da 

à entrada 110 til'lcto Ulllil 

~ ftulido a é muito esCt1rlilí, mas v,:'J.iose,,. 

até o aopo, onclle o manto o tecto com o 

mando. 

em 
é o mezmo qwlli se vê 

que cá forca 
parece ser maiz r~uo, forma!lldo como mam:has ou bolsas no 

meio dos grés mais finos. » 

.: A do tem a elilh"i:H.lla com 8"' de e 

vontade. A111tes de dleseilh!lbada [Ião teria \calvez mais de U"' de 

até ao tecto 

Passamos à recolhidos !']O 
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dii:i com bolbo à esquerda 

iermi111a em lfhílll1lta trianguliar. 

indícios de em todos os bordos, possivel~ 

do ttai<~cen§® firuaL 

~Om,073 X Om,Ol3 H, 

X X 

tnul!sv®rsal trian-
em um dos e 

X Qm,QQ5 H, fig. 

residual, de sílex. 

X Om,Ol4. 

de Esta peça; 

smtes das fracturas que mostra aos can~os de uma das extremi~ 

da.dler;, seria rectlimgu!ar. 

- Om,260 ::-'<: Om,176 x Om,094 (Est. lig. 15). 

de seixo, de rocha 

Dois deles mostram em uma 

illldicios de iell"em servidlo também de mós. 

- Om,126 X Om,098 >< Om,077; 

- Qm,l05 >< Om,075 >< (Est. m, fig. 

~ Om,067 X Om,066 x Orn,054; 

X X Qm,042. 
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- Peqrnenina lasca dle osso, apresl\'mtl:l~:u:lo 

em ums das ex~remidade:s. Pode terr flido como esti-

lete para a realização de omatos i[Jid!los na cerâmic~. 

x xOm,025. 

óle muito 

omamen~adia. O deseiTilho é formado por .alinhamentos de drculos 

com uma cavidade ao centro. Estes alinbtalir!entos de 

drculos estão Hgados por faixas de 

referidos alinhamentos. tEstes traços, tJssim como os que pr:een~ 

chem os tdâ11guios da faixa QUe se vê em uma das extremidades 

flários em convenie111te incidência de lrnz para sce tonu11rem bem per­

~eptiveis. O carcomidlo e o cadoontüo da não 

deixam v®r se os círculos gão gravados ou se foram 

~ Om,034 Qm,026 X Om,003. 

~Uma de 

miilis provável o 

em dois bocados 

(Est. !!, 12 e Est. IV, 21). 

de um grão de ervilha até delas está 

l!lolta (Est. H, fig. 7), ao passo que 81§ rest<!ll:iltes se encom-

tram Hgadss 

metal (fig. 



GRUTAS DE MACEIRA (VIMEIRO) 121 

Série cerâmica 

Orupo A- Cerâmica ornamentada 

a) Ceramica esgrajitada:- Dois fragmentos ajustáveis, do 

bordo e flanco de um pequeno vaso de características argáricas, 

abrangendo a aresta saliente que 'divide a parte superior da infe­

rior e em forma de calote esférica, da vasilha. Na parte superior 

do fragmento, na zona pertencente ao flanco, observa-se um 

ornato em espinha. Este desenho foi executado por meio de uma 

ponta fina e romba, a qual produziu, por alisamento da pasta, 

em fresco, os traços negros e brilhantes que se evidenciam sobre 

o fundo mate da restante superfície do barro. Espessura do 

bordo: Om,035 (Est. I, fig. 2). 
-Fragmento de vaso campaniforme, com desenho esgrafi­

tado, de negro brilhante sobre fundo acastanhado baço. Dimen­

sões do fragmento: comprimento: Om, 127; largura: Om,078; espes­

sura: om,011 (Est. I, fig. I). 

b) Cerdmica com ornatos incisos: - Pequeno fragmento do 

fla-nco de um vaso. Comprimento: om,081 ; largura: om,062; espes­

sura: om.012 (Est. II, fig. 5). 
-Dois fragmentos de um mesmo vaso, embora se não 

liguem. Desenho idêntico ao do fragmentq anterior, porém com 

reticulado mais miúdo. Dimensões do fragmento que é triangular: 

comprimento: om,036; largura: ·om,035; espessura: om,Oll (Est. II, 

fig. 9). Dimensões do outro fragmento: comprimento: om,045; 
largura: om,035; espessura: om,ou. 

-Quatro fragmentos de um vaso esferoidal, de bordo liso. 

A uma distância de cerca de 11 milímetros da boca mostra um 

ornato constituído por três sulcos paralelos entre si e ao bordo, 

equidistantes cerca de quatro milímetros. Dimensões dos dois 
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do bordo: 

Cios para fora. Dimeml•Õi:iS de um 
no bm·do: om, o 12 

mesmo 

todos o m~:ílofi eBpe:'lso, é extremamente \1legro l'i! 

restante§ são mais ou menofl amareiad«:HL Dimen~ 

sões do lltHlnos espesso ~ 

fmra do bordo: 

c®nt!lls 8J diversas V<;Hli!has. 

!'linai!l de COil1Ü:lCÍCI CICHTi O 

espes-

23 

tamiudto médlio e de gr<!nnde 

do bordo e do 

mesmo sobre o 

gross01: 0"',0 1 {)!; espesstH'tJ\ d.o m,a!s 
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-Três fragmentos de bordos de vasilhas, provAvelmente de 

tamanhos pequeno e médio, porém de paredes muito espessas 

(Est. IV, figs. 16 e 22). 

- Três bordos, dois dos quais ajustáveis, todos pertencentes 

ao mesmo vaso semi-esférico (Est. II, fig. 1 0). 

- Três fragmentos que pertenceram a vasos em forma de 

calote esférica, muito baixos e de diâmetro relativamente grande 

(Est. IV, fig. 17). 

-Dois fragmentos de fundos de vasilhas, um deles com 

brunido negro, caracteristicamente argárico, e o outro, corres­

pondendo bem ao centro do fundo da vasilha, tem no meio uma 

cavidade, a qual, pela parte interna do vaso, determina uma con­

vexidade com igual desenvolvimento. Na face externa o barro 

está queimado e enegrecido pela acção do fogo. 

Ossos e outros objectos 

- Ossos de animais: Bos (dentes e pequeno osso), Sus (falan­

ges e omoplata), Equus (três dentes), Cervus (astragalo e falange), 

Cervas capreolus? (extremidade de húmero, fragmento de maxilar 

inferior, etc.), Canis (fragmento de mandíbula), Lepus, Chelonia 

(fragmentos de carapaça). 

- Conchas: Cardium edule. 

-Ossos humanos: Fragmentos de crânios, de vértebras, de 

clavículas, fémures, rádios, cúbitos, falanges, etc., tudo bastante 

fragmentado. 

Conclusões 

Os apontamentos de Nery Delgado são perfeitamente claros, 

quanto à maneira por que estes variados objectos foram vistos 
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pre!lí~nça do 

O interior das 

e!ltrad;a de uma delas e o terreno fn:nl!teir;:~c A maio:da dos teste­

munhos é por 

reconsHh1íveL 

cerâmicos: o esf<:roida! 

do homem 

da cart!'l que 

<~Las localidades de Vimeiro y 
fiada o de las que V t;;m amavelmente me 

~aciiit6 lafl ai bronce mediterrál:leo i, con 

los n1peB~ 

ceramicas lisas de formas c{~ramicas zoo-

modas como V mismo Hene en los y 
cuanto caracteriza1 e:?Üfl ciclo dominai:üemelJlte 

mediten'a111eo 

irradi.ad6n europea 

to!l'riw aJ crech:nel]to 

de! 

-~--- modegto elem.etHo que só 

ter ido pare~r sma rnero: 



de Maceirra (Vimeiro) 
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com omato semeH1l1Hrie fio 

e de outros ar~efactos da idade do 

para 

a que 
dada por 

s<Jr resto de urru1 pe;quentl 

um d11turão. 

omeun.ental de uma arma. cm de 

i.nilu, dl v•~! mente 

recolhidos 

rio r 

viveram 

b!Bllhm; 

Hteri.BJ !1li 

que das do: Vnmeiro 

nome!H:lamente durante o 

exercidos nos terrenos fmnteims para os 

os ent!Ilhos das 

tra~ 



Op bie n a 
das casas nd 

POI\ 

JORGE IHAS 

nstituição 
castrejas 

colares do~ nossos dias 

pois este é um dos casos em que, como diz 3® Í0\1'1]8 

estreita entre a lrarvestigação e 

e 

mu1terial que temos a.cumulado 

em 

ds locaHzar :rmma 

(1) Dias -- Las construcciones circulares del Noroeste de la Península 

.Ibérica y las Citrmias, ir, •Cuademos de EstmHos ~~alla,,~~;u:>• 

págs. H3-I94. 

fase. H-6, 1946, 

~·=~ Construções circulares no litoral português. Contribuição para o estudo 

das constmções circulares do· noroeste da Península Ibérica, ln «Trabalhos de An-

e vot XI, fase. l-2, 1947, págs. 192-!95. 

=~~ Las ckozas de los Cabeçudos y las construcciones circulares de las 

dtanlas espanolas y portuguesas. Contribuici6n etnográfica para la reconstracción de 

la vida en las citanias, in •Archivo de Argt!eologia•, .Madrid, 1948. 

(2) f'rhr. von Richtho!en ~ Zar Bearbeitang der vorgeschicktlichen and neae· 

ren kleinen Randbaaten der Pyreniienhalbinsel. a Msx!ins Sarmento). 

334. 

{E) No nrim<>irn trabalho mencionado na Nota 1 a pág. 194, 



blema e ti procurar novas 

conl'lulta de obras 

que não é p(;~r 

do CI)Rílfn:mto dos dHerer!teg 

circulares encontrad.as por CtlU por colllbm·;;Hiores 

com outros dados 

!27 

das casas circulares 

homel!]S dl:l lndliscuHvel 8aber. 

ou 
de Uio 

várias vezes tentada por 

a de3cobertEll de novos ele­

ser de utmdade para a reso­

como os relacionados com os 

mão queremos deixar de expor 

§e 

una carrto dos mistérios da§ 

oeupa um 

<~:rtino\a se nãc resolveu a tal. metade do1l· 

se 

(1) Parte deste trabalho ioi 

lhe siudy oj primitlve flabitation- ao 

Lisboa, l 949. 

Internacional de 

(2) Martins Sarmento, ir: «Revista de ·~~·"""'""c.~·--

de já se ter 

Cordribation to 

dle 
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ocupar dos problemas relativos 

à das eas1H'I circl]L:~r.os - rntdedai~, de 

e e formas de cobertun::~o 

o conhedmen[o muito HmHaclo de algumas rru[nas 

pensar rmmill comum 

para todos os casos idêritico"l deste tipo de cultura do Noroeste 

eJstudos a mudar de 

indi!11am<H10i!í a procurar 

forme as drcunstância>l. 

SOIS 

que os 

encontradas nas várias esta-

por não aceUar que na 

exisUssern? O material de que di!!--

determinava maneira§ de co111sin!ir 

vém não esquece:ro 

V amos começar por dividir as co11forme o ma~ 

cabanas só construídas com ms,tteriais 

calafetadas contl barro a,mas~ 

; b} casas de de 

xisto; d) c<usa3 de adobes; com 

e o resto de ou 
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a) em que só se emprege~m materlals 

poillco resistentes à acção do 

cabane~s desie tipo em várias 

estaçõ.~s mais antigas que os castn)s Iusitalllooromanos (1). 
Em encontraram~!le restos destas a qllle Alves 

Pereira chama as primitivas choças de faxina e barro (2). Este 

investigador teve o cuidado de depositar no EtnoMgico, 

com nítidos vesllgios das v<llras finas 

sobre o moradores o tinham deitado para calafe-

tar (3). Este costlilme de m;ar lbanro Bobre o colmo para melhor 

vedar a entrada dla era muito antigo !Hiltre nós, e já Vitni­

vio o dlescreve como sendo comum à Galiza, Espanha, Portugal 

e Aquitâll]ia 

Na vizinha dlurante uma expedição dell!tífica realizada 

Seminário de Estudos no castro de Palmon.J, na 

terra de Deza, também apareceram fragmentol"l de barro com os 

assim como llllO castro de Sam em 

Mas são sobretudo i]Otáveis o!! abundantes achados 

encontrados no Castro de !Rio, em Vilamarim, onde 

(1) Alves Pereira- Estudos do Alfo,Minho. Habitações castrejas do Norte 

de Portugal. Viana do Castelo, 1914, fase. XIV, pág. l7o 

(2) Alves Pereira - Obra e lugar citados. 

(B) Alves Pereira- Obra e lagar citados. 

(4) Vitnívio - Livro 11, cap. l. 

(5) florentino López Cuevillas y Joaq. Lorenzo Fernandez- Las Ha, 

bitaciones de los castros, in •Cuadernos de Estudios Gallegos•, ll·5, 1946, 

pág. 8. 

(6) V ázquez Seijas - Lugo en los tiempos prehistoricos, pág. 39. 
í) 
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se nitidamente observar a técnica usada pelos pdmi!ivos 

habitemtes dos castros 

Lopez Cuevillas e 

logos a quem tanto devemos pelos estudos va!io§Í§simos sobre a 

cultura castreja, d(,'lscrevem-nos os resultados das leva­

das a cabo no castro de Cameixa em nos anos dle í 944 

e 1945, que revelam com bastalllte evidência que as casas circu~ 

lares de pedra são milito posteriores às choças, que 

foram as únicas do recinto estudllJdo (2). Os rde-

ridos deduzem das marcas deixadas no barro que, 

por vezes, deviam existir auíêr1Hcas 

lhantes às que ainda se usam em 

de muito seme~ 

canastros ( e!!pigueiros) 

elo Noí·oeste conduindo que, mafredais 

as tais cabanas deviam ser redondas {'!). 

E certo pensar, que esttes fragme[Jtos de barro 

fossem das 

esse com 

como adiante veremos, era 

um dos sii'ltemas usados ntHl casa§ de 

cir.cular. No castro de Coana, apareceram restos 

de carbonizada a atestar tal !JiO CSI§O 

referido pelos 

niveis distintos, 

se determinar vários 

e argila e 

os tais bocados de bano, mas §em indícios de de 

como nos demais 

e 'temos de aceitar 

que as com 

(1) López Cuevillas y Joag. Lorenzo- Obra cit., pág. 9. 

(2) López Cuevillas y Lorenzo - Obra cit., págs. ! O e ll. 

(S) López Cuevillas y Joaq. Lorenzo ·- Obra cit., pág. 1 L 

(4) Antonio Garcia y Bellido - El castro de Coaíía (Asturias) y algunas 

notas sobre el posible origen de esta cultura, in eArchivo Espano! de Arqueologia•, 

n.o 42, Madrid, 1941, pág. 196. 

Lorenzo -- Obra cit. lO. 
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como giesta, vimes ou colmo, 

pam as tomar mais efi~ 

em face destes 

dos a supor que as primeiras moradias dos habitante!! dos cast:ros 

deviam ser umas cabanas de pltwta circular construklas com paus, 

va~:ras e ramagem de diferentes espécie!l 

Perante tal pode perguntar se 

rílão estaremos em face de fantasias curiosas de home111!! de ciên~ 

mas sem fu11damento indiscutível? 

Collltudo, se illão basiarem os lrlrgumentos deduzidos 

do!l dos demonstrar que 

visto que as 

ainda em lrllossos dia::~o De nós encontrámos !Elm Março 

dle !948, uma série de construções deste 

servem de habitação a famílias de (Fig. ] ). 

Perto da estrada de Viseu pana Mangualde, no d~:J 

de Fragozela, concelho de Vis®u, vêem-se umas 

recobert11s de que tuna 

soa pouco observadora fà.dlmente tomará por medas de 

palha, EmbVJra sejam aparerntemente iguais, há cordt~do diferenças 

entre el.atlli que colrllvém estabelecer. 

Esta:<J são armadas com varas de 

no chão, em círculo, e convergindo eom cima, para um 

de maneira a formar o vértice dum cone, Sobre estes ptms colo­

cam r<J.ma de carvalho e gi,estas, que recobrem depois com uma 

clllm<~da de colmo. Em estas cabzuuul servem de 

mas também são utiliuwlas algumas como casas dte 

Algumas cabsmas são só receberias de giestal'l e uma 

(1) Santos Rocha - Estações Pré-romanas da Idade do Ferro - O Crasto 

(nas vizinhanças da Figueira), «Portugália•, vol. 11, págs. 499·500. 
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espéde de capucha óle colmo em cima, que apertam com um 

cS:~bill de palha entrançada. 

Há, casos, em estta armação se não colocoBJ no 

chão, mas sobre umas paredes circulares de pedra, formando 

assim uma de dois amdares, sobre a parede a!lsen~ 

tam uma espécie de sobrado, de maneira a terem os animais por 

baixo e a poderem guardar a palha milha em cima, 4). 

Tanto a giesta como o colmo são dispo8tos às camada!'! 

sobrepostas, concêntricas, de baixo para cima, de maneira a lllão 

Fig, 1 - Casa e pormenor de construção das cabanas de Prime 
(Pragozela, 

(Desenho de Fer•ando Galhano), 

deixar pell!etrar a água ltl\O hllterior. 

eillcimadas pore uma pequeM cruz de 

As dime11sÕes são lrutvell·uio-as com um diâmetro da 

base superior a 5"' e com mais de 4m de aHo. 

Os habHantez da chamam cabanas 

com os mesmos matelíiais, que não costumam servir de 

(1) Nas braí'ías asturianas existe uma choça entre as outras de 

dimensões normais, a que chamam la cabanona • ou « el cabanon • e que não 

serve de habitação. 

Coristantirw Casal- Las costumbres asturianas, su significado y sus origenes, 

Madrid, 1931, pág. 105. 
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Em face ter dificuldade em d!lceltar a8 

feHas pelos ? 
il.llossos di~:~s há quem wlva nessas simples construções de 

e ram2gerus, dluviclar de que O§ primithrOJs 

dos Cl'ilstros vivessem em cabanas assim, 011 em 

out:ras deste género. 

A nossa interpretação não pode, infelizmente, abrMger todo§ 

o:s ca§os de colllstrução de casas circulares graníticas, mesmo pela 

de nem sempre conhecermos os materiais emprega­

doE> em alguns castros. Mas rnão deve !ler isso razão para não 

se procurar estabelecer a distinção entre as construções feitas com 

granHo e com xisto (1). 
Basta pallsar os olhos respectiva bibliografia, para ver 

qllle na maior parte dos ca!ltros portugueses e galegos impera o 

granito, 

Em Sabroso aparecem numerosos fragmel:lltos de placas de 

xisto jurntamente com material grarr!litico muito mais abundante (2). 

dlas características curiosas destas construções circula~ 

res de gro!llnito é o aparelho. As paredes dlas casas costumam ser 

A parede ex!erior é formada de blocos maiore:'l e mais 

interiorme111te por uma parede de pedras 

mais mhidlas e memos trabalhadas. Em genlll estas pedras são 

ligadas por uma espécie de argamassa que lhe aumenta a solidez, 

mas há casos dle construção a seco (San de Trona) (3). 

(1) Não falamos de outras rochas porque até hoje só encontrámos aquelas 

duas nos casos que estudámos. 

(2) Mário Cardozo- Citânia e Sabrosa, 1948, pág. 54. 

(3) Lépez Cuevillas y Joaq. Lorenzo - Obra cit., pág. 16. 
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Quanto às formas das pedras da parede exterior e sua dli!!~ 

recomendlam01s o estudo dos ge,Xegos, 

várias vezes citados, que apreserrltam um esquema e exemplos 

dos diferentes tipos até hoje ernconh"ados (1). Para o nosso caso, 

i!'lso interesM mernos, pois IHlS 

dia§, o acabamento das 

granlticas dos nossos 

de atingir a perfeição 

que se verifica em muitas casas cas[reja!L 

O primeiro problema que se nos relativo à recons~ 

dlas casas circulares de é o dla altura das paredes. 

grarJlticas, encoriltradas nas diíere11tes escavações dos 

castros e esparnhóis, são muito tão baixas que 

muitos hlVestlgadores nem a mendor.íllatr a altura, Hmi~ 

talllldo-se, por vezes, a irndiicar o diâmebro e a <?Jspe3sm·a das pare­

des (ll), acrescen~all1ldo outro§ a f:otogr<lfia tUÍ!llas tão curio­

SI'U'l e suge!!tivas (3). Em Briteiros, og r~stos das paredes raras 

vezes de altura e pode-se dlz~r que !!Ó 

por 

antas, 

Em face 

parte da fosse 

supuseram que só uma 

resto cott!,shui:dlo com adobes 

ou de faxina e barro Mrlrtins Sarmento, que hmtou a recoi:lli!l­

trução de: dUJias casaí'! de era de que a parede 

for.!! toda de pedra, rrHil§ deu-lhes uma altura, 

(I) López Cuevill.as y Joaq. Lorenzo - Obra cit., págs. 16-20. 

(2) Carlos Teixeira -Notas arqueológicas sobre o castro de Lanhoso, in 

•Trabalhos de e Etnologia», !ase. I, vol. IX, 1940. 

(3) Eugénio Jalhay- A Citânia de Sanjíns, in <d3rotéria», vol. XXXIX, 

fase. 5, Nov. 1944. 

lgnácio Calvo-- Monte de Santa Tecla, La Ouardia (Pontevedra), Madrid, 1920. 

(4) Mário Cardozo- Citânia e Sabrosa, 1948, pág. 27. 

(fi) Sanios Rocha - Estações Pré-romanas da Idade do Ferro (Santa Olaya), 

o:Podugália", tomo 11, págs. 320-32!. 
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l11.8liS reconstituir estas 

CASAS !35 

mais que 

deviam ser mais 

torna 

e Lopez Oau-~ 

da chega a .aventar a serem 

formadas própria da cobertura de colmo (3), na.o 

pasMndo 

Pelas prrimitlvas des~e género, que temos encolll~ 

tudo se assemelham ~ao que resta dessas cons~w-

também somos de que muitos re!ltos 

ci!ânias não devem estar da sua ·altura 

Mas, não só com elementos de comparação, 

gratos à Etr~ografia, também mos queremos nos elementos 

fornecido§ Arqueologia, 

dúvida que se as fossem muito mais 

08 deviam encontrar no entulho, uma 

dacle de ped:r,!ls talhadas no 

ao resto da 

ainda não vimos referência a tal a não ser em 

que é de xisto e que por~ 

(1) Martins Sarmento - Observarões à Citânia do Snr. Doutor Emflio 

Hübner, Porio, 1879, pág. !4. 

(2) de! Castillo- Por las nzontaiías de Oalfcia - Las casas de! Ce-

brero, «Boletin de la Real Academia Gal!ega,, aíío vm, !913; Angel dei Cas­

tillo- Por las nzontaiías de Oa/ícia, origen y antiguedad de ias •Pallazas» del 

Cebrero, «Boletin de la Real Academia ano .IX, !914. 

(3) J. Lopez Garcia - La Citania de Santa Tecla, o una ciudad prehistorica 

desenterrada. Apunles arqueológicos, La Guardia, !927, págs. 62-64. 
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tanto será estudado mais tarde (1). Pelo contrário, Santos Rocha 

faz esta curiosa observação sobre as casas do castro de Santa 

Olaya: c as paredes de cada uma das casas melhor conservadas 

eram sensivelmente da mesma altura, e esta chegava a ser quase 

igual nas três casas" (2). É por esta razão que ele conclui que 

daí para cima se teria empregado um material diferente, ainda 

para mais que foi encontrada dentro duma das casas, uma espé­

cie de parede de barro, que um incêndio devia ter cozido. Diz ele 

que na face inferior era o barro liso em muitos pontos, enquanto 

que na superior estava corroído e desigual. Outros fragmentos 

de barro neste género também apareceram em outras casas, mas 

na primeira mencionada o lanço de barro (suposta parede de 

adobes) media 2m,SO de alto. 

Podemos daqui concluir que as paredes de pedra não deviam 

ser de facto, muito mais altas, que as que se encontram nas ruí­

nas. Simplesmente, antes da contribuição de Aoge! dei Castilho 

de que falamos, não era fácil compreender-se que se pudesse 

viver dentro duma casa com paredes tão baixas, e dai a necessi­

dade de explicar por qualquer processo, paredes mais altas. 

A solução da altura das casas estava afinal na cobertura e 

não nas paredes. A cobertura cónica, alta permite viver-se dentro 

dessas cabanas de paredes baixas perfeitamente à vontade. 

Isto, pelo menos, para as casas dos castras, cuja cobertura 

era feita de madeira e giesta ou colmo (clafetada ou não com 

barro), que, certamente, deviam ser a maioria. 

Já vimos, atrás, que vários autores defenderam a cobertura 

vegetal, e são muitas as razões que levam a aceitar tal hipótese. 

(1) Garcia y Bellido- El Castlo de Coaiía (Astarias), in «Archivo Espano! 

de Arqueologia•, n.o 42, 1941, págs. 192-196. 

(2) Santos Rocha- Estações Pré-romanas da Idade do Ferro (Santa Olaya), 

in •Portugália•, tomo 11, pág. 320. 
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Marco 

nHlnos que eram deste 

creve como h!! ao 

dos 

também no-las deg~ 

das stUlS camp1mhas da Gália Por 

já vimos que se refere à coberrluu1 

das casas de várias inchai de que 

estamos tratando e não faltam !t.Wtícias d!e outras épocas menruos 

a atestar do procesiHl (4), que se manteve 

vivo até nossos dias (5), 
Na Serra de S. Mamede dle Marvão, dist 

tanto em como na Arranjinha, mas nos 

CabeçudOJs, existe gramde quantidade de construções de planta 

dréVJiar, com paredes baixas de pedra e coberhu·a cónica de paus: 

e giesta (6). 
Na aldeia dlos é notável a quantidade dle ~ais edi~ 

ficações, poi§ cornta hoje acima de das quais quaím são habi­

tadas: por famílüas: que lá cozh.nbam e vivem, mas não e 

duas são viverndas 

tica de seus donos. 

onde decorre toda a vida dlomés~ 

(1) R Mielke ~ Die angeblick germanischen Rnndbauten an der Markussiiule 

tn Rom, ln «ZeHschrifi iür Etlmologle•, XLVII, 1915, págs. 75-9!. 

(2) Júlio César- De Bel! um Oallicum, V, 43, V, ] 2. 

(3) Vitnívio - Livro 11, cap. !. 

(4) Otero Pedrayo - Unha impression de Oalícia do sul no derradeiro ano 

do séc. XV li!, •Seminário de Estudos Galegos», La Coruíia, l 929. 

Ve.r também López Cuevil!as e Joag. Lorenzo- Obra cit., pág. 68. 

(5) São ainda frequentes as aldeias portuguesas que usam cobertura de 

colmo. No Barroso e em Mcmtemuro ainda é esmagadora. a maioria das casas 

assim cobertas. 

(Iii) Jorge Dias - Las chozas de los Cabeçudos y las construcciones cir­

culares de las cüanias espaííolas y portuguesas. Contribaicion etnográfica para la 

reconstrucción de la Pida en las citanias, in «Archivo Espano! de 

Madrid, 1948. 



JO!(GE 

A a!d!eia, de QU]§ fica oculta na encogta dlum vale dle 

ligeiro enlre os 470 e os metros ole ahilude (1), !Ullma 

região semeada de grandes blocos de e sem terre~ 

nos de cultivo, As casas encontram~ se distribuídas ao acaso, 

numa llliHlênda completa de e quase que sem cami~ 

nl:nos. a aldeia há uns 50 <UJos tinha somente 

uma ou duas ca:gas: e toda a gente vivia nas tais 

cibloças circulares (2). Hoje, além das casas que vamos 

descrever, há vários tipos curiosoS! de tran!lição, que i:!OS ajudam 

a compreerader os ediftkios redondos ou 

mHivos que aparecem com freqt:iênda no pais. 

O mais antigo, podle-sa dizer que é inteiramente redoll!dlo, 

se nlio atendlennos feita um 

pouco a olho 

em qualquer superfície plar~a da 

toda &91 

sem que isso 

casas medlidlas era de 

alicerceíl e assenta 

que aflo1a por 

maior dlâmeh'o dlas 

de em geral e 

toscos, sã.OJ cons~ruiclas a seco, sem revestimernto interior ou exte­

e têm 11111§ 50 cm de e!llpessura. São exirra~:.wdinàdamente uaJIAOJ<>, 

pois O!ld!am entre li e li,5Qcms., mas lll forma cómica 00 ielhadJo 

permite andar à vontade lá dle11tro. As casas têm uma úrnka aber~ 

tura, que é a 

Eí!ta é tão 

pe;ra en!rar 

por onde se faz a 

(I que é 
""''·"''""''" e a iluminação, 

a baixaiT·fle 

O telhado cónico é feito de paus de carvalho e 

asser:!tes sobre a parede, e que vão enca.ixar uns nos outros 1111:1 

superior, 

(1) Carta l x 2,5.000. 

(~) Informação do ,,~5 v~""'' do lugar, Sr. Miguel Carrillw. 
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m&iores têm um ot1 coluna. de madeira 

cada no centrro da casa d<:: e termlrumdo em 

coXo­
Esta 

colu~Ja não tem nenhum de pedra, e assenta dilrec-

tamen~e nSJ rocha que forma o chão da 

paug, que da tiravões) se vão unir 

!llm cima na formam uma 

se colocam ramos pequeno§ de 

de maneira a servirem de íl!.lporte à cobertura vegt1ltal <Jxterior, 

fig. 2- Casa de dos Cabeçudos {Marvão), com a armação 
do telhado e a col!lna central da mesma casa. 

(Desenho de Fernando Ga!hano). 

que é sempre a visto ser ternra de pão e, por-

tanto, sem col.mo. 

O interior destas casas habitadas é extremamente simples. 

não da colvmrn sob o so!(1J de gralllito 

à volta do se senta a famma em cadleirHas bai-

móveis de 

Como acabamos de ver, a 

e as casas redondas das cHânias é flagrsmíe, e até hoje não creio 

(1) Choças, ê o nome que lhe dão os próprios habitantes. 
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que se tenha ©rncontradlo nada que posíl\&n a reconstituir um 

dos tão bem como ehu1. 

Se as (1) e outras sem®lhantes encornQ 

tradias e estudadas posteriormente nos e Astúrias (2), já 

vieram 

sobte uma. coluna vêm além 

disso dar as dimensões exactas dessas constn1ções. 

Segurndo Crespí, as « uma elíptica 

ou ovai, t<mdo as duaíl\ que 

metro longitudilllal interior e 

medida§ 14m, 50 e 17m de diâQ 

l xm,so e I 3m de diametro trans~ 

venrsa! 

não era fácil co!ll~ 

ceber uma parede baixa, e daí a dificuldade de reco111sHtlllição 

exada que os e111contraram. Ma8, estas choças com 

l!]m diâmetm máximo de 4rn, 90 e com uma altura de paredes entre 

. um ! m,30 e li já tornam o problema bastante claro. 

De se compararmos estas cabanas, com as ruÍiHlS d!as 

casas de Briteiros, vemos a é enorme, Na Citânia 

oscila entre 40 a 50 centímetros, o 

diâmetro interior é de cen::a de 5 

geral, a altura das ntíl!'las um metro 

(1) de! Castillo - Por las montaiías de Oa/ícia, origen y antigaedad 

de las «Pallazas" de! Cebrero, •Boi. de la Real .Acad. Gallega•, aíío IX, 1914, 

n.o 82, pág. 245. 

(2) L. Crespí - Contribaciones ai Folklore Oaltego, Extracto de las «Con­

ferencias y Resenas Científicas», de la Real Sociedad Espaílola de História 

Natural, tomo IV, 1929; e fri1:z K riiger -Las Braiias, Ein Beitrag zar Oeschichte 

der Rundbaaten im astarisch-galicisch-portagiesischen Raam, Nacional de 

Ciências da População•, Porto, 1940. (Vale a pena ler este trabalho, muito com­

pleto e com numerosa bibliogra!la). 

(3) L. Crespí - Obra cit. 

(4) .Mário Cardozo - Citânia e Sabroso, Guimarães, 1948, 26-27. 
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a fotografia da 

com uma das 

sábi!Jl se não enganou 

vemos 

mais '!arde reconheceu 

que as parede§ não devian1 ser tão altas 

Por sua vez, baiu.ndo as e aHeando o telhado, a 

maior deste 

uecessário como remate da 

casa de 

De para a 

duns 
uma pequen!ll coDcavidade na 

do achado 

às vezes, 

encontram 

lllO centro de várias casas, concluiu gue estas deviam servir de 

a umas colunas de madei<a u:;;adaEl para a arma~ 

ção do telhado cónico. as casas por nós estudadas nos Cabe-

confirmam a suposição das colunas inteiramente. 

P<!lrece fora de dúvida que, · m.;mos parte das 

casas r~dondas devia ser como estas que deílcrevemos. 

À observação qiL~e fez acerca da altura das 

mente a mesma acregcentamos nós .que isso se repete nas 

ruína!! de muitoíl outroíl castros bem conservados. 

Qualquer bom que tenha visitado Briteiros, Santa 

Saí1lta Teda, fica com a uni-

formidade da altura das ruínas. 

Quanto à de barro de que nos fala o mesmo 

Salfltos I(ocba pode s~:r que se trate do revestimento de barro 

(1) Ver obra cit., nota 1 da pág. 135. 

(2) Ver nota 2 da pág. 136. 

(3) Ver nota 2 da pág. l3<1i 
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naquele tempo e em épocas posteriores (1). É certo que o mesmo 

investigador, procura estabelecer diferença entre esses achados 

de barro liso, e outros com impressões de ramos de árvore e 

outras plantas (2). Mas, é possível que nuns casos se fizesse um 

revestimento exterio,r e noutrcs também um revestimento interior, 

ficando a face interna desse barro com a superfície lisa. Ou então, 

podemos admitir que Santos Rocha tem razão, e que no castro 

de Santa Otaya se alteariam as paredes de pedra com adobes. 

Isto é neste caso aceitável, visto que aqui as casas não são de 

planta. circular, como as dos castros do Norte. 

Contudo, a solução do telhado cónico-piramidal em constru­

ções deste tipo, quadradas, encontra-se com frequência no nosso 

país, e nesse caso não havia necessidade de elevar a parede. 

Mas, inclinamo-nos a pensar que estas casas quadradas, que hoje 

se vêem, são derivadas das redondas, pois nos Cabeçudos existe 

uma destas, entre outras formas de evolução a partir das choças 

redondas primitivas (li). 

Porém, se a cobertura cónica vegetal nos parece indiscutível 

como solução para um grande número de casas castrejas redon­

das, não a podemos generalizar a todas as construções, ainda 

para mais que as citânias atravessaram muitas gerações, e não só 

foram sofrendo influência de outras culturas, como também evoluí­

ram pela própria força de progresso de que estavam animadas. 

Os inúmeros fragmentos de telha (tegula e imbrex) que apa­

recem em Briteiros, mas são raros ou faltam inteiramente noutros 

castros, devem corresponder a uma aquisição cultural posterior e 

(l) Ver pág. 1 37 ; ver mais Siret - Les premiers âges du métal dans le 

sud-est de l'Espagne, extrai! de la •Revue des questions scientifiques, 1888, pág. I I; 

Cartailhac - La France Préhistorique, pág. 133. 

(2) Santos Rocha- Obra cit., pág. 322. 

(3) Jorge Dias- Las chozas de tos Cabeçudos, ver nota 1 da ].a página. 
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talvez sõ aplicada nos edifícios como mul.to lbem 

aventa Mário É certo que temos encontrado casas 

baixas e d~ coberhna cónica vegetal, 

mais tarde fora.m n:Jormadas, 

ahas e ~elhadlo 11m duma só água, conforme a 

como coberiura e gene~ 

ralizada das casas que outra coberíura podemos adlmi~ 

ti r? A Eínografia, que até agou nos 

de caba:rH1S todas de materi1.1ls 

fornecendo, nos 

e choças redon-

também r~os 

"'fornos cabt:UJiil§ » de pastores e abrigos de pol]ca 

de falsa e coberto§ de lonões, que encon~ 

trames na Sena Amarela rJo O©rês (4), no Soajo e em vários 

otiüos lugares. A da abóbada de surge sobreiudo 

quando se pensa nas malhadas de porct~s do Alto Alentejo ou em 

na faixa oriental alente-

de algu-

mas de3tas qt~e ilm;trou con1 desenhos de 

maneira t1 torna.r verdadeiramente fácil o eetudo comparativo 

destas com outra!! do presente ou do 

A hipótese da abóbada de 

reilniu em l 

é de agora. Quando 

estudiosos em Britei-

(1) Mário Cardozo - Citânia e Sabroso, 1948, pág, 29, 

(2) Ver Dias- Las c!wzas de los Cabeçudos, nota l da J.a págim~o 

(il) Dias - Las construcciones circulares, nota ! , 1 e 2. 

(4) Tude de Sousa - O abrigo pastoril na serra (Notas do Oerez), in 

n,o 40, Maio de 1925, pág. 7 4. 

(5) Georg Leisner- Uebetleben megalitischer Elemente in lãndlichen Bauten 

von Alentejo, in •Congresso Nacional de Ciências da Porto, li 940, 

tomo 11, vol. xvm, 352,367, 
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ros, já houve quem a av<entasse {1). A ideia de que as casas da 

citâ!lia podiam ~erminar em abóbada nasceu da observação que 

alguns fizeram, da curvatura oill i111clinação das paredes para o 

illiterilillr da cai'Ja. 

Mário Cardozo explica ess<l!i fenómeno nas casas da encost8i, 

pela pressão exercida numa das paredes pelos detritos arrastados 
pelas chuvas (2), 

Contudlo, nas escavações realizadas em 1937, apareceu t]ma 

parede nitidamente eltllcunrada para o ii1lterior, sem que essa cur­

vatura pudesse ser explicada pelas razões apontadas o que 

veio dar força à opilllião de um remate em abóbada (3), Outro cago 

idêntico e ainda mais claro surgiu tllas escavações de 1945, por~ 

que a casa então dese!'lterrada, tilém de a mesma cur-

vatura, conservava as muito mais altas (4), 

A curvatura das paredes de certas caMs circulares não é 

privativa da CiiâniliJl, e repete-se noutros castrofL lEm Santa Tecla 

observou-!le o mesmo fenórrHl!llO, que foi 

por da nação vizi111.ha. 

Apesar da evidênciB! da curvE!tura das paredes de algumas 

casas, nem ttodos se lincHnam para a da abóbada de 

peclra. 

Emílio Hübner, 

tando para disse que 

uma solução cónica A esta 

casas se iam estrei­

tendiam para 

opôs-se Mart!!Uls Sar~ 

(1) 1\Jlário Cardozo - Arquitectura citaniense. O problema das casas com 

tecto de abóbada, in •Minilh, !946, fase. III e !V, n.o 3, pág. 247. 

(2) Mário Cardozo - Obra cit., pág. 245, fig. 2. 

(li) Mário Cardozo - Obra cit., pág, 246. 

(4) Mário Cardozo - Obra cit., pág. 247, 

(~) Emílio Hiibner- Citânia, in «Arql!eologia Artística•, Porto, !879, 

pág. 118. 
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me!llto como vimos 

vegetal cónica, com beiraL 

tms três e~nos, António de 

a que atrás nos com um 

talvez imoderado, a d/31 abóbada, de que eole pre-

ser dle ct1pu1a e que generaliza a todas as dr-

((:~Jlares 

Como já atrás dii'!!lemos, rrülo coiJlcon!amos com uma solução 

visto que sobre elas decor-

rersm muitos séculos, em que fatah.rJU!te houve 

aJssim como influência. de otr!rat~~ culttW:ls com 

que os seus eí!]trraram ®m contado, Além t®mos 

de considerar que para as mesmas existiam possivelmente 

grandes duns otâros. 

ddendenldo a contemporaneidade de Sabroso 

SI par de c~Sntros de maior nv.nmrl'!~:!lín 

da mai!l rudimentar cultura». 

Partindo d!e!lte que nos parece o mais acertado, vB~mos 

BnudisB~r &: hipótese da abóbada de que em certos casos podia 

telf exis~ido sem !ler e sem exduir as coberturas a~rás estudadas. 

Comec.:mws pela hipótese da cupula que propõe A111t6!.1io de 

Azevedo, b!UlearHllo- se no facto de se ter encontrado uma parede 

: «em que se acentua a curva dum arco cujo raio 

é o diâmetro interior da c&~!la, tendo o seu poiilto de na2.1cença 8l 

50 ou 60 cenHmeftros acima rl!o nível do chão» 

(1) Martins Sarmento ~ Obs, à Citânia do Snr. Doutor Emflio Hübner, 

1879, págs. 13-14. 

(3) António de Azevedo - Como eram cobertas as casas da ? ln 

•Revls!a de G!!imarães», vol. LV, n.os 3-4, 1945, págs. 172-182. 

(3) António de Azevedo- Obra cit., pág. !77, 

10 



146 

opinião, não 

bacia d!e 

que se desenvolvem 

flobretudo com 

questão. E certo 

empregada fl!as 

m!JlitoB séculos, 

um abismo entre Sl!l 

com veil:HIJS ctdturas 
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mSJis primitiva e de d!iffolrente raiz. 

conclui que o 3istema dos dois 

de travamento 

capaz 

muito 

arg1unassa forte 

8l dla! 

cúpul.B~, pois o arco de e~dlueLas ou cnnhSls exerceria uma 

são lateral superior à resistência~ das Além tal 

abóbada talhadas em que deviam 

entre as mas que elw nunca as achou nas 

escavações, nem nunca descobriu notícia de tal achado nos 

papéis de Marti@s 

Os argumentos de Mário 

dla cúpula, mas não a da 

de 
abóbada e que, como já 8Jtrás 

truções rústicas actuais. 

Uma tal abóbada era admissivel mesmo ape§ar dol'! apare-

(1) Mário Cardozo- Obra cit., pág. 25L 

(2) Mário Cardozo ~ Obra cit., pág. 252. 

(5) Mário Cardozo- Obra cit,, pág .. 251. 
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Mário 

dia 

tal abóbada exerce a força prindpB!i no se!'ltidio 

e preí!são lateral 

Seriam ent!Io todas estas ca!las que apresentam parede3 

CIUVIl§ fechadas JPor abóbada de falsa cúpula? 

qtH.l não! Mesmo Mário que aceita este tipo de 

cobertwra para casas, não a generaliza a toclas, 

razões importantes para mão admitir tal gemera-

Cayetano de ao estudar a curvatura das paredes 

do castro de Tecla, que p.!iirece indicar a existê111da de 

abób,adaJ, ll1iz que esta se não pode admitir, polirque, de ,..,.,i'itvJ'!::rin 

Hnlha dle Bparecer no ill]te:rior das casas a pedra empregada lll81 

St!l:! (2), O argum!1ln!:o é de peso e já nos havna ocorrn 

começamos a pensar neste problema, Mas, lhã mt~illl, 

tflxistem inúmeras 

na:tlldo em falsí'! cúpula, sem que a§ 

alguma, RohHs noí! fomece 

em 

de pedra tenni" 

apresentem curvatur!Bl 

de ~lllis 

!!lão apresenta 

todas verticais, 

exemplo de curvatura da p<B~recie, serJd(!J 

do lf(urclistão {4) se pode 

verific11r L~lll a curvatura da cupula" A mesma verticalidade 

~® uwta I!SOO algiJJi1S dlos exemplos que ]Richthohm dá dle tais COiiJI§-

(R) Mário Cardozo- Obra cit,, pág. 251. 

(2) Cayetano de Mergelina - La Citania de Santa Tecla, La Ouardia (Pon· 

ievedra), in •BoleHn dei Seminario de Estudios de Arte y Arqueologia•, Va!lado­

lid, 1943-44, tomo IX, págs, 22-25. 

(3) G. RohHs - Problemi Etnografici-Linguistici dell'Jtalia Jl1.eridionale, se­

parata da •Revue de Unguistigue Romarne•, tomo IX, r!a!le, 1934, figs, 1, 2, 

3, 12, 14. 

(4) G, Rohlfs - Obra cit., fig. li5, 
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truções na Península e em outras regiões (1). Da mesma maneira, 

as construções terminando em falsa cúpula, que se encontram 

na faixa oriental alentejana, do tipo das que Leisner descre­

veu, apresentam quase sempre paredes cilíndricas, e raros ves­

tígios de curvatura (2). O mesmo se dâ com o único caso que 

conhecemos em Portugal de cobertura cónica de pedra (3). 
A que se pode então atribuir a curvatura das paredes das 

citânias, se há elementos para rejeitar a hipótese da abóbada? 

Lopez Garcia diz que a curvatura era destinada a facilitar o 

escoamento das águas que escorriam do telhado (4), e também 

houve quem visse nessa configuração um processo de aumentar 

a resistência da parede (5). 

Mas, seja qual for a razão que levou a construir desta 

maneira, o certo é que a curvatura não implica abóbada de 

pedra. 

Mário Cardozo apresenta, como novo argumento, o facto 

de no castro da Póvoa de Lanhoso ter aparecido uma casa de 

Sm de diâmetro, de paredes encurvadas que, pela fraca espessura 

que apresentavam, tornavam impossível a existência duma abó-

(1) Bolko Prhr. von Richthofen - Zur Bearbeitung der vorgeschichtlichen und 

neueren kleinen Rundbauten der Pyreniienhalbinsel, in •Homenagem a Martins Sar­

mento•, Guimarães, 1933, págs. 332-341. 

(2) Georg Leisner - Obra e lug. cit. 

(S) Arlindo de Sousa - O concelho da Feita, estampa XXXII, representando 

a Capela de Santo Estêvão do Monte da Mámoa da Arrifana. 

(4) Julián López García - La citania de Santa Tecla, o una ciudad prehis­

torica desenterrada, La Guardia, 1927, pág. 54. 

(5) Mário Cardozo - Obra cit., pág. 253, diz que nas construções irlan­

desas de pedra seca, se dava uma curva à parede por uma questão de segurança, 

sem que rematassem por cúpula. Referido por A. G. Leask - The characterislic 

featura oj irish architecture jrom early times to the tweljth centurp, in •North Munster 

Antiquarian Journab, 1936, págs. 11-13. 
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Além disso tir.ha lll pedra que devia servir de blllse à coh:ma 

da coberh:~ra cónkl:l! (1), 
Máll'lo Canlozo refenHle à abu!lclânda de f:ragme11tos de 

placas de xisto boleadlm; llll!ma da§ 

que o levam a admitir a 

rrem mn faísa Slll§ientada por 
da.!! Iaje!'l para o exterior 

destas casas termina­

um esteio, ficando a 

Acrescenta que ainda existem trais sistemas de cobertura 

de c~!!lllll, em algumas das nogsas aldeiaz í1Hllll1tesinha3 

e pois esfte dle cobertura tivesse existido 

outrora !llm casoB ou em lugares como 
mais pobres e arcaicos, jtu11tamente com o telhado cónici(JJ de 

ramageu:is e giesta ou colmo. Ail]dla dentro do§ conheci-

mento3 que temo!l do país, a em abóbada parece 

ocupar um lugar inferior à da choça cirrcular coberta de colmo. 

De l]ão temos ccmbecimento de tais construções servirem 

de habitação permanente ao homem, por mll]Ho í111fima que s®ja a 

sua situação; ou são abrigos temporários de pastores, ou malha~ 

das de porcos. Ao passo que a!l cabanas cobenas de palha, como 

as que atrás descrevemos 

manentre a faooHias. 

servem de per-

Como muito bem diz 

abóbada 

referiilid!o-ze à consttrução em 

: «una so!IJJdórn .!lbove-

m1nos más gruesos, alturas má!l prt1dentes 

» De facio, nos nosílos ~ ""'""'"""-

(1) Mário Carolozo ~ Obra cit., pág. 253. 

(2) Mário Cardozo- Citânia e Sabrosa, ~948, 54. 

(3) Mário Cardozo -Nota anterior. 

(4) À!ltonio Garcia y Bellido- El castro de Coaiia (Asturias) y alganas 

notas sobre el posible origen de esta cultura, in •Archi•ro Espano! de Arqueologi&», 

n.o 42, 1941, pág. 196. 
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niJls » de~s selfru do Gerês e do Soajll), qtUe senrem dtS 

abll'igo t~mporált'lio aos p1!.5tores das: bem lfed!.llzido é o 

em que por vezes; se tem de rastejar, e quase nunca S® 

pode es[lllr d~ pé, 

Há, é crsrto, as construções cin::uli<ffires de falsa clipuXa, que 

descrev® Leisner, e q11e são um cutrioso cetB~IOI, com problemas 
~inda resolver. Nestas ctlllsas há altura suficil'lnte e o oliâmetro 

irnterior da ir além dos sm. Mas são construções vigo~ 

I!'OSBS, com paredl!lS chegam a &~tingir OS 2m de espessura, 2m 
adrni!l! dlo chão (1). 

Aceit.!JJ1!1âo como possível tal Hpo dle co!llstruçlio dentro da 
ct~Hura castreja, ]ulgamo~la arcaka e de origem dif©trt;ll:l!te dill dlaíll 

oíllti"Bdlí construções def!critariii (2). 

Conhecemos poucos castros cujo maí:eriali empr®gado nas 

constrllllções das paredes foílse ([!) xisto. de Coana, Pelllóllia e 

Borneiro não co111hecemos mais, ma!3 com certeza que dewe haver 

outros. Não pretellldemos que a difere111ça en~re os reastros d® 

dade cultural qilie havilll, as dliff>rellças que apresentam são mera 

consequência da!l do material qMe a r®gião ihes 

fomecia, Is~o, nãO\ deve ter illlteresse é para ((!) 

etllllógrafo um eliemento digno de pondil:ração, 

A primeira diferença que se nota l!:llltre as dí11 
xisto e <Ul de g!l'anHo resióle na UillifonJnidade da IBllvenaria dlas 

íl) Georg Lelsrner- Obra cit., tá.bua m. 

(2) Perto da Portela do Mesio, no (Arcos de Valdevez) existe 

uma branda abandonada, com construções todas em pedra semelhantes a estas 

""'~.~'"'"'\·'-''"' primitivas e que fàci!mente se tomarão por monumentos pré-históricos. 
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![]U~ não têm outro rec~m'lc se!tlão a sobreposição ól® 

rrn:'nuJYP.'I_ e a Vt!Jdedacle da alvel:.laria das segundas, que apre-

se:ntam três entre os se destacam o poligo-

nal ® o helicoidal tão caradedsticos destas construções 

caiiaderísticas arquitectórllicas, 

a um ma!eria!l de cornstru-

qlille os castrros com 

vezes apresentam 1i'UÍillS!S de paredes 

havendo um único caso em Briteiros duma 

graníticas raras 

li! um metro, 
de 2 metros, 

o castro difl Coai:ía .aprese11ta paredes rrectas aprumS!das com uma 

altura médna de vezes e em casos excepcionai§ 

as e 4"'. As paredes dos vesti-

parece atingirem as mesmas 

tombada, que 

COII'Il'!l:li"V<ilDHlOHle tf:li!Didtfl: de 

cerca de um rnetn:~ 

uma parede de 

ltilHldir, tinha tlllm-

o resto da de 

nlÍili!Ul desí:ll! natureu1 excluem a 

dos Cabeçudos 

de paredes 

o que parece 

q~:1e na. actualidade se notam 

e de xisto" 

no 
o:><.;;lJUo;;!lUU!.HI> à§ 

fc) López Cuevillas y Lorenzo- Obra cit., págs. Hi-20. 

(2) Garcia y Be!lido- Obra cit., pág. 194. 
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apresenta as paredes bastlllllllte nu1is aUatí'l que as dos 

primeiros. Es~a. que não tem 
informamm, estava tão cheio de 

mesma marneira, uma casa arredolildada, de xisto, que 

fotografamos em de ÜillOir, chega ~ os Uma 

Fig. 3- Palheiro de IBarranco Velho (Loulé). Em cima 
vê-se um pormenor da construção da cobertura. 

(Desenho de l'errnando Galhano). 

ouba do Barroso, também mas de granito, já apr®~ 

selílta metade da aHura da 

queremos com isto concluir porque não temoS~ 

elementos para que pode !ler 

jl) Há muilos destes por toda a Serra do Caldeirão, e nem 

todos são assim altos como este. Em mtJitos lugares, os velhos c:on!essaram que 

os sells avós viveram em tais barracos Esta confissão não se obtém à pri· 

n:eira, e é preciso perguntar com porque, no fundo, sentem-se dimi· 

rmídos e disso. 7). 

{2) Dias - Las construcciones circulares, nota l, pág. 186. 
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é nahtra! qi1le se encontrem eleK11H::ntos valiosos 

a resolver est!ls enigma§, 

y BeBido 

a vegetal, cónica. A verticalidade das do castro de 

não se tanto a a da abóbada de que 

como diz Bellido, devido à pouca espf!SS!Ul:ra 

das opil!lião deste ilustre 

firmada p6tOl1:ll restos de 

parece con~ 

encontrados 

ilílilo podemos concebr?Jr uma cobsrtt!ra no género 

da Cas& dos Cabeçudo§, seria absurda sendo as paredes 

tão eleva,das. Mesmo as paredes das pallaza§ dei Cebrero são 

bast~u~te mtllis baixas que ai!! do ca§tro Coana, o que 111os leva 

~:~ c!!lllvidar que f:Hltas tives11em coberturas ~ão elevadas. dleviam 

ser CJo mesmo génew, e é l!llahuali que a aunaparásü11sis duma 

parte do cast!ro Coaria por Garcia y Bellido {3) correlilpo11da, 

mais ou menos, à reaBdade. Porém, a certeza talvez r!Oll fique 

sempre vedadla. 

d) Ü:lll!i(ô]l!l de adl~be~ e e) C!llsas misb!!il, com pa~rh~ da paretrlle 

dle pedr~ e o re$~0 d!EI m11Jteria~i1 m®rmo~> re$i$fen·~e!!l 

Não IDlo§ vamos deter a estudar as co~r:~struções feitas destes 

materiais, pela sim p!es razão de as não ~ermos enccntradlo m1 

actualidade. que até hoje t<Jmo§ cornstnlidlo com ltais 

(1) Garcia y Bellido - Obra cit., pág. ! 95. 

(2) Garcia y Bellido - Obra cit., pág·. 196. 

devemos contudo 

(3) Antonio Garcia y Bellidlo- El castro de Coaria (Asturias), Nuevas opor-

taciones, in •Archivo Espano! de Arql!eologia•, n.o 48, ] 942, pág. 216, 2. 
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dleinr de as h1cluir ltll~ste efD!saio, visto que ainda podem vir a 

aparecer, pois sBbemos que se encotlltraram restos ole tais habita-

ções do (1). y BeBido, é de que a habita-

drcu!tu devia ter ocupado r<:Jgiões mal§ que a área 

que lhe é habitua! mente 

teriais des~a cultrJrt~, 

q]U®, nas regiões 

construídaflt com 

ve§dgios capazes de chamar a 

olhos do especialista os 

visto que vários 

tais Hmites. !Pensa este ilustre 

do 

e[llcilllntrar (2). 

as cabanas foram 

que não deixaram 

dar mais 

eshHllo 

se se vierem a elJicon!rar casos que tomem tal 

Faha-nos: agora analis~:u· o 

gue bastante 

muitas 

de tal coisa. 

Nos ca!!os actuais, 

como um que, de certo 

e d.sts janelas, 

facto de 

se vê uma espé-

de jafl1ela rudim©ntar. Nas dos 

(l) C. Serrano y J. Barrientos - La estación arqaeológica del Soto de 

•Boleiin de! Seminário de Arte y Arqueologia de la Univ. de Vallado­

lid•, fase. V, pág. 222, 1934. Citado por Garcia y Bel!ido, pág. 243. Bellido diz 

que apareceu uma construção circular de adobes neste castro. 

A. Schulten ~Castras Prerromanos de la Region Cantabrica, in (•Archivo 

l'.sp. de Arcp, n.o 46, 1\142, pág. 12). Diz-nos que o castro do Monte Bernodo, 

ao N. da de devia ter tido «cabanas de planta circulares 

hechas con y pedazos de caiiza sin !abrar~. 

(2) Antonio GarcÍII y Bellido- OIJra cit., nota 84, págs. 243-244. 
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!lerwem de penna111ente, e em outras 

que também !lervinun de não há 

Isto c:onfirma a ~pinião óle qjU® as casa§ íambém as não 

A descoberta do castro :dle 

sem vestígio de do 

.achado duma pequena l!loleira em 

ser de e duma numa c.ffisa dlo 

a que d:llanu:ulm janela, tão baixa que 

mais pareça uma entrada par~:~ animais que para utilização 

lb!umana. 

!Pode-se dizer que, 

esporádico, í]&Jio deviam exia~ir 

o problema dias portas 

muitas ll"l.l<Íillll!S não 
e mais visto 

abertura nenhuma 

dHndrica, :OII:!Í!i"B.S (Coeâí.a por exemplo), 

apreselllt6lr não só a da mas até sinais de 

que 

dillas 

sinllll de port~ em l1'1J.dnas de parede, que vão até aos Ü"', 70? 

Martins Sarmento diz que egsal!l ficariam «de a 

cinco acima do chão:~> (3), o que é multo Porém, 

a id!eia d!llma porta 6lberta numa parede quatro ou dnciO'J palmos 

com a nos!Hl ideia de port2~.o 

da verdade o Padrs 

nas casas 

(1) Mário Cardozo- Citânia e Sabrosa, pág, 28, 

(2) lgnado Calvo- Monte de Santa Tecla, La Oaa;dia (Pontevedra), 1920, 

lámina !!. 

(ll) Citado por Mário Cardozo- Citânia e Sabrosa, 27, 
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abert111 no colmo ou na abóbada que as cobrda:o (1). 
De facto, nós cremos que deve estar aí a solução, e 

quase qv..e se §eil1l'le o processo ela evolução da porta rnestas 

construções, 

Nas 'Iodas construídas com materiais vegetai§, por 

K'IÓS elllC011ltr!'ldas em Prime, f'ragozela, a porta es~ava aberta na 

fig. 4- Construção ciHndrico-cónic21 de Prime (fragoze!a, Viseu), e o 
perfil da mesma construção, onde se vê 21 porta do curral em baixo, 

e a entrada do palheiro aberta no telhado. 

(DesenM de l'ernsndo G•lha~o). 

giesta jm'lto ao solo. Nou'lns cabsmas idênticas, do mesmo lugar, 

mas amMntes llmma circlllllar de a apro~ 

veltava a inegllllaridadle do terreno, de maneira a que BJ entrada 

da parte superior se mallltivesse também ao ~r.dvel do solo 

É pois possnvel alguns homens 

passanun da baixa 

de mantivet~í'lem a na parte e se limitlulsem 

(l) Padre Eugénio Jalhay- A Citânia de Sanjins (Paços de Ferreira), sepa· 

rata da revista el3rotéria•, voL XXXIX, !ase. 5, Novembro, 1944, pág. 18. 
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Como a era 

e a parede de devia preservar melhor da hlllmi-

Mals tarde, de invenção em cbl!lgaram à id~ia dia 

mais 

t'l:lrcehra fase da evolução, a que uma quarta, que 

É de 

que é a mais 

ltiOB Cabeçudos e em Pedralva 

das caba!'las terem c!hegado à 

e difundida dentro da Cultura 

se fossem dando casos de individual, por inf1uê11cia 

Devem estar neste 

como mesmo 

de outra!! ou por llllvtmtiva. 

caso, não só t!!S 

as circutarl!ls ou Bnedondadas de mais altas 

e de de umbrais altos e como é o case da 

achada tU!. (1). A :riqueza da orname!ilta-

ção é ml1lsmo h1dkio de opulência a contrastar com .ti modéstia 

da maioria da§ casas, que se encontram numerosos CI'H;tros. 

Os achados de í1l umbrais destas apresentam uma 

alh1ra erntre e uma largura que &:undla à volta de 

metro 

dlos Cabeçudos são bastante mais 

de largura, e é na~ural que 

nl:io fossem muito ma.ior©s as portas dlaíl cabanas castrejas mais 

bumlídes. Porém, out1ora como hoje, vai-se dando uma diferen-

dação eillltre os 

nem des~jam ir além dlo 

ambiciosos de novas 

e ao lado dos que não são capazes 

outros há mais 

ou dle opulêilllda. 

(1) Esta porta da Cividade de Âncora tem Jm,75 X Qm,97, Encontra"se no 

M11seu Martins Sarmeílto, de Guimarães. 

(2) Márlo Cardozo ~Citânia e Sabrosa, !948, pág. 28. 
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D~sta diferenciação individual devna te:r nasddlo também uma 

diferenciação !!odal que transparece porventura !llesses edlilício!'!l 

mais bdos e de maior®s, 

dll'J que faz uma curiosa 

sociológict< desta c:uhurB, reconhece que ela já tinha característi­

cas duma muito ntdlimeniar, que a colocava adma 

duma sociedade primitiva (1). 
que ainda deviam con:serrvar t~raços 

irruie-

manlém-se, mas o telhado ê de duas águas e as paredes 
são mais altas do que nas casas primí!ivas. 

(Desenhe de l'ernando Galhano). 

social já existirilll 

dlo 

(1) Joaquim de Carvalho - A Cultura Castreja, separata do n.o 99 dl!l 

revista «Ocidente•, de Julho de 1946, pág. 7. 

de Carvalho- Obra cit., pil.g. 15. 

(f.l) Joaquim de Carvalho- Obra cit., pág. !!!. 
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que nos grandes "'~""n'"''' 

ao lado dag c a banas mais outras duma 

que por sua vez obedecia a. um 

que em cerios castnos existisse maior 1:1mifor-

dum clã em que não hawia diferenças sodais, 

fig. 6 ·- Desenho duma casa antigamente habitada em 
O telhado duma só água já não existe. 

(Desenho de femando Galbano), 

como é 

Tem sido muito debeitid!c o 

(1) Citado por Joaquim de Carvalho - Obra cit., pág. 18. 

(2) Alberto Sampaio --Ver Alberto Sampaio, relativo a nota 3 da 

anterior. 
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pré-céltica, baseando-se cad111 um em argumentos 

Contam~se e~:H:re os defe111sores da primeira, homens dle 

prestígio, como Bosch Sch1lllten (2), Serpa 

Pinto (3), e outros que se baseiam em argumentos arqueológicos 

ou na interpretação de te:do§ de escrHores al'!tigos, São tahrtez 

mei]OI'! numeli'osos os que se opõem à tese céHica, mas lllã<lJI são 

rdle merws valor os seus argtJmentos, nem é menor a sua pro­

jecção científica internacionaL Mendes e Mário Car-

dozo (5), põem à teoria céhlca, senillldio·se, como os 

anteriores, de arqueológicos ou tirados da irnter~ 

pretação do!! textos. O porém, reconhece a 

dade do problema, e não toma atit~1dle intransigente, 

}[{ichthofe11 baseado no estudo das constn.11çÕei'! circulares 

béllcia do Mediterrâneo e em vários ctJtros caso!l 

(1) Bosch Gimpera - Los Celtas en Portugal y sus caminos, in «Homena, 

gem a Martins Sarmento•, Guimarães, 1933, pág. 54. 

-~- Etnologia de la península ibérica, Barcelona, 1932. 

~~~ La Fotmacion de los Paeblos de Espana, México, 1945. 

(2) Adoll Schulten - Oermanen and Oallier, in •forschung und Port­

sc:hrltte», vm, 1932, no 10. 

(3) Rui de Serpa Pinto - A cividade de Terroso e os castras do norte de 

Portugal, Famalicão, i932. 

celona, l 929). 

ao 4.o Congresso Internacional de Bar-

(4) Mendes Corrêa -~ Os Povos Primitivos da Lusitânia, Po:rto, 1924. 

~~~ Lusitânia Pré-Romana, in •História de PorillgaX., Barcelos, 1928, v o!.!. 

(5) Mário Cardozo ~ Citânia e Sabrosa, Guimarães, 1930. 

(©) Bolko Frhr. von R.ichthofen - Zar Bearbeitung der vorgeschichtlichen und 

nearen kleinen Randbauten der Pyrentienhalbinsel, in •Homenagem a Martins Sar-

rnento,, G~1imarães, 1933. 

~~~ Zum Stand der Arbeilen iiber neuzeitliche Kleinbauten vorgeschichtlich· 

-mittelmeerltindischer Art und über die Urheimat der Hamiten, in • Priihistorische 

Zeitschrifh, vol. 22, 1933. 
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idênticos, conclui que tais construções são pré-célticas. Não só 

aparecem em regiões cuja população não é de origem indo­
-europeia, como a própria Cultura Castreja apresenta certas 

caracteristicas que provam uma origem pré-céltica. A certa altura 

diz este pré-historiador: c ••• di e Rundbauten mit Steinmauern in 

der wohl keltischen Castrokultur (sind) eine Uebernabme aus dem 

Kulturgut der bodenstãndigen Vorbevõlkerung, - und zwar u. a. 

deshalb, weil diese Bauform in Gegensatz zur keltischen Kultur 

in allgemeinen unindogermanisch ist ... > (1). 
A esta objecção de Richtho{en, pode-se acrescentar o caso 

da habitação céltica do centro de Espanha ser quadrangular e 

não redonda, como muito bem lembra Garcia y Bellido (11). P:or 

sua vez, a relação que há entre as estetas em forma de casa e as 

c pedras formosas» das citânias portuguesas, são mais um ele­

mento importante a ponderar, ao pôr a questão da forma da planta 

das casas célticas (3). 
Como vemos, existem duas teorias arqueológicas, ambas 

apoiadas em elementos importantes, que não permitem uma solu­

ção satisfatória para ambas as partes. 

No caso especial da cultura castreja, só novos achados e a 

revisão geral do problema poderão permitir que a Arqueologia 

se venha a pronunciar sobre o assunto definitivamente. 

Nós, que só estudamos o problema da génese da habitação 

circular pelo aspecto etnográfico, independentemente do povo que 

(1) Bolko Prhr. von Richthofen - Obra cit., pág. 333. 

(I!J Garcia y Bellido- ()bra cit., pág. 216. 

(3) Sobre este assunto ver o curioso estudo de Júlio Martinez Santa­

·Oialla- Monumentos funerários célticas. As «pedras formosas~ e as este/as em 

forma de casa, in «Homenagem a Martins Sarmento3, Guimarães, 1933. Assim 

como do mesmo autor: Las estetas funerárias en forma de casa en Espana, in 

clnvestigación y Progresso», VI, 1932, págs. 148-150. 
11 
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tt6 lhe restam 

a redor.!da, É 

em 

co11sh·uir desta ou nu~:neira, e temiDls deJ admi-

tir que, em muittos povos, o acaso tnvesse o papel 

é para t:i de ter exercido 

a forma de vida dc19 cadla povo. 

nece11iilidade 

dade a tfJlis 

contudo 

(1) J, J\IL de Barandiarán <-Breve história del lzombre primitivo, ln •Ammario 

de XE, Vitória, l93l, págs, 176, !88, 190, !.95. Citado por Caro 

Baroja- Los Paeblos de Espana, Barcelona, !946, pág. 56, nota 51, 

(2) Não só as tem:!as de verão são de planta drculm·, em todo o círculo 

árctico, como mesmo os ele inverno. Ver Jean Gabus- Vie et coutumes des 

Esquimaux CaribO!ls, La!lsanne, 1944, págs, 5!·73, Ver 1ambem André Leroi· 

-Gourhan-La civilisation da Renne, Paris, 1936, ]37, 
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que no momel:!to em que estes po'ín::ls a 

que à fixação, otl mernos a larga 

t~íllda. do nómar~a dê à 

e rarrb!lgens com cobsrhna de ou 

usEHlas em áreas mtllito maio-

já atrás não faltam indício§ deial'> na 

h11úmeros: os que nos reí'!íarn dl!~ 

em muitos pai-

de 

de 
!laeHias sem ordem dentro do recinto m11Jl:radoo 

que em me1nor 

p®queuas 

volta d!llma 

linha das 

CjtleJ já se dlevla,m c<r:HJ.struir no neo!:Hk:o devem estar ai'! 

um do 

dem desde a fn:n11teira oriennta~ alemã até ao 

c' norte de 

a per-

(I) J!llio Caro Baroja -Los Pueblos de éspana, ! 946, pág. 51'ío 

(2) Henri Dec11gis- Les étapes da droit, Paris, I 946, tomo 1, pág. 210. 

(1!) liellri OecLJgis- Obra cit., 6. 
(11) Henri - Obra ât., pág" 2! O. 

(5.) G. -L' Homme des cités lacustres, tomo 1, pág. 47 e 

pág. 102 e tomo lll, pág. 370 e 

(fl) Jiilio Caro Baroja- Los Pueblos de Espana, 
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se conhece í!lÓ o emprego de mahwiais veget~E~is, é 

ilHi!Íti\U!X que a cabana ch·cular a mais fádi dle e ~ 

lieva S'!Ul\ com 15!§ tel!ldas da 

a associar estes dois 

)l)®ií11SEU' 

n1Límero 

SOiJJret[ldO lll<!l§ illtifOSo 

CRa.ro está 

de forma "'"·'""""'"" ass®nte numm: 
iZ>'l.ll.MI!:IWJI!:!!L!I\Iid de 

de telldaí!í tuansportáveis 

dat choça de 
com mat®ria;is mais resistentes, 

condeni!idlt~!!l a uma vida pr~­

de deilenvolvimento e o1~ 

(1) Gard!ll y Bellido- El castro de Coaiía, Nuevas aportaâones, in «Arrchivo 

Espano! de n.o 48, Nladrid, 1942, pág. 244. 

:(2) Ado!! Helbok, l-'leinrlch MarzeH - Heas and Siedlung ün Wandel der 

j ahrtaasende, Berlin ~md !9.37, pág, 32. 



mali'gem 

qp.l.illl, sm 

o 

\i:l d~ CBí"Trl!lli!l, 

rruds te:rreno 

irml\lmmdo~o àqueles 
ccmstlruíram caba!llas @XIH:tl'!mentG iguais. 

Fig. 7- Pa!helro da Serra do Caidlelrão. A coberb.lra vegettll assenta 
so!:we Ulma trave, formando dilas Dlim dos lados a 

é bastante mais alta que nos palheiros de cobertura cómica. 

(Desen~íl de f'er~a@do Galha~ o). 

Como disE:emoz, na@ f11:1i um defrermi111.stdo q11lle ~eve o 

construir circuJar. É até IIUiltll:lral 

dia habitação de 

proc~et~so que o poll' ser mais elemellltar e mais seme­

Humtfs à maioria dl.:w ftendas, Foram sobretudo os povos gue safam 
i\ll!'l que, com manti-veram 

quailldo EIS fix~r8Jm e l.dilizeJram 

resultando daí: como as Qi:lií:l 

Pragozel.a. t~rde ac&nbou por se dBJr a pettrn~ 
surgindo lJJmlil ccmo lfi§ que existem 

de extr~ordirnário 

CiJl!l]stnl!issem "'"'"~""'"«"' 



ganadifliroi!!, "'"·"_..-., •. ,.,.,"'"''"'""e qllle, muito possivelmente,,,~ .. "'''"'" 
gre~radeí! diferel:llça:'!l entre q1.1te o grupCJ :DJcidlen-

de celtas 

idêrntico, como en~ enbre os povos que corm-

servavam vivos vínculos dl::l :rnomadism@ pa1storil, o que é colDlfilr~ 

ma,o1o casas dOil abmndante8 

em regiões do Sul da e cl1:1 em 

tram t~mbém ab1Jinda~rnte:s caso, 

dar-se-ia um cultural, Kllo momellllto em 
o povo hllva!!or e o invadido se Jit!illtarl3lm e h:urudiram. 

Já 1.1!mB vlllz vagamentt:~ eílltlll ideia 

Çãí\ll 

teve na região a.hu.aníe tallllto 

não somos 

circulare§, no 3G flUem nas mesma® populações, 

por tradição tt~Jnbam mal!!!tido í:l!i§lll maneira de COiilS~ruür até 

ao!! nossos dias, PT~Ci!lamelllte na di!JJ td!e 

Po~·tugal são mt1ito mel!llOI!l cirrcularl6s 

ou há 

poucas geraçõe3. Prod®"Siil m~~mlo dizer que Q~H!íle não e;;xistem 

circ:aJJlares na 

nnduirr !!lellJS® 

senem de 

~ Notes on the irish fwuse. n in 

!1137: p<Igs. 207"234 e nn, 1938: 2, págs. 173-196. 

(~) Dias -las eon.stracciones circulares. , • 

Stockholm, 
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que têm de serr estuda.das 

muito ct!idad(l), As cabaJr~as redonda!! "''"'""'""'' 

cremos, 

elllltU;J as actuais 

antigos castrejos. hwa a cr~r 

~~'''"lll"'l~'" dle povo, que se enc<r:mtre numa fase de ~co!llo· 

mia pastoril 

palavra. 

ou precária e não du,1m no :;entidlo éhnko da 

habitantes do:; as 

roman.a, com a coru;®QJUente 

do solo, ISJ uma 

dia técnica da 

Esta mutação tro!lxe o 

colillhecimellllto ~ 

realizados através das gera­

ceHizadas ou 

int®nsiva, com pro~ 

e da aparelhag®m 

dos castros sihuldos em !ugares 

cómodos para a visto que de irrllicio 

por razões 

por sert tC»da 

de que depois se vem a 

actllJlais 

pried8lde rd® 

ris, de 

dos do Museu do Homem de Pa-

llilarrocos, que permite verificar essa identidade, Est v. 



til, 

em terras 

!llxdusiva de como ou 

el!lltll!c ei'!UJ:o em n:igiões serrema§ de pobres, em que se 

tivav~ o centeio em antes 

e cuja ml!ior estava !LlB.s 

hoje Sll:l vêem em muito 

evolução 

l'll~ !(ll!S§O que 
ccl!lltra a adversidade 

obrig~dos a manter 

(1) Fn:~gozeia é ainda um dos 

rebanhos transumantes, qlle partem no 

Mondego para ir pastar na Serra de N\ontemum, 

de pernoita tradicional dos 

do verão do Vale do 

Ver Dias- Les troupeaux transumants et leurs chemins, ""unmm"•"'i"'" 

ao XV!ême Intematíona! de Usbonhe, ! 949, 



JORGE DiAS - O problema da reconstituição 
red(mdas rastrejas 

cónica de materiais em Prime 

de materiais em Prime Viseu). 



JORCIIE DIAS - problema da casas 
udondas castrejas 

Casa 



Jo~oe DIAS - O problema da reconstituição das casas 
redondas castrejas 

Est. III 

Casa em'Pedralva (Aljezur). Foi habitada antigamente. O telhado 
duma só água foi há pouco desfeito. 

Casa recente de planta circular, da aldeia dos Cabeçudos' (Marvão). 
Construção derivada das cilíndrico-cónicas, mais antigas na região. 



JmtGE DIAS - O problema da reconslitaição das casas 

redondas castrejas 

!or11m habitad11s há mais de oitei!ta !l~:nos. 

IEst. IV 



rastrejas 

Casa cill!ldrico-cónica de Marrocos de Marrakec!h). 
(Cliché Ih. Rivióro, da Phoiolhequo d~ Musée de I'Homme). 

Palheiro cill!ldrko-cónico em Santa Maria, Pall:!eirin!hos 
É a com as congéneres, 



Jó~filf DIAS --o problema da reconstituição das casas 
redondas castrejas 

Est. VI 

Ruína duma casa de planta circular da Citânia de Briteiros (Braga). 

Casa de granito semi-circular da aldeia de Alturas do Barroso (Boticas). 



das 

Casa d!índrico.cónica da aldeia dos '-'""'"""" 
!llO ve:;tlb!ilo de q11e ~ecorda os da Ciiâ.!lia de Briteiros, 

ca::;a da de Bri!eims, fei!a sob a 
de Marti111s Sarmento. 



reconstituição das casas Est. vm 

íÍl!í frente. 
nas dimensõe~> mimisculas das portas. 

{Ciid1~ Mori•~o !'®ioj. 



I 

p,;ão: o de 
rio nas cotas enlre 2! 8 e 233 
em terreno muito abtmdante de ·"-"'"'"''"'"" 
com algum rolamento; 
Guad!laxna; a CÜ:ii 
se~entl'im1lilli da em 

a ser 
Eis o llli:U:lterial recolhido e entregue ao dios '"''""""'·"'" 

Uí~JO!:OQ":!CO>:!I de 

Comp. !24; larg, 



- Ntlidflo de qauutzo, de ovaí poHédrka, 
trabalhado !lllfl.Sl dijag faces. Mostra prepo'llraçõe!'! de pll!llnos · o!e 
percussão" 

1). 

~ Moustiero- Lalllguedloc~m.se. ~ 
apresent1.H1do em '3/4 da sua 

mus­
perifewia um 

ter s~r­
da 

Ol!Uhdado. O 
ou de r.as[Jador 

Ccmp. 

Sé I!'! e 
íorme, de gnei11me, 
UtnSJ faixa lllB! metade do a~:~verso. 

~ Calha:lll fusi­
o n~werso G 

em um elos 
me~s afeiçoado em 

do anverso e a metade 
supedides de mutnaçãc 

laterais, à maueira de 
piOlitllta em ~Uma dLtH:l> extremidade::~o O 
i!!tlp~ri.or da mesmSJ representam 
provilílcada pela acção do 

- P®quena Uíl!§C&ll de mostrando slgUtlll§ retoques" 
Serv!l)l come li"~l~>~uwlelxtat 

~ Metade de uma pequena la!'lc~ dle 
espedat 

Série U ~ s::om 
-poing de quartzo, muito 
imperfeito" dele:í! ten1 B 

Dime1ll!3Õe!'l <~ctuBJis 
espes" (R" 3). 

do outro: Comp. 

lO o 

eólkiiL­
met~mórficc, com a 



A. VIANA e 0. ZBYSZf:WSI{I - Indústria paleolítica áe Ficalho Est. I 
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~ Coup-de-poing de uma liasca de calcário, 
Tem a superfície muito e esíá trabalhad~DJ na 
dos bordos do w~r:!lo, por meio de lascas regtda~ 

O reconhecimento 
Pica!ho as seguinh~s 

to 
eJncor~tradas !Ul§ta 

rem coHrueit8§ mais e mais 
dla fronteira, m111s ta~mbém ~m te>rritório 



:/loí>- O mstterial pré-histórico 
tka:s b.flst~nte principalmente 
iuu;trum.eill~os mármore da 
parte em qtuubo ""''"'~"il}j"' 

ABIEL 

em 

Níilllho, que no intemadonali ex~efúi§CS 
e depósli!JJ§ de escalorn.adog em Rtíveis sucetllsi~ 
vos, dlos quais o 
do lei~o B!ctual, ~llllJ --·"~". -····· 
o Tr~&tllcoso (pode dizer-se 
encaixado, em que e&clll!sseiam os 
modler!i.lo§. 

Além 
depósitos 
dle Bau.rbantes ,.,,,.,,,,,,,.."" 

95-100 m®tros ~dma 

de l.1!ovo e os 
A 

50"' acima do lelto d\o 
em asgenta o edifkiOl dOl 

ver-se ainda !lHl!:U! peUcuXa de 
ar®ia cu nos c~:rtes rece!lltes, 

à pOJI!llte, e~rncontrJlH~e cerca de 20m 
outro terraço, com 

por calhaus roh:'ldlill!'l. 
Htu""''"'"''"'"' lllparece um com 1 15 metro§ 

de cota. 
Pinalme11te, antes de o 

um não vai além de 
três primeim3 rlfveil': de 

foram reconhecidos, 
r:6fere num 

(1) C. Vida! Box- Conilibtu:ión al conocimiento mv.natvp·z,,;v de las cuencas 
de los rios Sil Jl!lilio. Boi, de !a R:eai Soe. de •· Tomo XXXIX, 
!114! (págz. 



!Foi rmm calhau !rolad<!ll de 
de frrac~nua esião muHo bem 

8! tem 13cm de 

!'< 

que vai 

não 
o~ resto o ITiel!Jl 

alargtlr 
inter®ss® 

niv®i!'l de 

Lisboa, Novembro de 1948. 

« 

Numa excursão fizam~os no verão 
ao Norí:e de 

rego de 
qtile nos ""'''nv>tl"•n imecHatameote o 
incas e azteca§ sn:ües da 

TEIXEIRA. 

de l 94 7, ao passar G:~m 
a servir dle lava~ 

de forma e!'ltrauba, 
moinho usado pelos 

Não era fácil de 
com 

IJZa~cc>ei'i americam1s o • metah'l » lílUl o v1:d~ 
de o'Utros 

Pe!er M!!rdock - Nuestros Contemporaneos Primitivos. llJléxko, 
e 343. 
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côncava die 
se faz !folar um cilindro de 

Hsa, !!obre a 
o grão e o 

J?'~:Jciluz a fadnheto 
Na 

a 
material, 
isto 

de moik1hos circularel'i, a 
aca.bou por se impor, 

qtH.:: e!llltr~:~ nõl!l. 
o ·• metlllte » tem ti ma caracted3tiC6i curiosa, que 

outra isto é, urru.1s do mesmo 
q~:~e numtém a oedra a.fastada do ProvàveXmente 

peía segui~te razl:lio: os IBlztecas utilizaram o «me~ 
como moinho de mas também moer 

esse fim é costume aquecer a pono baixo, 
com um ,antes de começar o trabaliho 

de 

no 

Este achado elo <fmetate» mexicano em 
muito se não l'!oubéssemos 
tambén1 fie ~i~:~ha in1troduzldo em 

descreve 
e feita em 

•, não nos deixou 

também 

1\lluse!l de do lnsíituto de up•J'""'" da Facilidade 
do Porto, existe um exernplar de moinho n~•m""'" deste tipo. 

L de Hoyos y T. de Aranzadi -
L. de y T. de Aranzadi -- ctr,tW!.rufl:a, 

Na obra acima d!ada faz referência 





]75 

séculos a: indústria 
dos « metat!ls aztecas, 

alime11to aim:ll~ 

em Vilardho ela :Raia em ~ 947 
e qtH> já em:on[ramos clestrUJ!ído em 1948. 

vimos em 
gem :e!lpanholi~. 

uão 
Uwemol'!l d® regressi!Jr l'ló com o « 

Um !lltllO mais ~arde, no verão 
no:rie de Cl:uilves permitiu-mos 
Não 110§ esquecemos de 
como 1rmitoi'l outros 

; ]á tinha sido 

(6) Se bem que os espanhóis tivessem recebido o uso do chocolate dos 
mexicanos, a maneira de o é dilenmte. Em vez de colorau e 
papas de milho, deitam~lhe levar canela ou baunilha. 



Oillntaram a m.Ho; história. aldelifil 
há mai!l de 30 a<:a»s, t1m tal 

\'azer chocolate. Ele torr&va 
deste§ moinhos com uns rebolos 

e um pouco de 
alg!~OO&Ul peSSOIJI§, 

há restos dlum cal~ 
telhado duma casa existe 

nos dis::;eram 
a servir também 

àif®rente dlo 
por baixo duas 

Fig. 2 ~ Ouíro • Meta te» de Vilarelho da Raia air~da 1.1tilizv.do 
para lavar a roüpa a um poço. 

(DeoetJI!ó de Fe~rnBndo Gall!sno). 

de 
sM oa como 

As nos!las duag vidras de dwco-
MTI:lli!miuu:m exactmr1ente a dm; casos descll"i-

Informadora: Albertina Sanches, de 43 anos, filha dl!lm Guarda-Fiscal, 
mas há mais de 30 anos em Vi!arelho. 

y T. de Anmzadi- Etnografia, 1917, pág. 85. 
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tos. Uma, como dissemos, tem só umas incisões próprias para a 
colocar sobre um suporte qualquer e a outra tem três pés, mas 
o de trás é muito largo, e diferente dos dianteiros. No desenho 
reproduzido por Aranzadi, os três pés são iguais e facetados, 
enquanto que os de Vilarelho são redondos. Contudo não há 

fig. 3 - • Metates » ou moinhos de mão para moer milho - empregados 
pelos indígenas do Istmo - Costa Rica. 

(Da Summa Artis, de José Pijoan). 

dt1vida que esta& pedras vieram de Espanha e é natural que 
nunca se tivessem fabricado no nosso pais, onde o consumo 
do chocolate parece não ter tido grande difusão entre o povo. 

É possível que junto da fronteira o uso desta bebida tivesse 
sido maior por influência do pais vizinho, como vemos pela exis­
tência desta fábrica primitiva, há trinta anos extinta. 

lll 
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principalmente no que respeita a estratigrafia, cronologia e área 
de expansão, e mostra quais as características e origem do Neo­
lítico egípcio e das culturas do Neolítico de tradição capsense. 
A segunda parte do trabalho está preenchida por uma síntese do 
estado actual da investigação pré-histórica do Sáara espanhol, 
aludindo o autor, com cuidado, aos materiais arqueológicos, à 
arte pré-histórica e a restos de construções e enterramentos 
pré-islâmicos. 

A documentação, quer em fotografias quer em desenhos, que 
acompanha o esgotante trabalho do ilustre professor de Barce­
lona, é excelente. 

Porém, achamos do nosso dever confessar que, nalguns pon­
tos de vista, nos encontramos em desacordo com Martin Almagro. 
Não vale a pena enumerar aqui todas as afirmações de que dis­
cordamos e, apenas, citaremos uma ao acaso para esse efeito. 

Assim, por exemplo, a págs. 27, diz Almagro que co Abevi­
lense foi progressivamente substituído pelo Clactonense>. No nosso 
entender, o Abevilense, indústria dominante, embora não exclu­
siva, de bifaces, foi substituído, progressivamente sim, mas pelo 
Acheulense, ao passo que o Clactonense, indústria de lascas e 
parcialmente contemporânea daquela, parece haver sofrido uma 
evolução independente. É isto, aliás, o que se depreende do pró­
prio quadro que, a pág. 37, foi transcrito (sem indicação cor­
respondente, por evidente lapso) de qualquer trabalho do Abade 
Breuil, seu idealizador. 

Lapsos, expressões deturpadas do seu pensamento ou, mesmo, 
erros da nossa parte em grande número dos pontos em que 
discordamos, tudo isso não tira, de qualquer modo, o mérito da 
presente obra de Martin Almagro que, como já declaramos, 
bastante nos agradou no conjunto e em muitos pormenores, cuja 
soma supera e faz esquecer tudo o que, porventura, de mais 
discutivel ou imperfeito se encontre na mesma. 

J. CAMARATE FRANÇA. 

VIRGÍNIA RAU- Les recherches et découvertes préhistoriques au 
Portugal à partir de 1940- Estratto dalla c Ri vista di Scienze 
Preistoriche::., Vol. III, Fase. 1-2, Firenze, 1948. 

Trata-se duma breve mas completa e bem elaborada resenha 
do que, em Portugal, se tem feito e descoberto em matéria de 
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Pré-história, de 1940 a 1946, tanto na Metrópole como no 
Ultramar. 

Não se limitando a historiar mas acompanhando a sua des-: 
crição de oportunas notas criticas, o trabalho da Doutora Virgí­
nia Rau é um esplêndido elucidário da Pré-história portuguesa, de 
grande utilidade não só para os de fora, mas também para os 
próprios investigadores que, no país, se dedicam a esses estudos. 

J. C. F. 

EUGÉNIO JALHAY E AFONSO DO PAÇO- Lisboa há 4.000 anos 
- A Estação Pré-Histórica de Montes Claros (Monsanto) -
Separata do volume I de cLisboa e seu termo- Estudos e 
documentos». Lisboa, 1948. 

Na Serra de Monsanto, perto do miradouro de Montes Cla­
ros, foi, há anos, descoberta pelo Sr. Dr. Leonel Ribeiro, uma 
estação eneolitica que tem sido objecto já de várias campanhas 
de escavações levadas a efeito sob a orientação competente dos 
Srs. Padre Eugénio Jalhay e Capitão Afonso do Paço. 

Da descoberta e dos resultados dos primeiros trabalhos foi 
dada, em 1945, na «Revista Municipal», uma primeira notícia, 
através a qual já se vislumbrava o interesse que, para o estudo 
do Eneolftico peninsular, viria possuir a nova estação. 

A presente nota, de que nos ocupamos, traz a público o que 
os seus consagrados autores puderam averiguar nas escavações 
efectuadas em 1946. 

Entre o espólio recolhido, figuram um fragmento de machado 
de xisto anfibólico, vários percutores de xisto e de basalto, uma 
extraordinária abundância de micrólitos (segundo dizem os auto­
res do trabalho), lâminas, pontas, raspadores, buris, elementos 
de foicinha e numerosos fragmentos cerâmicos, notando-se nes­
tes uma predominância de decoração constituída por linhas 
incisas. 

Em face do espólio fornecido pela estação, onde os dois 
arqueólogos vêem c uma indústria especificadamente microlítica, 
de raspadores, de pontas e de lâminas», no qual, ao lado de 
raros machados e pontas de setas, c a cerâmica, mesmo orna­
mentada, aparece com uma tal profusão que. • . neste particular 
nenhuma estação pré-histórica dessa época se lhe pode compa­
rar no nosso País», e, estabelecendo paralelo entre as indústrias 
de Montes Claros e determinadas culturas africanas, chegaram à 
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O plano e a actividade desenvolvidos por esta missão são 
úteis e meritórios, servindo de exemplo a outros países, quer pela 
amplitude e interesse dos temas estudados, quer pela cooperação 
fecunda de tantos elementos, quer pelo nobre e elevado critério 
das entidades dirigentes que permitiram a organização e mantêm 
a continuidade dum esforço tão prestimoso. 

M. C. 

Luis DE HOYOS SÃINZ - Antroposerologia espaiíola - «Rev. de 
la R. Acad. de Ciencias, de Madrid», t. XLII, Madrid, 1948. 

O grande antropólogo espanhol, a quem se deve em 1932 o 
inicio dos estudos de seroantropologia no país vizinho, faz neste 
trabalho uma nova importante síntese dos elementos sobre a maté­
ria, com base num magnifico pecúlio de mais de 50.000 observa­
ções de todas as províncias de Espanha. Trata-se apenas dos 
grupos clássicos, mas Hoyos Sáinz utiliza os vários índices e 
gráficos de apreciação da distribuição dos mesmos. 

Os Portugueses não são esquecidos nos confrontos feitos, 
sendo evidente a sua proximidade hemática com as populações 
de algumas regiões do país vizinho. 

M. C. 
'--

MILTON DA SILVA RODRIGUES- Contribuição para o estudo de 
algumas características sociais e biométricas de adolescen­
tes da cidade de São Paulo- Fac. de Filosofia, Ciências e 
Letras de S. Paulo, 1948. 

Resultados de observações feitas em 1942 na imponente 
massa de 20.852 indivíduos dos dois sexos. Sucessivamente, o A. 
expõe a distribuição das observações por territórios, séries, sexos, 
idades e, ainda, por nacionalidade dos avós, e estuda a estatura, 
o peso, o índice ponderai, o perimetro torácico e o índice cefá­
lico, também nos pontos de vista geográfico, etário, da filiação 
étnica, etc. · 

Os índices cefálicos determinados acusam predomínio, em 
geral, da mesaticefalia, com maior tendência braquicéfala no sexo 
feminino e abaixamento do índice com o aumento da idade. 

O confronto entre descendentes de 4 avós brasileiros e os 
de 4 avós portugueses é interessante, embora entre as duas nacio­
nalidades, para muitos indivíduos, as diferenças sejam mais de cri­
tério oficial ou geográfico do qne fundamentalmente de base antro­
pológica. Há maior percentagem de braquicéfalos nos primeiros, 
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supostos muito antigos e capazes de revelar as c origens:.. 
A objectividade deve assentar na observação directa dos traços 
materiais e dos comportamentos físicos observáveis, indo do mate-

. rial ao espiritual. 
Dada a vastidão do campo a estudar convém partir do sim­

ples para o composto, ou para o mais complexo. 
Para estudar uma aldeia deve-se começar monogràficamente 

pelos elementos característicos do equipamento material, pelos 
especímenes de indivíduos e sub-grupos bem escolhidos (empresas 
agrícolas, ou de artes e ofício, família, etc.) que o compõem. Para 
lá da aldeia atingir-se-á, por extensão progressiva, a região, a 
província, a nação, à qual se chegará por íntegrações sucessivas 
de monografias cada vez mais amplas. 

A monografia intensiva é, sem dúvida, o processo mais caracte­
rístico da pesquisa etnográfica, quer a monografia se reporte sobre 
um conjunto, ou um grupo cultural. 

A monografia dum grupo, por exemplo a dum grupo mais 
fàcilmente definido no estado actual, a comunidade aldeã, tenderá 
à descrição exaustiva de todos os comportamentos colectivos que 
aí se podem observar, elaborando-se pela integração de monogra­
fias de objectos, de pessoas, de sub-grupos. Note-se bem; integra­
ção e não justaposição. À própria escolha da monografia deve 
presidir grande escrúpulo. 

O método etnográfico procede sobretudo pelo contacto directo, 
pela observação dos factos. Depois pela informação, pela qual 
sonda os espíritos e as memórias. A informação completa a 
observação e serve ao mesmo tempo para verificar a sua exac­
tidão. 

A Etnografia é sobretudo uma ciência do presente, mas a 
informação permite-lhe recuar no tempo. Primeiro vai tão longe 
quanto vai a memória dos homens mais velhos, mas pela con­
sulta de arquivos e da história pode ir bastante mais longe. 
Podia-se mesmo falar na etnografia de povos desaparecidos, mas 
como isso se tornou uma preocupação dominante da História não 
é necessário atribuir-lhe denominação especial. 

Na descrição do actual é preciso distinguir um programa de 
urgência. Como só a parte brilhante das culturas nacionais foi 
estudada, é necessário fazer um inventário rápido e tanto quanto 
possível completo de tudo aquilo que até aos nossos dias foi 
descurado pela investigação, sobretudo do que ainda resta das 
formas de vida pré-maquinista. A equipa etnográfica que tem de 
fazer um inventário e caracterizar um determinado grupo local, 
deve estabelecer as descrições parciais que devia obter dos espe­
cialistas. A musicologia, a tecnologia, a linguística não são em 
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duas instituições matrimoniais, a japonesa e a brasileira, conti­
nuam lado a lado, com funções distintas. 

A raça, a cultura e a classe social desfavorecem a misce­
genação, sobretudo a segunda. c O maior obstáculo à miscegena­
ção é a própria organização da família japonesa e a ausência de 
padrões capazes de estimular a aproximação espontânea dos 
sexos». A mulher japonesa é preferida pelo imigrante japonês pela 
sua obediência e pela diferença nos preliminares do casamento 
entre Japoneses e Ocidentais. Um mundo de problemas. 

O Prof. Willems anuncia novas pesquisas directas in loco. 
Mas este seu trabalho é já do mais alto valor, dando a medida 
da transcendência e complexidade dos processos de aculturação 
em populações tão heterogéneas. Não queremos deixar de regis­
tar ainda a meticulosidade, o pormenor e a inteligência que pre­
sidiram à escolha, pelo ilustre professor brasileiro, dos elementos 
culturais a que se referiu o inquérito. 

M. C. 

CHARLES WAGLEY- Regionalism and cultural unity in Brazil -
cSocial Forces», vol. 26, 1948. 

O ilustre professor de Antropologia da Columbia University, 
de Nova-Iorque, que ainda recentemente visitou, com vagar e 
interesse, Portugal para estudar nas regiões originárias certas 
manifestações da influência social portuguesa no Brasil, fornece 
neste breve mas sugestivo artigo uma impressão geral da perso­
nalidade cultural brasileira na América em conjunto e na América 
Latina em particular. 

Muitas passagens do substancial estudo suscitariam natural­
mente reflexões ou desenvolvimentos, mas é difícil fazer uma sín­
tese a um tempo tão breve como, em geral, bem informada e justa. 

O Prof. Wagley, observador inteligente e culto, conhece pro­
fundamente o Brasil onde tem estado com demora e onde realizou 
um importante trabalho de antropologia social, em colaboração 
com Eduardo Gaivão : The Tenetehara lndians of Brazil- A cal­
tare in transition (Nova-Iorque, 1949). 

Estamos certos do interesse e simpatia com que o ilustre 
professor e antropólogo se encontrou ultimamente em contacto 
com a vida do povo português, neste descobrindo as fortes raí­
zes de muitas manifestações actuais da cultura e da psicologia 
dos brasileiros. 

M. C. 
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IGNACIO DE Asso - História de la Economia Política de Aragón 
- Zaragoza, 1798 -Edição do Consejo Superior de lnvesti­
gaciones Cientificas, Zaragoza, 1947- Prólogo e fndices de 
José Manuel Casas Torres. 

Bem avisado andou o C. S. I. C. em reeditar a obra de lgna­
cio de Asso, pelo enorme valor documental que encerra. Nesta 
obra encontram-se dados precisos sobre os problemas económi­
cos da época, sobretudo os relativos à agricultura, que o autor 
conheceu a fundo. 

O trabalho de Casas Torres, que salienta no Prólogo o inte­
resse deste estudo para os que se dedicam à Geografia Humana, 
é muito maior do que à primeira vista pode parecer. De facto, os 
índices analíticos, que ocupam mais de cento e meio de páginas, 
são uma obra exaustiva que multiplica imenso o valor inicial do 
trabalho. José Manuel Casas Torres é destes homens de ciência 
libertos de preocupações mesquinhas e para quem a ciência está 
muito acima da sua pessoa. Por isso não se poupou ao trabalho 
de enriquecer uma obra que não é sua. Para ele vai toda a nossa 
admiração. 

J. D. 

JOSÉ MANUEL CASAS TORRES Y ANGEL ABAS CAL GARA YOA­
Mercados Geográficos y Ferias de Navarra- Monografia de 
la Institucion «Príncipe de Viana» y la Estacion de Estudios 
Pirenaicos - Zaragoza, 1948. 

Os autores continuam neste livro um trabalho, que vêm 
realizando há alguns anos, sobre feiras e mercados geográficos. 

É indiscutível o interesse que tal estudo tem para quem se 
dedica aos problemas geo-económicos, e que é enormemente 
facilitado pelo método cartográfico adoptado pelos dois conheci­
dos investigadores. Os mapas permitem reconhecer as relações 
mercantis dos núcleos de população. O seu fim não é delimitar 
províncias naturais, como as entendia Dantin Cereceda, mas na 
verdade as linhas fundamentais das «regiões humanas:. de 
Navarra. 

Mercado, no sentido geográfico, é o lugar a que cada um vai 
habitualmente comprar e vender. Embora o mercado medieval 
tivesse nascido dum privilégio real, com o andar dos tempos só 
deviam_ prosperar aqueles que tinham condições naturais para tal. 

Na introdução lemos considerações curiosas acerca de 
mercados e feiras e seus diferentes tipos. Os mercados são 
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